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As assignaturas dO Diarlo Official 7, SãO pagas adeantada-
rente: na Capital Federal, á Thesouraria da Imprensa Na.
'cional; nos Estados, ás 'Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral e ás Alfandegas, e custam

Por anno. 	 	 2411000
Por nove mezes 	 	 18$000
Por seis mezes 	 	 1911000

Os funccionarios Publicos da União que autorizarem o des.
conto mensal de 13500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

• 03 funccionarios publiCos. estaduaes ou municipaes, poderão
Obter a folha p310 mesmo preço, sendo, porém, o pagamento .
adeantado.

SUI1111111 RIO

ACTOS DO PoDEP. EXECUTIVO

Decreto n. 7.382, que abre credita ao alnistario da raierra,.
Ministerio da Just i ça o Negcios Interiorei — Decretos do 15 do

corrente.
Ministerio da Marinha — Decretos de 15 do carreate.
Ministerio da Guerra — DeAretos de 15 do corrente.

SEcREr AMAS DE ESTADO :
•

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores —Expediente das Di-
rectorias do Interior, da Justica, da Contabilidade o Geral de
Sande Publica —	 do 1-iltri^t,) Fe docal.

Ministerio da Fazendk—Titulos—, xeediente das Directorias do Ex.-
podiento o das Rondas Publicas do Thesouro Feleral —Rocebe-

.	 doria do Rio de Janeiro — Inspectoria de Seguras — Casa
Moeda.

Ministerio da. Guerra — Portarias o requerlineatos despachados.
Ministerio da Industria, Víaaão e Obras Publicas— Expediente das

Directorias Geraes da Contabilidade, da Industria e de Obras
e Viação.

TRIBUNAL hz COSTAS.
DIARIO DOI TRIBUNAE.i.
NOTICIA RIO.
MARCAS . REGfSTR-ADA-S.:
RENDAS PUBLICAS.
EDITAF.S E AVISOS.
PARTE - CO3I3IER:CIA.T..
SOCIED I DE3 ANONYNI s — Fabr1.2a de Tecidos Botafogo.
PATENTES DE INVEN:ÃO.
ANNUSC:03.

IiCTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N 7.35)— DE 11 DE MARÇO DE 1903

Approva o regulamento para a Confederação do Tiro Brasileiro
e OS estatutos para as sociedades incorporadas á mesma con-
federação

O Presiden t.e da Republica dos Estados' Unidos do Brazil re-
solve, em vista do • disposto • no art. -14 do decreto legi-lativo
n. 2.06 7, de 7 dejaneiro ultimo, a.pprovar- o regulamento para-a
Confederação do Tiro Brazileiro e os estatutos . para as sociedades
incorporadas á mesma confederação, os quaes com este baixam,
assignados pelo marechal Hermes Rodrigues • da Foaseca,, Ministro
/Ia Guerra.

Rio de Janeiro, 11 do março do 1903, 21° da Republica.

AFFONSO AUGUsTO. MOREIRA PENNI,.

• Hermes R.- da Fonseca.• - ,	 •	 _	 . I	 •

rte4r, nlamento para a Courederação. do Tiro
Irti iteiro, a que se rerere o decreto desta,
data

CAPITULO I

• Fria DA CONFEDERAÇÃO DO TIRO BRAZILEITIO

Art. 1.° De a,ccôrdo - corn o decreto legislativo n. 2.007, de '7
de janeiro de 190a, é mantida a Confederação do Tiro Braxildr0.
immenatamente subordinada ao alinisterio da Guerra e dopendento
»a parte technica do Estado-Maior do Exercito.

Art. 2.° A Confederação do Tiro Brazileiro é a reuniria do to-
das as síciedades nacionaes de tiro de guerra que preencherem o
acceitarem as condições estabelecidas no decreto acima . referido
e neste regulamento. •	 -
. Art. 3.? 0.fim da C,onfederaçãa metliodizar a instrucção mi-

litar nas sociedades de tiro, auxiliar e encorkar os esforços destas
sociedades e promover a incarpara.çã.o de outras, de modo que cada
-muaicipie tenha pelo menos uma.

CAPITULO II '-

DA DIRECÇÃO

Art. 4.° A direcção da Conf.ederaelo eompar-se-ha de um di-
rector, um subdirectar secretario, um thesoureiro e tres ama-
nuenses.

Art. 5.° A séde da direcção é na Capital Federal e funccionará
em urna doem:delicia do odificio do MinIsterio da Guerra.

Art. 9.° A direcção ter» por fim principal: •
• o) promover a fundação d 3 sociedades de tiro, auxiliando-a.,

quando por alias for requi,itado. nos e,tudos para organização do
projectos e de orçamentos para linhas de tiro ;

b) ser nterrnediaria entre as scciellades a incorporar e o Esta•lo-
Maior, informando 03 pap3ii referentes, declarando qual o numero
a tomar pela sociedade, ea.tegoria, a que deve pertencer o °motim si
preenche as condiçõos exigidas por este regulamento.

c) manter um serviço de estatística que perrnitta avaliar da
instrucção das sociedades e dos serviços de propaganda,,e

Art. 7.' Publicará a direcção, trimensalmente,: a revista da
Confederação do Tiro Brazileiro, si os s sus recursos financeros
-permittirem. Nessa revista serão inseridos t idos os dados es'a,-
t i sticos que coador publicar; artigos de propaganda o sobre as-
sumptos ligados aos serviços a . cargo da Confederação e das socie-
dades. A revista será distribuida gratuitamente ou—mediante
assignatura, segundo determinar o alinisterio da Guerra,- sob pro-
posta do director.

Art. 8..0 A direcção gozará de franquia postal e te'egraphica,
e terá para seus fuwionarios em serviço reducçao do preços em
pas,agens nas estradas de ferro e companhias do navegação.

Art. 9.° Ao director compete:	 •
- a) • a direcção de todos os trabalhos e a organização das in-
strucções que forem necessarias á boa marcha dos serviços e bma
assim a determinação do horario do expediente ;

O) a autor;zaçao do deapezas dentro dos recursos financeiros
da Confederação;

c) a remessa amurai até 31 de dezembro, ao Minisferio da
Guerra-e ao Estado Maior - do Exercito, da lista das sociedade incor-
poradas,.acompanhada de dados estatísticos que permittam uni
criterio seguro . para determinação dos prernios a serem, em cada
uma deltas, conferidos aos melhores atiradores no grande loncurso
de 15 de novembro ;

d) o emprego constante do - esforços -.perante es chefes do ex-
ecutivo o das coraorações legislativas dos Estados e dos municipios
pardque patrocinem e atáiliern ii. c-reaçã5 e custeio de sociedades
do tiro devqrido fazer parte da Confederação ;

e) ordenar o pagamento de 	 todas ás chias da -Confederação
depois de prccessulas; . .

.f) propor ao Ministerio da Guerra as metidas que julgar ne-
cessariaslara o estabelecimento de linhas de tiro nos municipios
enfie não haja força' federal e existam soCiedades do - terceira ca-
tágOria, -e	

.	 .
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,.	 g) reclamar das sociedades incorporadas, tino deixarem do pre-
Emalam algumas das dispo es relativas ao exacto cumprimento
do regulamento por intermedio do inspector permanente da região
a que pertencer a sociedade, e nu caso de não ser attendido, por
esta propor ao Ministe,rio da Guerra a su,pensão temperaria ou de-
finitiva do incorporação segundo o caso.

Art. 10. O director, que será um c:asa ou' um ()Inalai reformado
do exercito. é nomeado par decreto do Governo da Republ ca.

• Art. 11. Ao sub-director secrotario compete:
a) fazer a correspandencia da direcção e a respectiva escri-

pturação. organizando os registros do accardo com as instrucções
do director

b) organizar as folhas de pagamento do pessoal da direcção;
c) acompanhar os trabalhos do impressão,fazendo pessoalmente

a revisão dos mesmos ;
d) encerrar diariamente o livro de ponto, 15 minutos depois da

hora regulamentar do começa do expediente
, e) ser responsavel por todo o arehivo e utensilios a cargo da

direcção, o
1) ter eseripturada em dia a relação das soeieda les incorria-

radas, com o armamento que lhe está distribuido, bafa como a dos
empregados da. direcção.

Art. 12. O sab-director secretario, que a o substituto do di-
rector, é nomeado por portaria do alinisterio da Guerra o per este
escolhido -entre civis ou ofilciaes reformados. Em n sons impedi-
mentos será substituido por quem o Ministro da Guerra deter-
minar.

Art. 13. Ao thesoureiro, que será nomeado dentre os capitães
reformados, compete:

(1) receber as quantias destinadas ás despesas da anfederação
ficando por citas responsavel;

b) efectuar o.s pagamentos ordenados por eseripto pelo di-
rector;

c) escripturar em livre ,proprio- todo movimeato do receita o
despeza ;

d) apresentai' semestralmente á Direcção Geral de Contabilidade
da Guerra um balancete da remiti e despeza da Confederação, con-
tinuando o salda existente sob sua guarda, o •

e) prestar tolas as informaçães sobra receita, despoza o debitos
que lhes forem exigida, pelo director, e levar ao conhecimento
deste qualquer irresulari(lade que encontrar. 	 •

Art. 14. O thesoureiro será substitui/10 em seus impedimentos
por quem o Ministro da (;uerra, determinar.

Art. 15. OS amanuenses que serão cacau., reformados ou sar-
gentos do quadro creada pelo art. 125 da lei n. 1.8111), do 4 de ja-
neiro de 19)8. são nomeados pelo Ministro dl, Guerra, mediante
proposta do diractor da C infederação e farão o serviço gila lhes
for determinado pelo director ou secretario e thesouroiro, quando
servindo sob as imrnediatas ordens destes.

CAPITULO El

DOS DEVERES E DIREITOS D3S FUNCCIONARIOS
•

Pat. 16. O funccioaario que faltar ao serviço seno cansa justifi-
cada perderá, a gratificação. e metade desta quando a falta for justi-
ficada.

Art. 17. O fanecionario que faltar seguidamente 15 dias sara
demittido por abandono do emprego, si for civil, o si militar cas-
tigados de accôrdo com as leis militares.

Art. IR. As tico:iças aos funccionario, serão concedidas até 30
dias pelo director da Confederação e as de maior prazo pelo Mi-
nistro da Guerra.. Dão lhos, sendo em em ou em outro caso
abonada a gratificação.
• Art. 19 As faltas commettila,s pelos funecionarios serão pu-

nidas do seguinte modo:
1°. admoestação ; •

• 20 , repreliensão em portaria; •
30 , suspensão de oito a 30 dias, o
4°, demissão.	 •
As duas primeiras penas serão impostas pelo director o as duas

ultimas, meliante proposta deste. pelo Ministro da Guerra.
Art. 20. Os funceionarios serão mantidos em seus togares em-

quanto bem servirem.

CAPITULO IV

DOS VENCIMENTOS

, Art. 21. O director perceberá. 4:030$ de ordenado e 2:000$ de
gratificação;. • •

O sue-diroctor secretario 3:230$ do ordenado e 1:690$ de gra-
•táfiçação :	 „	 ,	 .

,..0 thesoureira a. gratigcnão de. 'posto da sua patente, o os ama-
nuenses 50$ mensates.cada 	 , •

Art. 22. A despaza com as gratificações do thesourairo o do,
amanuenses, assim como os vencimentos do director o sub-director

secretario, quando civis, ou com ás respectivas gratificaç5es, a que
sómença terão diroito, além dos Sn13 veneinneutos militares,
quan lo olllastes reformados, correrão pela verba orçamentaria
destinada ao serviço do alistamento o sorteio.

CAPITULO V

COND'Ç5: :.'S EXIGIDAS PARA INCORPORAÇÃO DAS SOCIED.um

Art. 23. As condições a satisfazer para a incorporação de uma
sociedade sio as seguintes: -

a) ter pelo menos 50 S0e103 centribuintes e todos brazileircs
natos ou naturalizadas

b) ficar sob a immediata fiscalização do inspector permanente
da região militar a que pertencer o municipio, sede da sociedale,
o qual tera um fiscal ,junto a cada soc:edade da soa região, pidona°
ser ollicizil olfactivo ou reformado da primeira linha, da segunda,
ou da terceira linha, qu3 perceberá ,a gratificação determinada na
lettra h

c) fazer exercício de tiro exclusivamente com as armas por-
to.teis ragulameatarcs do ex.reito nacional

d) franquear as linhas de tiro, em dias ut e is, ás forças lb leraes
de terra e mar, sias reurvas, aos aluamos dos institutos do
instrução, ond s for obrigatoria a instrucção militar, e as fowas
dos Estados o dos municipios

e) cumprir est e regulamento e adoptar integralmoate 03 esta-
tutos que a este acompanham

j) submettor apnrovação da chefo do Estado-Maior do exercito
as plantas e orçamenta, para as tini' is de tiro

g) a apresentação de plantas e orçamento, para linhas de tiro
só sã exig.das para as soe;elades que quizerom pertencer a. 1° 0
23 categorias

h) não colocar aoS 83Ci07 cantiSbaiçãa de admissão superiora
20$ o mensalidade superior aS5$X13 ;

i) manter cora a direcção da Confederação do Tiro Brazileiro
as relaçõe, de dependencia, ostataidas neste regulamento

,j) ter como presidentes honorarios, fazendo parte de cons
selo director da sociedade, CJIII Vdt0 deliberativo, o che-
fe do executivo municipal o o representante do inspector perma,-
nente justo a clii. Quanta no muaLeipio fuaceionar mais de WIla
soc:e lado, o &lora da polar executivo do mulicipio indicara una
dos funecionarios do Legislativo ou, na falta, um dos funccionariW
do execativo que o deva, substituir. No Caso do caefo do executivo
municipal não acceitir a presidencia honoraria será dispensa,la'a
parte do presente reauisito a ello relativa.

) contribuir com uma mensalidade para 03 serviços de fisca-
lização e da direcçã.a a cargo 'do Governo Federal e que será do
aceordo com a localização das sociedades.

NO3 distrietos rumes e villas
Oitenta, mil reis para gratificaçãa do fiscal o vinte mil réis para

o expediente.
Nas cidades
Ceato o vinte mil raiá para gratificação. do fiscal .o.vinte mil

réis para o expodiante.
Nas capitaes
Cento e .sessant a mil réis para gratificação do fiscal o vinta

mil réis para o expedieate.	 •

CAPITULO VI

VANTAGENS DAS SOZIEDADES CONFEDERADAS

Art. 21. As resa:las dispensa Ias • á3 socielada3 incorporada,/
são as segaintes:

a) disphasa do incorporação ao exercito • 'activo pia ra os SOUS
SO3iO3, nos termos do aia, 97, da lei n. 1.860, de 4 de janeiro de
1903, que' tiverem prestado pera,nto uma canamisitie nomeada pela
chefe do Estada-Maior do Exercito exames dos cursos do t.ro o
evoluções militares mantidas pelas mesmas sociedades ;

h) ter as garantias da lei n. 816, de 10 do julSo d 1855 para.
faculd ide da acsuisição de terrenos ladiseensa.veis á ccustrucção
de suas linhas de tiro

c) recober gratuitamente munição para os seus socios de 16 a
30 annos de idade o para os demais socios pelo preço do custo ;

d) receber armamento e equipainento Por emprestimo ou in-
deinnização pelo preço do custo ;

e) ser indemnizada da metade das demovas feitia com as suas
linhas de tira, nos termos do art. 60 da lei n. 2.0a7, do 7- de ja-
neira do corrente anuo; e•

f) utilitar-sCpara •os	 exercícios das linhas do tiro do
Governo.	

.
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' CAPITULO Vil

_	 DX INCOnrOIAÇÃO • DAS SOCIEDADES Á CONFE1MAÇÃO

Art. 25. As sociedades de tiro incorporadts á Confederação
serão

Do 1° categoria, as que tiverem mais do 335 socios contri-
buintes, linha de tiro prapria e maativerem curso; do tira de
guerra e de evoluções militares;

Do 2' cate .aoria. as que tiverem de 50 a 303 sacies, linha de
tiro propria e mantiveeem cursos de tiro de guerra o de evoluçõ
militares;

Da 3° categoria, todas as mais que, toado 50 ou mais godos
contribuintes, não preencherem qualquer das condições exigida'
para as do l' ou 2' categorias.

§ As sociolades que por occasião da promulgação desta lei já
fizerern • parte da e.onfederação. serão classificadas de accôrdo com
com a mesma e sajoitas aos regulamentos que para sua execução
forem expedidos.
. Art. 26. Quando uma sociedade de tiro, pela maioria de sua
assembléa geral resolver incorporar-se á confederação, a sua dire-
ctoria repererá ao chefe do Estado Maior por intermedio da Di-
recção da Confederação.
• § 1.° No coso da socieda le pretender pertmoer a primeira ou
s'eunda categoria deverá apresentar os seguint os documentos:

.1 0 , lista nominal dos seus socios coatribnintes com indicação
das idades, naturalidade, filiações. estados o residencias

2^, pinta e orçamenta da linha de tiro que já possuir ou que
pretender construir ; o

3^, c.ipla assignada por todos 03 mios presentes da acta da as-
sembléa geral que houver resolvida a incorporação . e da qual de-
verá constar a declaração de que a sociedade se compromette
cumprir todas as disposições da lei e deste regularneato.

§ 2 ° Todos os documentos apresentados para a inco•poração
deverão sor assignados pelos membr_s da directoria sendo as respe-
ctivas firmos reunliecidas por tabelião.

§ 3. 0 Na ciso de tratar-se de sociedade que deseje pertencer á
terceira categoria são dispensados 03 documentos de que trato. a 2°
parto do .§ 1° deste artigo.

'Art. 27. Quan lo uma sociedade, do 3° categoria, estiver habi-
litada a passar á 1° ou 2 deverá reaurer juntando os documentos
de que tratam a l ã e 2, parto do § 1, do art. 2(5, sendo porém de 2'
categoria o querendo passar á, primeira juntará 'apenas a relação
referida na 1' parco do re!bralo artigo. No caso do mudaut
de categoria os documeals serão visad.ts ;elo fiscal da inspecção
pOrrnale.ii0.

CAPITULO VIII

FUNCCIJNA3IENTO DAS SOCIEDADES INCOEP0'.‘DAS

CAPITULO IX

MS meses recuNices	 •

• Art. 32. 03 cursos technicos obrigatorios mantidos pelas so-
cle.laileá; SeLáo grapados em duas classes: .

1°, cursa para habiltt tção de atiradores; e
curso de tico e de evolucçõcs militares até a escola de com:

panh ia.
A instrucção sorti dada, nosso; cursos, de accôrdo com os pro-

grammas	 seguida' detalhados, mantendo-Se adoptados para-
Curso do tiro o compendio Tira Brazileiro, =opilação de Antonio
Carlos Lopes, e para o °uso do evoluções as instrucçõas règull-
inentares adoptadas para a infantaria do exercito..

Curso para a habililaçáo d ,atiradores livra

Art. 33., Para quo lhes -seja .permittido fazerem livremente
exereletos de tiro nas linhas da sua ou das outras Sociedades da
Confederação ou do exercito, os socios Civis serão sujeitos a, tuna
ligeira instrução elementar, finda a qual e mediante demonstra-
ção de conhecimento da mtteria ser-lhes-ha fornecido um certifi-
cado de atiradores livres.

§ Para reeaberem CS31 instrução, OS socios serão divididos
em escolas	 . .

§ a instrução versará sobre o seguinte programma.:
1°. Nomenclattual, do fuzil ;
20 . .Funeciolo.rnento do machinismo e da alça do mira ;
3°. Noções indispensavois sobre o tiro ; e
4°. Exercidos preparatorios de tiro.

Cursos de .rro c dc

Art. 31. ES3CS cursas serão destinados aos solos civis crio
desejarem prestar 03 exames de que trata o art. 24 deste ro ;a-
lomento.

§ Para receberem a instrução nestes cursos os socios, depois
de matriculados, serão distribuidos em escala3 de evoluções o
escolas de tiro.

§ A instrucçã,o versará sobre o seguinte pragramma:

Curso de tiro-Fuil 411aussr

1'. Nomenclatura, seus accossorios, e munições
2.° Limpeza e cowervaokao ;
3... Funccionamento geral do mechanismo;
4.0 Funccionamento da alça do mira.

Inst;wçao pratica do atirador

-5.• Regras de pontaria e posições da atirador •
(1 .0 Carregar e actuar sobre o gatilho:
7.0 Tiro com cartucho de manobra ;
8.0 Tiro ao alvo com carga reduzida ;
9.° Tiro ao alvo nas linhas de tiro com °adunes de guerra ;

• 10.° A avaliação de distancias e emprego da alç fie	 ;
• 11. 0 Iniciação dos aluamos no; exercidos de pontaria par detrai

do muros, arvores ou outras quaes pior abrigos e canira alvos mo-
veis em combinação com as instrucÕo3; sobre a avaliaçao do dis-
tancias o empregos da alça.

Curso ds evoluções 'agitares

A instrucçãa versará sobre: .
I.° Instrucçã,o individual sem arma
2.0 InstrueçãO inlividual com'arma ;
3.0 Instrucção da esquadra co; ordem unida e extensa
4.0 Exercidos do flexibilidade da esquadra, ;
5.° Instrucção de combate da esquadra
6.° Divisão e sub-divisão da companhia e legares dos gradua-

dos nas diversos; formaçõos:
7. 0 In-tracção de pelotão em ordem unida e dispersa ;
8.° Ese,rán i de bayoneta.

CAPITULO X

DOS EXAMES

Art. 3-o. Os exames dos s0eiO3 das sociedade; de tiro effectuar-
se-hão duas vezes por anuo nos mezes de setembro e dezembro pe-
rante commis.sões nomeadas polo chefe do Estado Maior do Exer-
cito, mediante pedido do presidente da sociedade por intermedio do
inspector permanente da região.

Art. Si. Para se apresentarem a exames, os MIOS alumnas
dos cursos do tira e de evoluções reluererão ao conselho director
de sua sociedade até o dia 31(10 maio ou 30 do novembro, juntando
attesto.do do director do tira o do instructor de evoluções do se
achlreni habilit idos part os exames e bem assim attestados
haverem frequeatado 24 alardeies do tiro de guerra e 60 do evo-
luções.

§ 1° 1/) resulta-lo dos eeameaSerá lavrada uma acta em livro
proprio da sociedade e da qu ti serão extrahi(1as tres cópias que
depois de assignalas pela commissão examinadora ,e fiscal da in-
specção perminente serão enviadas, urna ao . chefe do Estado
Maior do Exercito, outra ao commandante da guarnição da Ic-
°alidade, que procederá na -firma do art. 184 d) regulamento
de 8 de inalo de 1908 o a tcrceir-o. ao director da Confederação de
Tiro.

§ 2 1 . Si na localidade não houver commandanta de guarnição
a segunda cópizyda acta será enviada ao inspector permanente, que
provddenciárá sobre' o curnerimenta das cli .posições' do - ,atinia' re-
ferido art. 18:1,	 •	 -

Art. 2 n . Approvados pelo chefe do Estado Maior do Exercito
o; documentos apresentados, o seu chefe &lidará á' direcção
Confederação e ao innector permanente da região a que pertencer
a sociedade. autorizando o funccionamento da mesma e dando a
.e3ta o numero de ordem que deverá ser applicado em todas os
seus doam alfoz.

A 1. 29. 03 documentos que servirem de base á incorporaçõo
soro depois de apdrovados restititidos á diracção da, Confaderação
para que sejam gnardados-eno sou archivo.

• Art. 33. S monte da inearpora.çi".io, o inspector pormaneate no.
meará uno Ne ti nos termos deste regulamento, communicando
seu nome á direcoão da Confe 'doação e á sociedade.
. Art. 31. Recebida a autgrizaçri de funccioatimento,.a sacie-
dedo requisitará do inspector pernia.nent3 o ar.namento e muni-
ções peenisos para os 5)113 exer&cio :, fazendo práviamonte as alto-
raeões neCC3S3.ria4 it sua administração, ni casa de não estar esta
Oivalizada de accoolo 'com as estatutos que acompanham esto
regulameatoa
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CAPITULO XI	 como determinam as instrucOes para as linhas de tiro pub:icadas

FISCALIZAÇÃO DAS INSPECÇÕE3 PERMANENTES 	 •

Art. 57. A fiscalização dos inspectores junto ás sociedades se
exerce por intermedio ao seu s representantes que serão oflIciaes de
primeira linha, reformados, descuraria e terceira linha.

E ses representantes farão parto do conselho director com
roto (:eliberativo.

Art. 38. Ao repreientalto do inspector permanente cumpre:
a) verificar si a. instracção nos curso; é feita do accôrdo cora

cs programmas constalte.3 deste regulamento
b) verificar que cada vez que a sociedade receber armamento

ou munição, seja qual for a sua prócelen.e.a, envie á (lirecçãoea
confedernio uma nota detalhada do que houver recebido; sendo
que essa nota deverá ter o se t visto ;

c) rubricar e visar os livros e documentos relativos á instru-
cçã) e exercicios, bem como o livro de frequencia dos reservistas
do exercito activo as linhas do tiro. sen lo que esse; livras e do-
cumentas estarão sempre abertos á sua fiscalização

d) acompanhar as inspecç5es do armamento e os exames do
munição, cujo registro, bem corno 03 pedidos, assignará ;

e) verificar, quando entender, o deposito da munição, para o
que rcquiseará, ao peedlento lho sei 1, facultada essa verificação,
durante a qual será sempre acampanhalo pelo directo(' de tiro da
sociedade

f) fiscalizar o armamento o as muniç5es nas seciedades de tira
existentes no municipio sede da sociedade, perante a qual repre-
senta a iiiseecção permanente,quando artes sociedades não pertence-
rem á Confederação do Tire Brazileiro. Quando no mesmo mriaicipio
houver funccionando mais de uma sociedade da Confederação o
ex'stir portanto mais de um fiscal da inspecção permanente,
esta determinará às zonas em que cada fiscal deverá exercei' sue
fiscalização. Para es sa fiscalização cada (listricto municipal do
LI .stricto Federal é considerado um municipie

g) dar a.nnualmente em relatorio ao inspector permanente
conta do suas observaçke .sebre o (unccionamento, vida das so-
ciedades, etc.;

li) communicare. immediatamente ao inspector permanente
todas as occurrenciae impa Lates ;
., 4), visar todos pedidos que a sociedade faça á inspecção
pfeenenente, o

j) cominatnicar ao . inspector permanente qualquer falta
de ObSereencie deste regulamento por parto da sociedade
afim de s:(nrstn 1maelas as providencias necesiarias,

CAPITULO XII

DAS CoNTRilli:IÇiíE3

Art. I=.9. As sociedades entrarão trimensalmente o adeantada.-
niente para as delegacias fiseaes nos Estados o para o Thosouro
Federal lia Capital Federal com as quotas que lhes São marcadas
no art. 2, lettra h, (:a lei n. 2.0)7, de 9 do janeiro do corrente
armo, para fisediza.ção o despezas da direcção.

Art. 40. As Q mita .; para fiscalização ficarão na Delegacia Fiscal
do Estado para pa.game. te de gratificação aos fiscaos das sociedades,
e'as destinadas ao expediente da direcção da confederação serão re-
rnettida-s ao Thesouro Federal- para serem entregues a esta por
intermedio da Direcção de Contabilidade da Girerra.

* Paragrapho unico. Ai quotas entregues no Thesouro Federal
para pagamento dos tisnes na C tpital Federal serão tiambein en-
tregues á. Direcção de Contabilidade da Guerra.
- • -

CAPITULO XIII

FORNECIMENTO DE ARMAMENTO E MUNIOES

Art. 41. As sociedades logo que sejam incorporadas farão ao
Inspector permanente da região o pedido do armamento o munição
para os exercicios de seus sedes.

Art. 42. A munição para o tiro d.3 guerra o reduzido com o
fuzil ela.user será fornecido gratuitament para os socios de 10 a.
30 aniles de idade, na razão de sete cartuchos de • tiro do guerra, e
trez de tiro reduzido prr sedo e por mez.

§ 1. • A munição do fuzil Mamei' para os demais socios será
indemnizada 'previamente pela sociedade pelo preço do custo.

§ 2.° Para os-reservistas que frequentarem as linh ts de tiro
será fornecida, pela inspecçio permanente a ~Iça° mediante pe-
dido da sociedade.

§ 3.° A munção para revolveres, pistola,e e fluis, que não soja
Maus ,r o que deve.et ser fornecida por indemnização, será em
quantidade arbitrada pelo inspector permanente..	 •

.§ 4.° Nenharn - fornecimento -de 'munição - a -indemnizar será
feito sem que ao pedido acompenho documento do' hem' a Socie-
dade pago á repartição fiscal competente o custo da menição pedida.

§ 5. 0 A munição para as praças do exercito e alemos .dos in-
stitutos do ensino onde for obrigatoria a instrueção • militar so‘fitré.

na ordem do dia.n. 103, de 10 de junho do 100.z.
§ 6.° Os pedidos de munição serão feitos trimensalmento nos

mezes de janeiro, abril, junho o outubro. com excepção do primeiro
que será feito logo após a incorporação e será proporcional ao
numero de mezes que faltarem para completar o trimestre.

§ 7.° Com os pedidos serão remettidos . o; documentos de en-
trega ou do embarque (Bs cunhetes de estojos do permitirem leme-
cimento e dos cunhete; da munição estragada quando houver para
serem trocados. •	 .-	 '

Art. 43. A cada sociedade mandará fornecer por emprestima
o inspector parmaneate

2 fuzis Manser para crie pos t o d tiro.
Desde porém que este fornecimento attinea a 30 fuzis só pá.

°Men do Ministerio da Guerra poderá ser fornecida maior quan-
tidade.

Fenecerá ta.mbem por emprestimo o insnector permanente
desde que a soela Lute rolnisite clavina., revolverei o p'stolas,
sendo esse fornecimento feito na razão do uma das referidas armas
para cada grupo de 43 SOeiO3.

Art. 44. Para os exercícios de evoluç5e3 a inámeção ,perma-
nente fornecerá a cala sociedade até, 30 armas de Sjstenees (Ine-
rentes, da afeuser e que existam em deposito.

Art. 45. A3 socied tdes de 3' catego.ia cujos socios fizerem
exercicees nas linhas de tiro do Governo Federal não terão direita
ao fornecimento de muniçõee a que se refere o art. 42, porque os
seus sedes recebem a munição para 03 OxereiCio3 de tiro ao alvo
na forma das instrucções parbEcoelas na ordem do dia n. 103, de,
10 de junho de 1901 tendo, porém, o direito a receber ermamente
o equipamento como as sociedades de l • e 2° categorias.

Art. 46. O equipamento será faraecido, ate o numero do 30 •
opilo:enoito:, par emprestime, ás sociedades enrolei-a las.

Art. 47. As sociedades . restituirã ) immeliat tenente o arma-
mente e equipameata recebidos por empresem.) desde que lhes seja
determinado pela iaspecção permanente, e iailemnizarão a Receada.
Nac onal de qua'quer objecte extraviado.

MI. 43. O armamento e equipamento fornecidos áSt sociedades
a titulo de emprestimo, quando inutilizado ou' estragado qual piei'
arma ou equipamento, será devolv•do ao deposito que designar o
inspector permanente para ser substituido ou Concertado.

Art. 49. Quem to na região era que estiver situada a socie lado
não houver deposito, o inspector 'aereamente repisitara da.
inspecção mais proxima e que tiver deposito O fornecimente a,
que tiver direito a sociedade.

CAPITULO XIV

DAS INSPECÇÕES

estarão sempre frencas ás' insperç5 is do natureza . policial eue as
autoridades militar, juliciaria e administrativa locaes necessi-

Art. 50. _As,linlia.s de tiro das sociedades e mas depenicadas

tarena fazer.

Art. 51. O Ministro da Guerra, sempre que julgar conve-)
nionte, fará inspeccionar a; linhas de tiro e o funecionamento dos
cursos das sociedades, suspendendo provisoriamente, ou definitiva-
mente, as garantias ê vantagens concedi ias no caso de verif:car-so
falta de observancia alas dispesiç5es regulamentares.

CAP:TULO XV

DISiOLUÇÃO DA SOCIEDA.DE

Art. 52. No caso de disohtçãe de qualquer sociedade perten-
cente á con:ederaçã) o de h tver elle recebido, no to lo. em p
O subsidio em dintreiro:censtanto da lei n. 1.593, do 5 de setem-
bro de 1903, ou construído sai. Unha de tiro com auxilio do 4;0.
verno Federal, passará par.a o domínio da Fazenda Nacional o
acervo constituído por todos 03 seus bens moveis e 1mmoveis, devi-
damente inventariados

a) Fica á sociedade o 'direito de, ernquanto estiver fenecia-
nendo regularmente, indo:anima. a Fazenda Nacional sem Juro;,
pela importancia total em dinheiro que havia delia recebido. Neste
caso a Fazenda Nacional nenhum direito terá aos bens moveis e
immovers da sociedade por In 3CIVO de ulterior darberaçao

b) Se a soc:e lado se houver uti!iz elo da disposição da art. 24
lottra b deste regulamento, para a ac inisiçãe de torrente; • não po-
der:1, em nenatun ouso seiesuperimida a applicação do"dispoito na
P parte 'deste artigo ;	 • "	 • •	 -

-a) ás socieda.les que já tiverem recebido o sn'esidio do que
trata o art. 1° da lei e. 1.503, de 5 ele setembroele 1908, fica ga-
rantido o direito de se, utilizarem do favor - constante da lettra„a•_,
deste artigo -	 ,
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• - CAPITULO X

tas , plantios DE CONCURSO

• .Art. 53. O Ministro da Guerra concederá premias para os con-
cursos de tiro que deverão realizar-se, annualmente, a 11 de julho
no Tiro Nacional, na Capital Federal, e a 15 de novembro nas linhas
de tiro de todas as sociedades da Confederação.

a) nos concursos realizados no -Tiro Nacional sa poderão tornar
parte brazileiros natos ou naturalizados, habilitalol como atira-
dares livres, do amora° com o disposto n s instrataçõe? para as li-
nhas de tiro do Governo e das sociedade-R da Confederação

1,) nos concurais das sacielades da Confederação só poderão
tornar parte sociais da qualquer das sociedades, habilitados como
atiradores livres;

c) os preinios constarão de armas regulamentares do exercito,
earn chapas commainarativas dos coneursoi, abjectos de arcou de
uso ou dinheiro

d) essm premias serão estabelecidos ao criter:o da Ministro da
Guerra e eatragues ao Tiro Nacioaal, na oceasião apropriada, as
que a elle c impetirem.

03 destinados associada les 90:ão rematados a citas por inter-
me lio da direcção da Contedaraeão, de accordo com a lista de refe-
rencias de que te trata no art. 9) leira c deste rogulameato.

CAPITULO XVII

DX9 SOCIEDADES DE TIRO NO INCORPORADAS.

Arta 54. As sociedades de tiro não pertencentes á Confedera-
i) do Tiro Brazileáso só será permittido o usa de carabinas cha-

madts de stand, com exclusão de qualquer arma de guerra.
Taci sociedades ficarão sampra sujeitas á fiscalização das

inspecções permanenio?, de accôrdo com o -disposto no art. 38,
/cara f, deste regulamento, além da que campear ás autosidadea
policiso3.

CAPITULO XVIII

DA SUSPENSÃo DE INCORPORAÇÃO DÁS SOCIEDALS

Art. 55. As sociedades incorporadas que deixarem de cumprir
as determineOes desce regulamento serão suspensas de suas re-
galias.

Art. 50. Quando o fiscal communicar ao inspector que a sc-
ciedado deixou de cumprir qualquer obrigaçãa im posta pelo regu-
lamento, o inspector deixará de atteadee aos peai:doa da sociedade
e exigirá, o camorimento do regulamento.

Não modo attendido na praz, que arbitrar, man lará que o fiscal.
retiro todos os artigos cedidos por emprestimo á sociedade.

Em seguida, co.nmunicara ao alinisWrio da Guerra as medidas"
tomadas.

, Ouvida préviamente a direcção da confederação, o Ministro
determinara a inspeção que retiro o seu fiscal até que a SJCiOlado
cumpra os deveres a que se obrigou ao se incorporar..

CAPITULO XIX.
DO USO DE FARDAMENTO

•1rt. 57. O um de fardam-nato nas neje latias è facultativo
aos que o quizerein adoptar ; guia-se-hão pelo.plane seguinte

Cliv3150 de feltro de cair kalai desabada com as seguintes
dimeosões:

a) altura total 23;
b) altura (la. cupi, 15;
c) altura da capa de panno kaki que circurnda o chapo o serve,

iNe fita 6 1/2;
d) largura da abe. 7; a aba será munida de um botão rde‘ pres-

são ao lado para poder levantar-se contra a capa.
, O chapéo é preso ao queixo por um passador do couro ama-

rello com duas corrediças, tendo sobro a cinta na parte da frente
carabinas crazadas do metal branca de 35 mi m encimadas por um
topo das caras nacionaes de 20 m/m com vivo branco.

Blusa de panno kaki de algodão ou lã, gola virada com 7 cm
na frente e 5 cm atraz'com numeros de 23 mini -de metal branco.

DJuS machos do O cai, de largura que correm pela frente e
Costas.	 :"

, Platinas da ; maxila fazenda com botão perto da gola para
abotoar.

Dous bolças lateraes na altura do peito com 3 bicos e 1 botão
preto para atotoar. •

Sete botões de massa pretos com espliera armillar em relevo
com 20 m/in do diarnetro. •
• Cinturão de- couro amarello da 5.cm. ale largura o placa de
metal amarello.
• Calça de panno kaki aberto em baixo na altura do tornozello
dm"-pouco acata' eaama,reada. par uni ' cadarço ale 20, mp° do lar-
gura para prender crie Volti da perna..

Perneiras de t'ra, de feltro ka.ki que se enrolam sobee a
calça midelo na sale da confederação, _tendo 2;11390 de compri-
mento por 9 em. do largura.

Sapatos berzeguins de couro amarai) e solta forte.
Polainas de feltro igual as perneiras para uso dos officiaes dos

batalhões de caçadores 12 cm. 3 botões do mola o fivela.
Os ofilciaes fiaa•ão usa das espadas usadas no exercito. tendo 03

distinctivos nas platina?, do soutaciie preto correspondente aos
seus postos.

O fardamento do director e sub-director secretario da confe-
deração será igual, dilTerençando-se a calça que não terá abor-
tara.

Nas golas da blusa e nas platinas usarão de estreitas de prata
oxida-la de 12 m/ do raio ; be n a,ss" no, no chapo.

Art. 58. As sociedade incorporadas antes da expedição deste
regulamento poderão continuar a usar Os p:anos do uniformes
anteriormente adoptados e approvados pelo Ministro da Guerras

CAPITULO X

DISPOAÇ - ES GER ÁUS

Art. 59. As sociedades incorporadas á Confailaração do lira
13ra.zileiro antes da lei n. 2.037, do 7 do janeiro de a909. (tecla,
ra,são ao chefe do Estado al tio a por intarinedio da direeç to da.
confie leração, dentro do prazo de 90 dias, a cont ar desta data, sa
aceeitarn as obrigações impostas por este reaulamento.

§ 1.° A's que nzi ) o fizerem, ser-lhes-hão applicada.3 as dispo-
sições do art. 55.

a 2.° As declaraçõ s a que se refere este artigo deverão ser
acompanhadas da cópia da acta da sessão ou que se (teclar na
acceitar este regulamento e os es'atutos anexos, relação dos
sacios existentes com declaração da idade, natur alidade o altos-
talo do representante do Estalo Maor de possuir a socielado
linha do tiro propria, e manter cursos do tiro de guerra e do
evoluções militares.

Art. 60. A3 sociedades incorporadas pela lei n. 1.503,
de 5 de setembro de 1906, ficam isentas dos paziameatos
das quotas a que se refere o art. 14, lettra fl do ro miam:alto do
29(10 a'riEde 1907 o que porventura Dão tenham rematado á Con-
federação do Tiro Beazileiro.

Art. 61. O pagamento das quotas a que se refere o art. 2R,,
lettra k deste regulamento começa a ser feito do moz em que p .lo
inspector for communicado a incorporação da sociedade o para as
sociedades incorpora . las já existentes do mez em que estas Snte.la
des fizerem as deelaraçóes a que se refere o art. 59.

Art. 62. Os exames prestados pelos socios das sociedades serão
validos para o assentamento de praça como voluntarics de ma-
nobras.

Art. 63. As sociedades incorporadas quo pretenderem, com 03
SOUS meios, organizar batalhões ou companhias poderão fazolao
desde que o Ministro da Guerra assim o consinta. 	 .	 .

Essa organização será a mesma dos batalhões o compan'aias
caçadores do exercito.

R . ° de "aa.i..o, )1 de março de 1903.-11.rmes I?. da FoAseca.

JP:statuto 7:. nava as sociedades de tiro ins
eorporadas t Conf.° leração	 'Eivo Tlr,ts
zileiro a que e refere o decreto dest:t
data

CAPITULO I
A SOCIEDADE

art. 1.* A socielale (nome da sociedade) é urna sociedade
mixta, civil o militar, pertencente á Confaderação do Tiro Brazi-
'miro e.tem por fim dar aos Seus S3Cips o ensino elementar do in-
fantaria e especialmente o do tiro de guerra.

Art. 2.° A sociedade obriga-se a cumprir todas as disposições
consignadas no regulamento da Confederação afim do po ler gosar
das rogalias que polo mesmo regulamento lhe são conferidas.

Art. 3.° Só poderão fazer parte da sociedade:
03 brazileiros natos ou naturalizados, maiores do

-
 21 annos, re-

sidentes no municipio, o	 .
Os jovens de 16 a 21 armas, do nacionalidade brazileira, si tis

i-erem autoria açã:o eseripta de SM paes ou , tutoees.

CAPiTULO II I

ADMISS)E9 E EXCLUSUES

Aat. 4.° A . pessoa que desejar fazer parto da sociedade seta
proposta por escripto por clOus .poios que atiestem a,. veracidade de
buas declaraçdes.

a) nessa propista se declararão, por extenso, nome, naturalis
dadc, idade. aliaçã.e, estalos proassão o domicilio . "do proposto, que
assignará táfábam a proposta:: .	 •	 .	 . .• -
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• b) o Conselho direetor acceitará ou ião &proposto, sem anel-
-- Iaçã.o; havendoaporém-direito a esta -si o proposto for menor "de 30

annos ;
c) nestOcaso o inferessadb aPriellaráO para o director da Confe-

deração do Tiro -Brazileiro, a quem apresentará, poro scripto silos
razões. O conselho director enviará ao- mesmo direotor um relato-

' rio circumstanclado-sobro •o - eme, ()lie será por-elle definitivamente
• julgado.

Ait. 5.° O JOCi0 será inseripto nos livros do registro ousle to-
• rnará um numero de ordem, que acompanhará sempra seu nome

em-toda, a tsser : pturação da sociedade.
Cada numero é definitivo: não será nunca mudado e permane-

cerá sempre em ordem, ao lado do nome do sacio que o tiver rece-
bido, ainda que esse- socio-venha a ser excluido por qualqusr mo-
tivo, mesmo por fallecimento.

Art. 6.° 03 SOtiOS Se compromettern a. cumprlr•em•todcs•os
pontos o regulamento da Confederação do Tiro Brazileiro e estes
estatutos.

Art. 7.° O soei° qus drsejar demittir-se da socieiade só poderá
fazei-o si tiver completado o pagameato da sua contribuirão de
admissão e si estiver em dia com o pagamento de suas mensalidades.

' NOste• caso deverá ofilciar ao presidente pedindo a-demissão ;
esto concederá immediatamente a • demissão, si não preferir in-
sistir perante o demissionario para demovei-o da sua resolução.
O membro demissionario, que desejar de novo voltar á sociedade,
será stibmetti-lo ás condições dos arts. 4° e 10 0 destes estatutos e
pagará nova contribu i ção do admissão. 	 • ,

Art. 8.° O S9C10 que se retirar da localidade por tempo maior
do tres mezes será. -considerado -ausente, ficando isento do paga-
mento das mensalidades emquanto durar a amsencia.

Art. 9. 0 Qaalquer.socio poderá ser eliminado qttor por infra-
cção dos regulamento, por falta de pontual pagamento das contri-
buições do admissão •o do rnensolidades, quer por falta de ordem
znoral. mor por graves infracções dos estatutos ou por gravo in-
disciplina nos exereicios e aulas dos cursos.

a) A exclusão será determinada pelo coniolho director e se 'á
sam appellação, havendo, porém, o direito a essa si o socio for
menor do 30 aunai ;

b) neste caso o interessado appellará para o director da Confe-
deração do Tiro Brazileiro, a quem . apresentará sua defesa por
:eseripto. O conselho director enviará ao mosmo director um, rela-
•torio circumstanciaslo sobre o caso, que será por elle definitiva-
"alente julgado ;

co,socio definitis-amentenliminado não poderá ser readmittido
o nOnhuina, restituição lhe será feita, sendo-lhe lambem ved ido
a admissão em qualquer outra sociedade da Confederação do Tiro
Brazileiro.	 • • •

Para esse fim o conselho directriz' comniunicará, por officio, a
eliminação ao director da Confederação do Tira Brazileiro, 'que
desta dará aviso a todas as sociedades da mesma Confederação.

Art. 10. As contribuições dos socios são a de. admissão e a do
Mensalidade: .

DÁ RECEITA E DESPEZA
.	 .
'Art. 11. Os recursos financeiros ria sociedade se comporão de:

1°. 	 do admissão o mensalijacles ;.	 _	 •2°. Subvenções da União, dos Estados e munieiplos ;

Abrii "— 1903.

3°. Dorativos de soelos,' de particulares ou do sociedades
nacionaes ;

:Lucro na muniçãO vendida á03 - atiradores!, maiores
-de 30 - a.nnos; nas ses-õ95 e hos coficuraos de" tiro, no psidendo'a ta-
xação desse-lucro exeeder'de	 róis por cartucho ;	 •	 os

50 .- Taxas de inseripção 'para concursos, a -juizo do conselho
director. •
• Art. 12. As despezas serão feitas pol ts sognintes rubricas:'

1°. M.MI • agem, org snização e Costeio da linha do tiro e seus
annexos, inclusive material sanitario ;

20 . tnst:tuicão e custei, dos cursos . de . tiro e de evoluções c pa-
ra habilitação de atiradores livres ; 	 • ,

- 3°. Pagamento de inunieões	 •• •	 -	 •

4 0 . GraliScição ao; marniore; e demais pes s oa • de 17erviko ;
5°. Despezas da secretaria, compl.: de livros para a escriptu-

ração e publicações ;	 •
60 . Cootribaição para os serviços de fiscalização o direcção a

cargo do Governo Federal;
•'7. . Conservação do material de estudo do exereiciok do tiro o

evoluções, e
8°. Compra de premios.

_ .
CAPITULO V

DISS:LUÇÃO . ne -:ociupstoá

Art. 13. A sociedade poderá se_ dissolvida desde que. unia
sernblSa geral composta da; tres, quartas partes, pelo meno4, do
total dos snt; soeios o resolva.
• as -Ne case de dissolução da sociedade e de haver ella recebido
no todo ou em parte o su'isidio em dinheiro colstan te da lei n.1.503,
de 5 de setembro do 1934, ou construido sua linha de tiro com o au-
xilio do Governo Federal. pas;ará para o dominio da Fazenda Na-
cional o acervo constituído por todos as seus bens moveis e immo-
veis devidamente inVentoriabs ;

b) fica á sociedade o direito de, em manto estiver reguármentO
ronceiro:ando, indemnizava Fazen la Nacional, sem juros, pela im-
portancia total em dinheiro que houver della recebido

c) neste caso a Fazend Nae,ional nenhum direito terá aos bens
moveis C immovels da socielale, por motivo de ulterior disso-
lução;

d) si a socie lado se houver utilizado da disposição da .ettra
do art. 24 da regulamento da confederação para a acquisição
terreno. não po lera, 0ii nonliiirá ó tsb sor stipprimida a applieação
do disposto na fottrit do artig) do m-smo reguiamento

e) á sociedade, si já tiver reeebido o subsidio de que trata o
art. 1° da lei n. 1.503, de 5- do setembro de 1936. fiel garantido
o direito do se utilizar do favor 'constante das lettras b e c deste
artigo.

d) regular cs programrnas dos concursos, estipular as taxas de
ínscripção para os mesmos e fixar o numero, valor e qualidadedos
premios a serem, pela sociedade, concedidos aos vencedores;

e) creir 03 serviços previstos no regulamento da confederação
e propor á assembléa geral a creação do outros que entender coas,-

- f) determinar em que banco ou caixa economica deverá o the!)
veni en les;

soureiro depositar as quantias a seu cargosempre.quo,exeederer9.
de 200$000.	 —	 :	 •

-• ,oisosso
. c) a contribuição de admissão é devida por occasião da admis-

são do s3cio e até 20$,.quo poderão ser pagos em quatrki presta-
ções mensaes de 5$ cada uma, adeantadartionte ; • e5.'sjnes;e

b) a contribuiçào de mensalidade será para todos 03 SOCiCS
som excepção o por trimestres adeaittados, sendo facultados pag t-
mentos semestraes ou annuaes. Os pagamentos deverão estar rea-
lizados atá o fim do primeiro mez do trimestre ;

c) os alumnos dos cursos de tiro o de evoluções deverão pagar
alom da contribuição da lotra b uma mensalidade especial que co-
meçará no mesmo mez em que requererem a respectiva matricula,
cessando o pagamento no onez seguinte .ao cancellamento desta. A
somma das duas mensalidades não poderá exceder a 5000.

Os pagamentos deverão ser feitos até o dia 5 do mesmo mez a
a que se referir a contribuição ;	 • • •

d) nenhum socio poderá ser admittido a matricular-se mos cur-
SOs de tiro e de evoluções sem que tenha completado o pag\ mento
total da sua contribuição do admissão ;

•e) OS SOCiO3 do quaesiuer sociedades da Confederação do Tiro
Brazileiro que se quizorem inscrever como socios desta sociotade,
serão admittidos isentos da contribuição -do admissão, ficando,
porém, sujeitos á contribuição de mensalidade ;	 •

f) para gosar de.sta regalia o socio deverá apresentar ao con-
selho director, por intermedio do secretario, documentos compro.
baterias da legal situação na sua sociedade de origem

g) As contribuições dos socios serão cobradas em Seus domicí-
lios; quando porém, estes forem matricula-los nos cursos de tiro e
de evoluções deverão pagai-as ao tliesoureiro, ou á sua ordem, na
sedo social.	 •

CAPiTULO rII
.	 _

• CAPITULO V

DA ADMINISTRAÇÃO

• Art. 14. A sociedade será administra Ia por um conselho di-
rector, que se comporá do.chefo .do executivo do municipio do re- •
presentante da inspecção permanente junto á sociedade como pre-
sidentas honorarios e anais dos se4iiintes ,membros eleitos por um
anno, de entre Os socios cujos contribuições estiverem paga,-; em
dia :	 •

-Um presidente.
Um viee-presidcnt%

. Uni director de tire.
Uni thesoureiro.
Um secretario.

• Cinco vogaes.
O presidente, viee-presideete, thenureiro e vogaes são eleitoa

pela assembléa geral dos SOeiO3.	 '	 ,, •
O director de tiro e secretario São eleitos-por maioria de votos

pelo-conselho director na sua sessão de posse.
a) eleita pela assembléa geral dos socios na mesma occasíão'

que os membros do conselho director, mas não tomando parto nas
deliberações deste, haverá uma cot-omissão do cantas composta de
tres membros.

Ars. 15. Ao conselho director incumbe:
a) examinar a receita e autorizar a despeza;
b) determinar que se realizem 03 concursos previstos nestes es--

tatutos e todos os mais que entender convenientes; 	 •
c) estabelecer o preço (l'l. venda da munição
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_
g) determinar o numera dos . finieciona _lie` remunerados, quer

! do pessoal instructor, quer do pessoaV auxiliar dá administração,
' 'quando isto não estiver estabe/ecido nos estatutos;
El	 h) fixar os ordonadcs do pessoal remunerado, devendotaes or-

denados ser sempre referentes aos dias de trabalho.
4	 Art. 16. Toilos os socios poderão fazer parte -do conselho di-
! rector, com excepção dos menores do 21 annos. •
e	 Art. 17. Os membros do conselho director são reelegiveis.

Art. 18. No CIS3 de um membro do coaselho director deixar
ee cargo por qualquer motivo, será substituido por outro membro,
i . .por indicação do presidente, ate que S3 reine uma assemblea geral

`ordinaria. No caso de ser o director do tiro ce.i secretario quem
deixe o cargo, o conselho diretor procederá, na primeira reunião,

eleição do substitu,o, que poderá fuaccionar ate o fim do anuo

a) EsSas Substituições poderão sor feitas emquanta existirem
'membros do consolo') em exercici 3;

b) no caso desorna menos do oito, o presidente convocará,
pelos moemos proceesos que a orlineria, uma asserublea, geralextre-
ordmaria, para o preenchimento dos logares vagos;

e) no caso do p:esidente deixar definitivamente o cargo, será
o seu loga,r preeneloido pelo vice-presidente, até a terminação do
anno social

d) si o vice-presidente tambem deixar o cargo, nas mesmas
condições será substituido pelo m Lis volh dos voeaes. que convo-
cará dentro de cinco dias uma assemblea, gera/ extraordivaria para
a eleição dos cargos vagos. 	 .

CAN T E:1,0 VI

ATtRIGUI(SiES D0,5 Mránnos no ,CONSEL110.DIRECTOR

Art. 19 São attribu'çls do imesidente
a representar a sociedade em suas relaç'lles com as autori-

dades e sempre que se torne necessario, polen lo, em assumpto
juridico, delegar polares a quem entender conveniente

• b) convocar as assembleas geraes e presidir a dias ;
c) CallS030.1. • o conselho director para as sais reuniões e sub-

metter as mio eões á deliberação
d) communicar ao conselho director o:1 docementos relativo- 1 á

administração da secielade e dar as ordens necessaries para a
execuçãe das deliberações
' e) requiet ia, da inspecçío permanente ()respectivo armamento,

equipamento o mi n:çlo o as trocas do armamento inutilizado 'e
tle munição estraga a

1) devo:ver á inspecção eermaneate os cunhetes,. este'oe e car-
regadores vasios, pe: tencentes ao permitem() fornecimento 'de mu-
nição reit o á socieda.do

g) fixar, de comb:neção com o director do tiro e de acardo
com o regulamento da sociedade e as instrucções emanadas do es-
tado-maior do exercito, as condições da instruceão e dos exer-
cicios

h) providenceor sobre tudo quanto se relacione Com o bom fun-
ccionarnent tulmico da sociedade

i) entregar ao fiscal da inspecção permanent o e remetter ao di-
rector da Confederaç:o do Tira Wazileir.). trimensalmente. na  fim
dos mezes do março, junho, set ombra o dezembro, os bo:cteo i refe-
rentes aos t. •aba'Aios do estatistica •

j) reqaisitar do c untnandani 3 da força d exerc't o na locali-
dade, o pessoal n.1:333tri0 aos diversos serviços da secielade, me-
diante as seguintes gratificações:

Inferiores: 1/2 dia. 1$?,)0; 1 (111, `eP)0.
Cabos: 1/2 dia, $8)0; 1 die, IVA).

'
weadas ou soldados: 1/2 dia, $)O; 1 dia. 4)));

- nomear os commissarios neceSS1r103 para auxiliar o con-
selho directer. Essa nomeação será, peeceeli li de indicação d
encarregado do serviço, a quem o commissari) deverá, auxiliar.
li.303 commiss trios- serão tiradas ;133. SD3iO3 que do boi vaeta I o
quizerem preet ir s sus serviços. Etles exerceeãe gratuitamente
as cammissões, °invente for is ;o de seu agrai) o mentive.'em a
confiança do encarraga,do do serviço que estiverem auxiliando;

1) promover o recaallecimonie da socielede 0.31110 pessoa
jnridica:

m) firmar de meadra absoluta a proilibição de qualluer
manifestação de caraeter pelitica ou religioso e bem assim de
tode a acção de jogo ou ae)sti 03 seio de corparação, lio recinto da
sociedade ou em sues dependeneiv:

• n) Eaelliter ao fiscal da ins oncçã,e permeneate junto á siciedade,
03 meios de dosem oenhar as 1'11 .u-fies que lhe incumbem.

Art. 2). São attribuieões do vice-presidente:
es) substituir o presideate em seus ene° limoatos com os m 33-

mos poderes que a elle competem;
10 dirigir os trabalhos d is reueiões da concilio director e • dar

assei-labias geraes 4e:n2ro que o presideato não estiver presente.
Art. 21. São attribuiç-sies do director do tiro: •

• a) a direeçã o dos c 1P.355 e d.e 	 tO ; 0; Cabelos teclo inces
da sociellkle sob a autoridede do presileate;

b) regular o dirigir todos os detalhes para o bom funecionne
monto da linha atiro e suas dependencia,s, dos cursos, dag sessões
de tiro, dos concursos e do todos os outros serviços tochnicos . da SO-
ciedade, empregandd pira, isso o pessoal effectivo e, quando no-
cessado, pessoal extraditmerario ;

c) fazer applicar̀ earfffellidee necesserias para garantir a po-
licia e segurança da linhe do tiro; de suas dependeacias e eircurn-
visinhançes;

d) distribuir 03 trabalhos aos commissarios seus auxiliares e
fiscalizal-os;	 •

e) manter tamboril o livro do inscripção dos candidatos
instrucção de atiradores livres, o qual ire escripturando á pra
porção que se lhe forem apresentando pedindo-a;

) manter igualmente o livro de matricula dos cursos do tiro
e de evoluções, que escripturará mediante requisição assigno.da.
pelo candidato, sendo que de cada matricula enviará ao tesou-
reiro o ao secretario a respectiva communica,çã.o;

g) examinar as contas a pagar referentes ao material o ser-
viços a seu cargo, lançando nellas seu cumforme» e escrevendo
por extenso sua importancia ;

h) estabelecer a classificaçã) dos atiradoras no fim das sessões
e dos concursos, bem como no fim do anuo social, que devera
sempre terminar a 31 de dezembro. Este trabalho terá a imme-
diata fiscalização do presidente ;

i) manter o inventario dos objectes pertencentes á sociedade
a cuja conservação, bem como á do arma,mentoeproverá, aaxi-
iiado poiso guarda;

j) ter a seu cargo a rremição, para cuja guarda e conser-
vação nada fara fera das instruções espodaes o precisas que o
presidente lhe dará por escripto;

h) atestar nas cedo:netas olliciaes doe reservistas do exore:ta
activo, que se apresentarem, e determinando datas, a frequencia
delias á linha de tiro o o resultado de seus tiros.

Art 22. O director do tiro, sempre que for possivel á socie-
dade, deverá ser rem lurado por elia, do modo a poder consagrar-
se inteiramente aos maltiplos e arduos trabalhos do cargo.

Art. 23. São attribuições do thesoureiro:
a, receber as contribuições e subvenções previstas nos estatutos

e pagar as dospezas autorizadas pele presidente
b) ser responsavel pelos' dinheiros da sociedade a seu cargo,

emquant o não 03 depositar na Caixa Economica ou na " banco que
o conselio director designar ;

c) manter a escripturação concernente á contabilidade, (broa-
do ter um livro toado laneará em ordem chronologica a receita e'
despeza;

ei) organizar no fito do cada mez um balanoeto que rernetterá
ao presideete acompanhado das segundas vias das contas pagas

e) fazer no fim do anuo social um balanço geral para ser apre-
sentado, Juntamente com o relatorio do conselho director, ú. assem-
bléa geral °Minaria ;

r) fornecer ao president-, em Qualquer OW.3,Sirt0. tolos og
eselarecimentos que e:te julgar nocessa,rios, entrog .ando-lhe para
•Nerem ins2necionado3 03 livros da eseripturaçã,o a seu cargo, que
'e de seu imprescindivel dever- mentor em dia

g) escr.ptarar o livro de registro dos secios : •
e) manter um livro grado em que notará o movime o to de

.pogamento das contribuições de oviinissão e um outro em que
notará o das mensalidade; dos mios em geral. Manter teinbem

, livro grado, que escripturarã, 0101ialte as communic ições do di-
rector de tiro, em que notará os pagamentos das mensalidades dos
matriculados 'imunes cursos

i) fazer quinzenalmente o pagamento dos- marcadora: e demais
pess.al não effective do serviço, do accôrdo com a nota recebida
do sceretario

e pagar no fim de cada moz, do aceôrdo com a falha orea-
niz Ido pelo director de tiro, o pessoal o:rertivo remurerado, oito
dará d i sso reei') na mesma folha

archivae os talões e as contes pagas. O . ynn	 n 04
livras de oscriptaração, justificará o movimente" e er dinheiros
sPu cargo

1) faze: no principio do cada trimestre o pagamento da contri-
buição destinada aos eerviços de fiscalização e da direcção a cargo
do Governo Federal.

• Art. 24. São attriledOes do secretario:
a) lavrar as actas do conselho director e as das assembleat

gemes em um livro de actas ; - •
b) convocar, por ordem do presidente, 03 membros do conselho

director para as sues sessões e 03 SOCiOS para as assombldas ge-
raes

C) ser o encarregado. de todo o trabalho do expediente, fazendo
sempre a correspondencia, nece.ssaria ;

d) te' a seu cerga o are:oiro da socie(Iade;
e) escripturar o livro de registra dos socios, o que fará de

aódirdo com as insceipçõcs e modificações que S3 forem dando ;
ff caviar ao director do tiro o ao theseureiro boletins de

admissão e do demissão. 	 '	 •
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Art..25. Os vogaes não toem funcções espeo tiaes : assistem ás
sessões do conselho director, com voto deliberativo, podendo pre-
encher, por nomeação do presidente, os cargos vagos do mesmo
conselho e auxiliam os trabalhos da administração.

• CAPITULO VII
DA comNIISS0 DE CONTAS

Art.2. A 0x-imissão de emtas, composta de tra3 membros.
eleito, ha mesma oacasião que o conselho director, mas não toma

parta nas deliberaçõte; dallo. Reu te-53 uma vez por anno, nas wes.-
pecas da assentia:da geral ordinaria, examina a eseripturaeão Ia
sociedade e lavra o son parecer que é apresentado aquella, par
°ocasião da sua reunião, para coastituir o julgamento da gestão
financeira do conselho director.

CAPITULO Vil!
DO PESSOAL INSTRUCTOR

Art. 27. O possoal instructor é o seguinte:
Um instructor de evoluções.
Um instructor de tira.
Um professor do escrima de bayoneft.
Ajudantes do instructor de evolução, quantos forem nec:s.

sarios.
Ajudantes do instructar do tira, quantos forem neeessarios.
Auxiliares da instrucçã,o, quantos forem coce sarios.
a) Serão de nomeação do presidente, e exercerão 03 cargos 3m-

quanto merecerem á sua confiança ;
• b) terão 03 ordeaados préviamento estabelecidos pe.() ..onselho
director. Perderão o direito de receber a parte desse ordenai() ce-
lativa aos dias em que devendo comparecer ao serviço deixarem
do fazei-o ;

c) os cargos de instructor de tiro e de evolução poderão ser
exercidos cumolativament e

d) os aoxiliares da instrucção serão, sempre que seja possivei,
inferiores o praças do exercito, escalados. e remunerados de a,ceórdo
com o art. 19 destes estatutos.

CAPITULO IX
PE=SOAL AUXILIAR DA ADMINISTRAÇXO	 .

Art. 23. O pessoal auxiliar. da administração é o remunerado
pela sociedade para diversos serviços a cargo da administração.
Coa ,ta de:

Um guarda
Ajudaotas do guarda, quantos forem. nacessarios
Um armeiro;
Apontadores, quantos forem necessarios
Marcadores, quantos forem necrssarios ;
Serventes, quantos forem necesarics.

CAPITULO X •
DELIDER1ç '5ES DO CONSELHO DIRECTOR

Art. 29. O consolho director não poderá deliberar senão em
so3são e quando estiverem pre.seates, pelo menos, mais da metade
de SOUS membros.

a) Reunir-se-ha por convocação do presidente, no local desi-
gnado, todas as vezes que este julgar conveniente ; •

. b) haverá uma reunião obrigatoria cada mez
c) as convocações serão feitas, por escripto. 24 horas pelo me-

nos antes das sessões
d) todos os membros do conselho director teem voto nas deli-

berações ;
e) o conselho dire:tor resolverá pai: maioria de ntos pre-

seates ;
i) no caso de empate o presidente 'terá' o voto do desem-

pate
g) só quem presidir á reunião poderá submotter um asstimpto

á dolibera,ção ; toda proposta, porém, poderá ser discutida si a
maioria do conselho director assim o ente:olor

h) de cada sessão do conselho director se lavrará uma acta em
livro especial ;

i) no Começo da acta serão . designados os nomes dos membros
presentes, o que deverão as.signa.1-1

j) os membros que não concordarem com a maioria toem o di-
reito do fazer consignar na acta os motivos de seu voto.

CAPITULO XI
DAS ASSEMBLÉAS GERAM

Art. 30. A assembléa geral ordinaria dos sócios será convocado
uma vez por anno para. um dia entra 20 e 25 do dezembro, em pri-
meira convocação, cem oito dias do antecedendo, e só poderá
funccionar com a maioria de socios maiores de 21 annos

a) nã,";) havendo este numero será novamente convocado com
tre3 dias, pelo menos, do . anteceleacia, e se reunirá com o nu-
poro de socios que -comparecer meia hora depois da mareada

b) nessa AS'sseubfé • se procederá á e:cição do conselho dire-
ctor. ,

e') nessa ()Ocasião o eenselho qyto-terMina o seu mandato apre-
sentará uni relatorio s:ore-a s'itria.ção da sociedade e seu ruiu-dona-
mento durante o exercido) a findar

II) o; (lias que modelarem (nitre o, da assombléa cral e o
ultimo do atino sodal, que será em 31 de'dezembro, suai) escri-
pturado: pelo coaselio, que termina o mandato, mas relatados do
armo segui de ;

e) a eleição se fará por escrutinio secreto
n ) ca o do rerio-a por alouin des soe.ios eleitcs se eonsi loteará

escolritlo o immediato na votos ; si não acceitar ou si houver
applicar-se-!ia o deterMinodo na art. 18,1e1ras e, .7), e e il:

g) os jovens DICLOPCS de 21 annos não terão . tifo deliberativo
nas assem bléas geraes

lo ts so.00s poderão ser convocados. para assembléas .geraes
extraordinarias eia qualquer épo a do :ano, quer P11 delibe-
ração exp nt uma do consel ao director. quer por solicitação dos
socios em requerimento assignado po: 20, pelo menos •

i) as assembléas serão nesse caso convocadas oito ;lias, no ma-
ximo, depois do apresentado o requerimento ao presidóate, que
delle dará recibo na occasião.

CAPITULO XII

LINHA DE TIRO E DEPENDENCIA6

Ast. 31. A linha de tiro da sociedale, si a possuir, só Mudo -
miará depois de declaração do fiscal da inspecção permanente que
ella offerece stificiemto; garantias de seguranç

a) A linha d3 tiro e suas deoendencias estarão abootas. O, dispo-
sição dos socos, nos dias e horas determioados pelo conselho di-
reetor

b)o presidente comblnorii com os commandaates das forças fe-
domes de terra e mar e suas l'eServaS, forças citadino; e com os
'directores dos institutos onde ler obrigatoria a intrucção militar,
horas, em dias intik, para os exercidos dessas força; e d a,lumnos.-
Darante essas horas a linea do tiro foca solo a responsabilidade d.)
oficial cominai-Manto da forçt ou do instructor de alumnas
nella 'az3rem exercido. As arma, muniç5es, material e pe,swi.1
p tra estes exercidos serão (braecidos pelo, propria, força, guardo
so tratar de :Orças militares

c) poderão itti.inr-se da linha de tiro ti t sociedade, nas mes-
mas emiliOes da lettra 1), u;; forç is do Estado e do municipio

d) a lint.a de tiro da sociedade o os cursos por ella mantido
ficam sujeiks ás in specções que o Ministro da Guerra entend
Mandar fazer ;

e) a soc:e:lade terá sempre a sua linha de tira e depoadenciaa
fa,ncas, debaixo do ponto do vi st i policia l , á inspecção das autori-
dades militare', administrativas e judiciarias

f) O eximem:Lindas prol/ido na sociedade qualipie? manifes-
tação do caracter polido() ou rtli,iou;

g) na linha de tiro e suas dependenc:as é expressamente pua-
bibiuo fumar e, bem assim, exercer qualquer acção de jogo ou
aposta

/1.) a linha de tiro mima ser visitada p:r qualquer pessoa,
nos dias que o conselho direatoe determinar; só poderão, porém,
atirar os socios do qualquer das soc:odades da Confederação do
Tio Israzileiro, ou os .olliciaes, em transito, (as corporaçõee
M ad s ;

i) no caso da sociedade necess:tar utilizar-se de alguma linha
de tiro do Governo, o seu prosi lente combinará com as an tecida-
des competentes (lies e horas para os exercidos de tiro de guerra,
puis que a in,trucção até es.o po ito do cá ser feita fúra da el1a
linha do tile).

CAPITULO XIII
CLASSIFICAÇÃO DE ATIRADORES

Art. 22. Nos mezes de junho e dezembro se fará a classifica-
ção dos atiradores, de aceórdo com as instrucções que forem para
esse fina expedidos pe:o chefe do Estado-maior do exercito.

03 classificados terão direito de usar as seguintes insignias;
que serão do metal branco ou do prata.

Os atiradores de primeira classe levarão no braço direito unta
insignia formada por doas fuzis cruzados, tendo por cima o alga-
rismo 1. 03 de segunda classe terão o algarismo 2 sobre 03 fuzis.
OS do terceira classo terão o algarismo 3, colloca.do da mesma
forma.

CAPITULO XIV

CONCURSOS E PREMIOS

Art. 33. haverá todos os annos, a 15 de novembro, uni grande
concurso do tiro, em que s5 poderão tomar parto os membros do
tpdas as sociedades da Confederação do Tiro Brazileiro que estive-
rem habilitados como atiradores livras.	 .
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Modelo ti.
Pedido de munição gratuita

(Nome da sociedade)
N.	 da Confederação do T;ro Brazileiro

Ao Sr. general inspector da .... região militar.:
Na qualidade de presidente desta sociedade, requeira a V. Ex.

o fornecimento de 	  cartachos do tiro de guerra o -	  do-
tiro reduzido para fuzil Mausor para 	  sacias da idade do
16 a 30 annos e..... reservistas quo frequentam a linha delir,
desta sociedade. O fornecimento podido d p.a	 ). ....a trimestre 4.,

(Local c data).
O presidenta,

Veclaro que na presente 'data tem esta Sociedade 	  ocios
da idade de , 16 a 30 anos, frequentando a linha d3 tiro da socie-•

	

dade a qual tambeni é frequentada por 	  reservistas do exer
cito do 1 9 linha.

(...ocal c.data). . 	 .	 ,
O fiscal,

•• 	

Sabbàdo	 DIARM OFFICIAI.	 Abril	 1909 faOltIn•

• a) Para esse concurso a sociedade receberá do Ministeri)
Guerra, por intermodio da direcção da Co:detença°, os premios
que para esse fim forem destinados;

b)além desse grande encurso, haverá os que o conselho (tire-
ctor entender conveniente e que serão: . do tiro, 'de avaliação , de
distancia, de evoluções e relativos a qualquer serViço do utili-
dade militar, mantido pela sociedade;

c) os premios para esse concurso serão fornecidos pala socie-
dade, que poderá lambem destinar alguns para o grande concurso
de tiro;

d) só serão admittido; a tomar parte nos concursos e exerci-
cios de qualquer eipecie os SJC1OS destas e das outras sociedades da
Confederação do Tiro Brazileiro, habilitados com atiradores livras,
o os officiaes em transito das corporaes armadas;

e) parao grande concurso de tira, os programmaa serão, cada
anno. determinados pelo chefe do Estado-maior do exercito;

f) os program nas para os outros concursos de tiro, bem como
instruções o prográmmas para os concursos de outra natureza,
que o conselho director rosolver realizar, Serão par elle livremente
orAnizados. .	 .	 .

CAPITULO XV

DISPOSIÇ3ES ,GERAES

Art. 34. A sociedade não terá filiae3 em outros municipios, o
mesmo quando estabeleça linhas de tiro em diver,os pontos do nm-
nicipio, sade.da sociedade, essas linhas serão para cs effeitos destes
estatutos e regulamento da Confeleraçã.o consaleradas como postes
de tiro.

Art. 35. O conselho director poderá promulgar um regu'a
mento para o serviço interno da sociedade, submetteado-o prJaria
mente á consideração da Confederação do Vro Brazileiro.

Rio do Janeiro, 11 do março de 1909. — Hermes It. da Ionseca.

Modelo n.

Pelilo de armamento
(Nome da sociedade)

N 	 'd Confederação do Tiro'Brazileira.
•AO Sr. General Inspector da 	  Região Militar.
Na qualidade do prcsi.lonte desta sociedade, roqueiro a V. Ex.,

de addirdo can') as leis o regulameAtos em vigor, queira mandar
fornecer as seguint2s armas

(Local e dat )
Vito

O fiscal,	 O presidente,
'•

•Formato 2:2	 33 cent..

NOTA — A este pedido ai• ompanliará a relacâo dos socios con-
tribuintes e uma declaração sobre a quantidade e qualidade do
armamento anteriormente fornecido 'e numero do postos de tiro
existentes.

Modelo Is.

(Nome da sociedade)

Sociedade n

	

	  da Confederação do Tiro Brazileiro.:

Guia dá deroluçlo de arma;

Ao Exm. Sr. Inspector da 	  Região Militar.
Na qualidade de presidente desta seciedado, devolvo a V. Ex.,

de accôrdo com os regulamentos em vigor, as armas abaixo des-
criminadas, que 83 estragaram em serviço, conforme inspecção
feita a 	  de 	  do 	  de cujo resultado junto cópia. 	 .

Requeiro a V. E. mande substituil-as por outras de iguaes
modelos.

_
ViQto

O fiscal,
_ ;• 	 ,

Formato 22 >< 3? cent.

C presidenC,

st-• t •



Modelo II. 53	 •

(Nome da sociedade)

Proposta de tocio

Sociedade n. ..;.. da Confederação do Tiro Brazileiro..
Propoilms para socio desta sociedade o Sr 	

natural de 	  com 	  annos do idade, filho
	 , profissão 	  estado 	  residente 	

que comnosco assigna esta proposta.
Cidade 	 , em 	  de 	  do, • ••
O proposto	 . Os proponentes
	 ..	 	  . • . ..- ,

.... .. . sob n 	  em do conselho director de 	  de......_
de .....

O Secretario	 . O presidente
	 -'.

• Declaração de consentimento do ()as ou do tutor no caso de
menoridade.

Formato 22 X 16 i/2 cent.

Sabtiado 17 MARIO OPÉICIAL Abril —"ICC/g:.

	

Modelo ii. l' •	 •

Pedido de munição indemnizada

(Nome da sociedade)

•
-	 •

Sociedade n. .... da Confederação do Tiro_ Brazileiro.
•Ao Sr 	 General Inspector da,	 Região Militar.
Na qualidade de presidente desta sociedade, requeiro a V. Ex.,

accôrdo com as leis regulamentares em vigor, queira mandar
kornecar-lhe a seguinte munição:
	  cartuchos tiro reduzido para fuzil Mauzer 	

	

real	 21	 a 	
o	 para revolver Girard	 a 	

Nagant	 a 	
Importa tudo. em . 	  réis, que o thesoureiro desta

ciedade, conforme recibo junto, entregou ao thesoureiro da (1)....

	

tio (2) 	 	 • •
Cidade 	  em .... de 	  de ,...;

• • ;

Visto
O'fiscal, •

..s
O presidem,e,•0	 0

o••

(1) Qualidade da repartição federal arrecadadora.
(2) Nome da localidade.

Formato 22X33 cent.

Modelo a.. O

(Nome da 3ociedade)

Sociedade n. :... da, Confederação do Tira Braz'Mro.
Ao Exm. Sr. General Tns)ector da .... Região Militar.
Na qualidade da president desta socielale, devolvo a V. E.:.,

de accôrdo com tis rogularnentos em vigor, . cartuchos para
fuzil Mauser, tendo feito parte do supprimento de munição e ir-
respondente ao trimestre 	  de .	 de 	  e que foram
em inspecção realizada a .„ . de 	 '	 de 	  considerados
estragados.

Cidade de 	  em de 	  de ...
Visto

Modelo ii. O
(Nome da sociedade)

Sociedade n 	  da Confederação do Tiro Brazileiro..
Boletim do admissão n. 	

Ao Sr. 	  .)	 	
Communieo-vos que por nroposta dos senhores 	

foi admittido pelo conselho . director, .ein _sessão de. . 	 de 	
de ..... „ como socio desta sociedade, o senhor 	
natural de 	  COIn 	  aunos de idade, filho de 	

á 	estado 	 	 protissãO. •. 	 residente ,
`. Cidade do 	  em 	  de 	  de 	

• . O secretario

Formato 22 x 16 1/2 cent.

' Director de fil. -. e thesoureiro.
Os avisos de admissão e expulsão serão feitos por officio.

Modelo is. 10

O fiscal.

Formato 22><33 cent.

Modelo

O presidente,

11*.

LIVRO DE REGISTRO DOS SOCIOS
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(Nome da sociedade

Sociedade n 	  da Confederação do Tiro Brazibiro.
Guia de devolução de cunle?tes, estojos c, carregadores rostos	 .441

Ao Sr. general insmctor da 	  Região Militar.
Na qualidade de presidente desta sociedade, devolvo a V. E(.,

de accôrdo com os regulamentos em vigor, o material constanteda,
tota, abaixo, pertenceate ao . 	 supprimento d.) munição
correspondente ao permitira trimestre que, para memoria, va2
•tombem detalhado.

Pedido de.. , .de 	

Cartuchos Mauser tiro real.
»	 tiro reduzido.

• »	 revolveres Gérard.
.	 Nagant.

Carreg

•

 adores.
Cunhetes Mauser.

Gévarfi.
N•tgant.

de material devolvido hoje

Estojos Ma.usor tiro reduzido.
» real.

revolver Gérard.
).n 	 Nagant.

Carregadores.
Cunhetes Mauser.

• Gérard.
• Nagant.

	 de 	 de  -
.t

O presidente,Visto.
O fiscal,

• 	

Pormato rpel 2'2 x33 cent.-

Forpia (o da fona 45;03 cenf, devendo, para facilidajde,.se'è
1 slobraa ao meio no sentido do altura e Çarmando



1_ DATAS _DE RECEBIMENTO DAS
CONTRIBUIÇÕES DE AI)- -
MISSÃO

	á'

NOME3 ODS-ER.VAÇO-F.8.

Abril — 1903 ."Z!• Sabbado 17 '	 tIARIO OFFICIAL.

Modelo 13
-	 LIVRO GRADE 'DAS CONTRIBUIÇÕES DE ADMISSÃO

•Moz-lelo n. 11 (Crente)\,
LIVRO DE MATRICULA E !ASSENTAMENTOS

N. d3

• 

admissão como sono 	
N. de matricula nos cursos de tiro e 43 evoluções 	
N. do attesta,do de habilitação de atirador livra 	

- Em.. .de 	 de 	

Nome 	
Naturalidade 	
Idade 	
Profissão 	
Residencia 	
Estado 	

Assignatura do presidente	 A signatura do director de 'tiro

Data
	

Assentimentos

Modelo n. 11 (verso)

Data
	

Assentamentos

•

•
Formato 2-2 x 33 eentiinetr)N.
Neste livro, em que cada atirador occupa uma pagina, in.

screvem-se alèm de indicado no: modelo, as diversas phases da
instruCção, os resultados e condições dos concursos em que tomou
parte, as classificacõek obtidas; frequo,ncia aos exercícios, etc. etc.

Modelou. 12
LIVRO DE INSCRIPÇÃO PARA INSTRUÇÃO PRELIMINAR DE TIRO

•
o
P.e

o
cl•

DATA , DA lN-

o •

DATA DO XER-

O

c-^
e C)

SCRIPÇÃO
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Modelo 11. 14.
LIVRO GRANDE DAS MENSALIDADES DOS 00CI03
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Modelo n. 10

!amo ORA.NDE DAS DIENSALIDADE; DOS MATRICULADOS NOS CURSOS DE
. .	

TIRO E DE EVOLUÇÕES
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Modelo n. 18

Sociedade 	  da Confederação do Tiro Brazileiro

Certificado n 	  de habilitação de atirador livre.

Declaro que o socio n 	  desta Sociedade Sr 	
tendo recebido a instrueção preliminar de tiro exigida pelos
regulamentos, acha,•se habilitado a atirar livremente de fuzil. tk)

Ci iode de 	  em 	  de 	  de 	

Visto

O director de tiro	 O instractor
•

( 1 ) Ou de revolver.

NOTA —Este cartão medirá tf XII 1/2 cett., lerá impresso o
coitado Nutro de uma capa de papelão em fôrma de livro o reves.
tida de couro ou palme, de modo a tornal-c portatil.

3r.p(le10 n.

( Nome da sociedade)

Sociedade n 	  da Confederação do Tiro Brazileiro

Boletim n 	  de munição vendida aos atiradores.

Ao Sr. Director de tiro

Communico-vos que na sessão de tiro de ho:e foram fornecidos
aos atiradores, mediante prévio pagamento, os vales de munição,
abaixo descriminados, na importancia de 	  reis.

• • . • .. Vales de.... cartuchos Mauser tiro real a
	  Vales de... cartuchos Nlauser tiro reduzido a
	  Vales de.... cartuchos nvolver Gerard
	  Vales de.... cartuehas revolva. Nagant a

Totaes Rs.
	 ... em 	  de 	  de 	

O Thesoureiro.

Formato 22X 16 cent.
lir
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Modelo n. Modelo n.
CADERNETA r..‘ MUNIÇÃO

CADERNETA INDIVIDUAL DE ATIRADOR

Entradal
(5 folhas)

CARTCCII03 •
ESTOJOS

USADOS
CUNIIETEá
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POLUA INDIVIDUAL) DE AS3ENTA1ENTJS

Matricula n 	

Nome 	

Naturalidade 	

Idade 	

Profissão 	

Rcsidencia 	

Estado 	

Em 	 de 	 .

Assignatura do presidente. Assigaatura do director de tira.

Data	 Assentamentos.

(Frente)
Formato 14x21 cent,

Modelo n. f21

CArERNETÀ INDIVIDUAL DO ATIRADOR
Nota — Pagina do lado esquerdo.

CO

o

(15 folt as)•

Sahidas

• FOLHA DE EXERCICIOS"DE AVALIAÇÃO DE DINTANCIAS

CARTUCHOS ..
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O QUE SE OBSERVA

1. 0 Si se veem as bandeiras. 	
2.° Si se distingue a verme:ha da

preta 	
3.° côres que se distingi em 	
4.° Detalhes das silhuetas 	
5.° Si se distingue um homem a

pé de outro a cavallo 	
6.° Si se percebem o moviment
7.° Si se distinguem as formaçõas
8.° Detalhe das casas, arvores,etc.
9.° Observações especiaes (posi-

ção coai ralação ao sol, hora
de observaçãi, estado atmc-
spherico, etc.) 	

D IS-

TA NClikã
A OLHO

NU
n CO31
,BINOCULO

Em 	  de 	  de 	

Assignatura da atirador	 V isto

.	 . 	 	 . O instractur,

9e• • "c.a,

O

Formato 14x21 e.eut.
CFormato 22x33 cent.,



NOTAS

Anil%	 	 .;

Manição 	 1 e

Fogo 	

Distancia , 	

Alça 	 	 *:

Ponto visado 	

Posição do atirador

Cartuchos fa1hado3

	

Cartuchos fendidos 	

Munição gasta 	

Hora 	

Barometro .....	 O apontador,

Thermornet 	

Hygrometro 	

Vento 	 	 O commissario (*) O director de tiro,

Tempo 	

ou o instructor

. Modelo n;
CADERNETA INDIVIDUAL DO ATIRAM,

C

(15 fo'hu)
FOLHA DE EICSIRCICIOS DE TIRO
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".....ç Visto do instr ictor
e director de tiro

.	 .._..

Formato 14 X 2t cent.

Modelo n. 22 (Frente)
(Nome da sociedade)

Sociedade n....da Confederação do Tiro Brazilo:ro
Boletim do tiro n......

Direcção da linha 	 en 	 do 	 de 	

RESULTADOS

Nomes dos
atiradores

Pontos

o
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•Modelo n. 22 (verso)
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,laábbado	 puiu°. ÓFFZCIAI,	 Abril	 1903 . .V1.00/.
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Modelo u. 3 (Prento)
REGISTO° RELATORIO DAS SESS5ES DE mo

Se3são do tiro n.... em.. . do 	  de 	
N. do alvos em so:viço para o tira ro3.1 de fusil
N.	 9	 roduzido	 x. 	
N. a	 )	 revolver D

Distancias de tiro 	
Nomes dos commissarios do serviço 	

N011103 do thesoureiro ou substituto 	

Nome; dos marcadores de serviço 	

Nomes dos apontadores de serviço 	

	

( Cartuchos de tiro real Mamar 	

	

Munição entregue aos) 	 » reduzido Maiiser 	
apontadores 	 	 • revolver Gérard...

Nagant.. ,

apontadores.. 	 	
t	 :

» 	 revolver Gérard 	

	

Virniçã,o devolvida pelos! 	 a	 a » reduzido alauser....
.	 (Cartuchos de tiro real Walser. 	

» a	 Nagant 	

Difticuldades de introducção 	
9	 » extracção  '.

Emissões de gazes pela culatra 	

Eotas sobre a munição.	
Rupturas n3 gargalo 	

	

...	 s	 a corpo..  .......
a	 • culote 	

Falhas de percussão 	
Engasgamentos 	

Pressão barometrica 	
I	atm '-'„_ Temperatura ambiente 	

IT.Circumstancias	 Gráo de humidade 	
sphericas 	  Direcção do vento 	

Tempo 	

Modelo u. f-..°, 3 (verso)
Incidentes sobrevindos durante a sessão 	

Horas da. sassio  •
Degradações verificadas nas armas em serviço' 	

Cartuchos substituido3 	 •

Impactos 	
Pont , obtidos 	
Por conto em pontos 	

Obtiveram as melhores séries:

De fuzil tiro reduzido os Ss. 	 •
.,	 •

D3 revolver 03 Srs. 	

Venda da munição

"-". cartuchos tiro raluzlo 	
r.,àl
0,1 Va?

Nk ant a 	

Recebido pelo thesoureiro 	

Despe:as da sessJo

A pagar pelo thesoureiro

••••••

Rs.
Cidade do 	  em ... de 	  do 	

O director de, tiro 	

Formato 22X33 cent.

..

N011103 do armeiro de serviço. .

$ '

•13ÉCRETO N. 7.382—DE 15 DE ABRIL DE 1903

Abre ao Ministerio da Guerra o credito es-
pecial de 10:000$ para pagamento â So-
ciedade (Tiro Nacional de S. Paulo» do
¡subsidio de que trata o art. 1° da lei
n. 1.503, de 5 de setembro de 1906

O Presidente da Republica dos Estados
'Unidos do Brazil, usando da autorização con-
ferida pelo art.. g° da lei n. 1.503, de 5 de
setembro de 1906 e tendo ouvido o Tribunal
de Contas, na férma do disposto no art. 2°,
§ 2°, n. 2, alinea c, do decreto legislativo

. 392, de 8 de outubro de 1836, resolve
abrir ao Ministerio da Guerra o credito
especial do 10000$, para pagamento a..So-
ciedade (Tiro Nacional do S. Paulo» incor-
porada á Confederação do Tiro BraZileiro
do subsidio do que trata o art. 1 0 da citada
lei.

Rio de Janeiro, 15 do abril de 1909, 21° da
Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENNA:.

Hermes R. da .Fonseca.

' inisteilo da Justiça e Negocio
Interiores

Por decretos de 15 do corrente
, Foi nomeado Jordão de Freitas Leão para

legar do primeiro supplente do substituto
do juiz federal no municipio do Uruguayana,
na secção do Rio Grande do Sul

Foi concedido ao Dr. Anizio Circundes de
• Carvalho, lento da Faculdade do Medicina
iLda Bailia, o accrescirno de 33 í de seus veia-

cimentos na importancia do 3:564$ annuaes,
por ter completado 25 atines do serviço
effectivo no magisterio ;

Foi reformado, coro o soldo por inteiro, o
2° sargento da Força Policial, Alberto de
Arauo, nos termos do art. 74. 2° parte. do
regulamento annexo ao decreto n. 5.568, de
.?.6. de junho de 1935.

Ministerio da Maánlia
Por decretos do 15 do corrente:
Foram exonerados:
O capitão de fragata Francisco José Mar-

ques da Rocha do cargo do commandante do
encouraçado Deodord ;

O capitão-tenente Eduardo Justino de Pro- •
ença do cargo do commandante da torpedeira
Bento Gonça/res:

O capitão de' fragata. Joaquim Carlos de
Paiva do cargo do commanda,nte do encott-
raçado noriono;

O capitão do fragata Francisco de Mattos
do cargo do commandante do cruzador-tor-
pedeiro Tupy ;

O capitão de fragata José Borges Leitão do
cargo do commandanto do éruzador-torpe-
deiro Tamoyo'; .

O capitão do fragata Verlisimo da Costa
do cargo de commandante do naaeo-escola
Primeiro da Março;

Foram nomeados:
O capitão do fragata Joaquim Carlos de

Paiva para exercer o cargo de commandante
do navio-escola Tant,andaré;

O capitão do fra.gata José Borges Leitão
para exercer o- cargo de commandauto do
cruzador Republica :

O capitão de fraeata Francisco Burla-
:Daqui caatello Branco para exercer o cargo
do commandante do e3Couraçadõ Flor;iako

O capitão de fragata Veressimo José da
Costa para exercer o cargo de commandanto
do cruzador-torpedeiro Tupy;

O capitão de fragata Francisco de Mattos
para exercer o cargo de commandante do
encouraçado Deodoro;

O capitão do fragata, graduado, Alfredo
Pinto de Vasconcellos para exercer o carro
de commandante do cruzador-torpedeiro Ta-
moyo.

Foi -aposentado. de conformidade com a.
lei n. 117, de 4 de novembro do 1892, Ma-
noel Ferreira de Souza no cargo do mestre
da officina de apparolhos o velas do Arsenal
de Marinha do Estado do Matto Grosso, visto
haver sido julgado invalido pela junta me-
dica que o insnecionou e co3tar mais de 10
annos de serviço.	 ••

Ministerio da Guerra
Por decretos de 15 do corrente
Foram transferidos: para o legar de com-

mandante da 3' bateria do 3° regimento do
artilhará o capitão do parque- da 5° bri-
gada João José de Lima. sondo classificado
no dito parque o capitão gandido Pinto do
Carvalho Junior o para a 2' classe do exer-
eito,.ficando aggregado ao corpo a que per-
tence, o major medico Dr. Irineu Cato
Mazza e o capitão da arma de artilharia •
Perrninio Martins Rangel, ficando esto ag-
gado á arma a que pertence, Visto ambos
acharem-se no goso do licença para trata-
mento de saude, a mais de um anno, do
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accôrdo com o art. 2°, § 1 do decreta n. 260,
de I do dezembro de 1841.

Foram concedidas trocas de exercido en-
tre si aos eanitães Thiago Araripo de Souza
Carvalho, ajudante do 46 , batalhá° de caça-
dores, o Epaminondas Thebano Barreto,
comma,ndante d  1  companhia do mesmo
batalhão, e troca de cercos entre si aos ca-
pitães Vicente de Albuquerque Mangabeira,
da 3a companhia do 200 batalhão do 9° regi-
mento do infantaria e Carlos Arlindo, da
2°• companhia do 41 0 batalhão do 14' agi-
mento da mesma arma, conforme .pediram.

1nnn••n••••n•••••.1••nn•

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negados
Interiores

xpediente de 6 de abril de 1909

DIRECTORIA DO INTERIOR.

Mansou-se recebido o officio-circular do
secretario de Estado dos Negocios do Inte-
rior do Estado do Rio Grande do Suan. 454,
de 9 do março ultimo, o agradeceu-se o
offerecimento do um exemplar, impresso
em dons volumes, do relatorio que apresen-
tou ao presidente desse Estado em 8 de se-
tembro de 1908.

— Foram concedidos:
Ao Dr. Manoel Augusto Pirajá da Silva,

assistente da l e cadeira de clinica medica da
Faculdade de Medicina da Bailia, seis mezes
de licença para tratar do sua saude ;

Ao Dr. Gustavo Riedel a exoneração que
pediu do logar de interno do llospicio Nacio-
nal de Alienados.

— Foi nomeado Pedro Pernambuco Filho
para exercer, interinamente, o togar de in-
terno do llospicio Nacional de Alienados.

— Declarou-se aos delegadas fiscaes do Go-
verno junto:

Ao Collegio Abílio ter-se mandado admit-
tir nesse estabelec i mento como alumno ex-
terno gratuito, quando houver vaga, o me-'
nor Armando Azeredo Pinheiro de Andrade,
satisfeitas as exigoncia.s regulamentares•

Ao Collegio Paula Freitas t ir-se mandado
admittir nesse estabelecimento como alumno
interno gratuito, quando houver vaga, o
menor Plinio de aba/alães e Castro, • batis-
feitas as exagencias regulamentares ;

Ao Gymnasio Anglo Brazileiro, em São
Paulo, ter-se mandado admittir nesse esta-
belecimento como alumno externo gratuito,
na primeira vaga que se der, o menor Ju-
lião Carannun, satis:eitas as exigencias re-
gulamentares; •

AO DyMnasio Po-to Carreiro, em Parnarn-
buco, ter-se mandado admittir nesse estabe-
/caimento como alumno externo gratuito o
menor João Neves Filho, satisfeita^ as exi-
g,encias regulamentares ;

Ao Collegio N. S. Auxiliadora, em 13.tg,
que os documentos que acompanharem os
relatorios e que servirem do prova de paga-
mento deverão trazer estampilhas federaes.

Chamou-se sua, attenção para o disposto
nos ns. 6, 8 e 10 do aviso-circular de 30 de
abril de 1901.

Quanto •ao que solicita Antonio Madrid°
da Silva Bruno, para que sejam organizadas
mesas afim de suas filhas Alice e Mathilde
Cimo Bruno prestarem axame do madureza
para matricular-se no curso do pbarmacia,
scientificou-se-lhe que, no presente caso.
trata-se do MIMO de conjuncto - e não de ma-
dureza, como presume o peticionado, regu-
lando-se aauelle pelo decreto n. 1.531. do 15
de -outubro • do , 1906, e portaria do 8 do ja-
neiro de 1907.

Em virtude do aviso-circular de . 19 do ja-
neiro do 1907 o exame de conaincto reali-
zava-se sarnenta no Gyinnasio Julio de Cas-
filhos, em '-'orto Alegre, e Nass i Senhora da
Conceição de S. Leopoldo, em S. Leopoldo,
nesse Estado. Torna-se aaora ostensiva essa
regalia ao estabelecimento sob sua tiscalt-
aação, podendo ser admittidas a tal exame
as aturamos em questão.

Requerimentos despachndos

Dr. Agostinho Luiz da Gama, lante da
cadeira ' de mathematiea elementar do In-
ternato do Gymnasio Nacional pedindo trans-
ferencia dessa cadeira para a de mecanica
e astronomia do mesmo internato, vaga pelo
failecimenta do Dr. Alfredo Caelho Barreto.
—Não aóde ser attendido, visto que o ate, 37
do Codigo de Ensino não tem applica,ção
Gymnasio Nacional, onde as cadeiras não
são distribuidas por secções.

Antonio dos Santus . Guimarães, pedindo
que seja garantido a seu filho José dos
Santos Gitimares o Jogar do gratuito por
ter o mesmo, por motivo de molestia, dei-
xado do cursar as aulas e fazee nas 1' e
2° époco4 os exames do armo lectivo findo.,
—Deferido.

Jorge D i niz de • Santiago, pedindo matri-
cula condicional na Faculdade Livre da
Sciencia,s Juridicas o Sociaes do Rio de Ja-
neiro.—Aguarde a vinda •dos attestados de
exames.

Luiz Maria de Beaarrepaire Pinto Pei-
xoto, pedindo se permitta, a seu pupillo Jos,s,
Pinto Peixoto Cunha, alumno do Externato
do Gymnasio Nacional, cursar o 5° anuo
dependencia de feancez do 4°, unica materia
deste anno na qual foi reprovado.—Inde-
feri do.

Miguel Paiva Pereira, pedindo permissão
para prestar os exames prepa,ratorios de
physica o chimica para o curso de direito.
—Não ha que deferir. .

Plinto do Mendonça, pedindo matricuia
gratuita na Faculdade Livre. de Direito de
Minas Geraes.—Não ha vaga.

Engenheiro Roberto Nunes LIndsay.-0
requerimento foi remetti(lo á Recebedoria
do Rio de Janeiro para os fins do art. 80
do decreto n. 3.564, de 22 de janeiro do
1909.

Zidmira Candida da Concalçio.—Deferido.
Dirigiu-se aviso ao director do Instituto 133n-
jamin Constant,

Talho Prinli, pedindo naturalização. —
Declare os nomes dos filhos e prove que não
está processado, pronunciado nem ter sido
condemnado pelos crimes especificados no
art. 9 , do decreto n. 6.948, do 14 de maio
de 1908, juntando folhas corridas passadas
pelas justiças local e federal..

José Antonio da Silva,pedindo certidão._
Requeira a naturalização, na conformidade
da legislação vigente.

Christian° Webendaefer, idem. — O re-
querimento foi remettido, com officio da
presente data, á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado de S. Paulo para
Os fins do que trata o art. 50 do decreto
n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900.

Expediett3 de 15 de abril de 1909

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Antorizou-se' o Marechal commandante
superior da Guarda Nacional desta Capital
a canceder guias de mudança para a,. co-
marca de Nitheroy. no Estado do Rio do Ja-
neiro, onde pretendem fixar residencia, aos
alfares da ,3e compa.phia, dos. 300 140 bata-
lhões de infantaria, respectivamente, Aa•
baeta Nunes da Silva ..e Francisao. Amado
Machado, . .

— Concederam-se:
As seguint s licenças na Força Policial
De um anno ao cabo reformado afaimai

Ferreira para tratar de sua saude Iara do
paiz

De 60 dias ao soldado Arsenio da Silva
Menezes para tratar do neg,ocios de seu in-
teresse no Estado da Bahia;

Do 30 dias ao cabo de esquadra João Gon-
çalves e ao musico Paulo da Conceição para
tratarem de sua sa.ude.

Erequatur, afim do que possa ser cum-
prida, á carta ro,gatoria expedida pelo juiz)
de direito da comarca de Fafe,em Portugal,
ás justiças desta C tpital, a requerimento do
Antonio Teixeira da Cunha para inquirição
do testemunhas.

— Devolveu-se ao Ministerlo das Ridacb-ea
Exteriores, devidamente cumprida, a eart't
rogatoria expedida polo juizo de direito da
comarca de Villa do Conde, em Portugal,
ás justiças' do Estado do Maranhão para
avaliação de bens pertencentes ao inventario
a que se procede por obito do Margarida
Rosa de Jesus.

— Remettera.m-se, afim de serem infor-
mados e instruidos

Ao juiz de direito da l a vara criminal o
requerimento em que Anna Lucinda da Con-
ceição pede perdão para seu filho Ivo Fran-
cisco Xavier do resto da pena de sois annos
do prisão a que foi eandemnado pelo Tri-
bunal do Jury desta Capital por crime do
ferimentos

Ao juiz da Ga prataria o requerimento em
que Bern rdino Joaquim Alves tia alattes pede
perdão da pena de deus mezes de prisão o
multa de 350a a que foi condemnado pelo
mesmo juizo.

—Prorogaram-se por um anno as licenças
em rujo goso se acham os tenentes-coronela
Frederico dos Santos Amaral Junior e Anto-
nio Josa Diniz e o tenente Feliciano José
Diniz, todos da Guarda Naciond do Estado
do Rio de Janeira, para trat trem de ne-
godos de seu interesse onde lhes convier..

Reqierimentos despacMos

Adalberto Soare:, ex-praça da Força Po-
licial . —Inde ferido.

Ursulino Antonio do Carmo, cabo de es-
quadra da Força Policial, pedindo averba-
mento de serviço.— Deferido, n conformi-
dade do aviso expedido nesta data ao com-
mamiante.

Josa de Castro Rosa, alferes da Guarda Na-
cional do Estado de S. Paulo, pedindo para
ficar sem effeito o decreto que o promoveu
ao posto de tenente.—Não lia que deferir.

Joaquim da Silva Jorge, ex-praça da Força
Policial, pedindo restituição ae garantias d
fardamento.—Indeferido.

Exp3diente de 14 de abril de 1909
LIRECTORIA D.k. CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio 	 Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro

Federal
De 873$500, fornecimentos feitos ao Ar-

chivo Publico Nacional em março ultimo;
De 1:000a, aluguel do predio occupado

pela Faculdade de Medicina desta Capital
em fevereiro do corrente anno;

De 200, ordenado mensal que compete, a
contar de janeiro deste anno, ao juiz de di-
reito em disp mibilidado Urbano dos Santos
da Costa A elido;

D3 2:4a3:a500. folha,- re1ativa, a março
findo, do pessoal sem. •nomeação da Escola•
Correccional Quinze de Novembro;

De 4:118$308, indemnização .. ao thesona
reiro do Corpa de Bombairós .por ter . pavoa.
doo março- lindo, as -praças reformadas
daquelle corpo; •	 • . , . - • • —

••
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De 20$, gratificação que compete, em

março findo, á menor Elvira. incumbida do
serviço de extracção de eedulas no Primeiro
Tribunal do Jury;

De 95$, lavagem do capas dos moveis
desta Secretaria de Estado no corrente
afino;

De 84'700, indemnização ao adminis-
trador do Desinfoctorio Central por des-
pezas de prompto pn,garnento por eito etre-
ctuadas em março ultimo;

De 2:000, ajudas do custo que,na Issessõ,o
da 7a legislatura,, compete aos senadores
polo Estado do Piauhy e Paraliyba, Firmino
Pires Ferraira e Alvaro Lopes Machado;

De 221:52 -1$310, fornecimentos feitos este
anno á Força Policial;
• Do 200 000$, obras executadas no novo
quartel do regimento de cavallaria, da
Força Policial;

Da 3 $200, ob i,ectos de expediente forne-
cidos ao Supremo Tribunal Federal em fe-
vereiro ultimo;

De 120$, concertcs effectuadosi nos appa-
relhos do electricidade do La,boratorio de
Iffologia, do Museu Nacional em março
findo;

De 414902. gratificaçiies que competem,
em março findo, ao 3 lentes substitutos da
Faculdade de Medicina das 4 a e 12 % secções
da mesma faculdade;

De 38:"4700, indemnização ao escrivão do
Internato do Gymnasio Nacional pordespezas
de prompto pagamento do mesmo estabeleci-
mento, relativas a fevereiro e março do cor-
rente acne.

Concessão dos adeantamentos: 	 •
Da 2:958$750 ao adm'nistrador do Desin-

fectorio Central para effectuar o pagamento
do constructor e do pessoal do novo desin-
fectorio em março findo;

De 27:422$)18 ao in ,poctor do Serviço de
Isolamento o Desinfecção para °ocorrer ao
pagamento da pessoal subalterno extraordi-
!meio da mesma inspectoria em março
findo.

—Transmittiu-se ao Tribunal de Contas
cópia ao termo do contracto celelebrado
pelo chefe de Policia para arrendamento dos
predios da praça da. Republica OS. 67 e 69,
destinadas ao funecionamento do uma de-
pendendo da Policia.

Regverimeoto despachado

Direátor do Instituto Commercial.—Inde-
ferido.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por portaria de 15 do corrente, foram co-
t/medidos ao Dr. Carlos Sebastião Nogueira
Pinto, auxiliar technieo do Laboratorio
Bacteriologico desta rapartição, ires mezes
de licença, na fórma da lei, para tratar do
sua saude.

• --

Expediente de 15 de abril de 1903

Solicitaram-se providencias:
Ao Min isterio da Fazenda no sentido de

Ler despacho livre de direitos na Alfandega
desta C i.pita[ uma caixa contendo artigos
para o labora,torio, pesando bruto 15 kilo-
grammas e vinda do Hamburgo no va.,or

, Ilemão Pelropolis.s.)b a marca SP e n.3.283;
Ao diractor da Estrada do Ferro Central

do Brazil para que seja • snbstituida. por ou-
tra, valida em igual peedirso, a caderneta
de passes de 1 0 cla.sso, n. 4.C56, que se acha
exgottada,pertencente ao ins pector sanitario
Dr.Raul . de .Almeida Magalhães,destacado na

, O Delegacia de Sande.. 	 •	 •	 .•	 . •
—Accusou-Se ao • inspector de Sande dos

Portos do: Estado do Rio Grande drecebi-
. ariento do officio - is., 11, de 6 do corronte.

—Remetteram.se:
Ao director Geral dos Correios o laudo de

exame do validez de Antonio Jorge de Brito;
Ao director da Impren:a Nacional o do

João Franklin Ventura.

Regverimen I as despachados
Dia 15 de abril de 1939

José Minhani (1 0 districto). — Deferido,
nos termos da informação.

Madame Germain (1 0 districto). — Seri.
relevada a multa,

Antonio Ferreira Gomes (I° districto). —
Não pôde ser attendido.

José Compeli.° de Oli veira (1 0 districto) —
Serão concedidos 60 dias.

Antonio M. Teixeira Coelho (1 0 districto).
— Eorá relevada a multa.

José Bento do Araujo (1 0 distrietc). —
Serão concedidos 60 dias.

Irmandade da Santa Cruz dos Militares
(4° d's'xicto). — Não pede ser attendida.

Mario de Azevo lo Ribeiro (1 0 districto).—
Não pôde ser attend ido.

.Adolpho Freire (40 districto). — Não péde
ser attendido.

Antonio Affonso Ferreira, (4 0 distrito). —
Deferido.

Bernardo do Oliveira Barbosa (1° dis-
tricto). •, Serão conexlidos CO dias.

Francisco Lopes Ventura (4° districto). —
Serão concedidos 30 dias.

Emita) Bonafina (4 0 distrieto). — Serão
concedidos GO dias.

Elisa Maria do Nascimento Balão (5' dis-
tricto). — Não pede ser attendida,.

José Lobo Garcia (5° districto). — Não
péde ser attendido.

João Antonio do Freitas Bastos (5° dis-
teicto). — Será attendido, devendo aguar-
dar a vistoria.
• Joaquim Gonçalves Servos (5° districto).
— Não pódo ser attendido.

Josd Campclio de Oliveira (O. districto).—
Merido, noi termos da informação.

José da Silva Figueiredo (60 distrieto). —
Deferido, nos termos da informação.

Francisco Cardoso de Paiva (6° districto).
— Defeeido.

Francisco Cardoso de Paiva (6° districto).
O interdicto será levantado para o fim in-
dicado.

Manoel Firrnino Moreira (3 0 districto).• —
Serão concedidos 45 dias.

Eduardo Pereira de. Barros (1° districto).
— Será ralevada a multa si for cumprida
a intimação dentro do prazo eAipulado.

Maria de Rezende S.Iva. — Restitua-se
mediante recibo.

Domingos Camello Teixeira. — Queira
provar o que allega.

General Manoel Jonitim Guedes. — Cer-
tifique-se.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos do 16 do corrente:
Foi nomeado 1° supplemente de delegado

do 11 0 districto policial o Dr. João Coueeiro
de Almeida Moia..

Foram removidos os 1° 0 supplentes Dr.V1-
cento Baptista da Silva do 22° p ira o 29a
districto, e, deste para aquelle, o Dr. Anto-
nio Maximo Nogueira Penido.

Foram dis2ensados:
Por ter reassumido o exercido de seu

cargo Ô escrevente do 6° districto policial
Ephigenio Ferreira, do Salle s que s3 achava
licenciado, o interino Adolpho ValladãO,
que o substituia ;

Do cargo de escrivão interino do 40 dis-
tricto policial o cidadão João Ignacio do Es-
pirito Santo, que reverte aei exeroicio de
seu cargá de escrevénto do me-no dístricto,''
visto haver reassumido o exercicio o esóri_

vão capitão Bento de Macedo Guimarãds,
que se achava licenciado

Do cargo do escrevente interino do 40
distriCto policial João Carlos Ribeiro Macha-
do, visto haver reassumilo o exercido effo-
ativo

dee..

Ministerio da Fazenda
Por titulo do 14 do corrente, foi nomeado

Armando Brasilio Araujo para o lotar do
agente fiscal dos impostos do consumo na.
81 circumvripção do Estado do Rio de Ja-
neiro.

—Por outros de 10 do mesmo ?Pez, foram
nomeados:

JOst5 Manso Pereira Cabral para o Jogar do
agente fiscal do; impostos de consumo na
Capital Federal

Aprigio Bezerra do Mello para o de cotia-
ctor das rondas feleraes cru Cajazeiros e
S. José do Piranhas, Estalo da Parahybo.

Directoria Co Expediente do Thosottro
Federai

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de abril de 1909

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 228 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao pio
solicitou a Prefeitura. do District° Federal
em officio n. 1.913, de 3 de corrente, resol.
yen, por acto do 6 deste mesmo mez. auto-
rizar o despacho, livra de direitos, nos ter-
nrs do art. 2° (XI, n. 9) da vigente lei or-
çamentaria da receita, de uma caixa vinda
no vapor Anza.;on com destino ao Theatro
Municipal. com o peso bruto de 205 kilo-
granimos, contendo vidros polidos.

N. 230 — Communico-vos, para os fins
emvenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu Jesé Robort2110 na petição
transmittida com o officio da Dobrada Fis
cal em Minas Geraes, n. 46, de 24 do março
ultimo, resolveu, por acto de 3 do corrente,
autorizar o despacho, livre do direitos, nos
termos do art. 2°, anima. 11, n. G, da vigento
lei orçamentaria da receita, das folhas es-
tnmpailas mencionadas na inclusa relação,
destinadas á fabricação de latas, para nem-
dicionamento dos pro !netos de sua fabrica
do lacticinios em Oliveira, naquelle Estado,
deven to se: préviamente senado o do-
cuinento junto que opportunamento sara
devolvido ao Thesoaro.

I. 231—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro. attendendo
que requereu o Lloyd Brazilciro do M. 13unr-
que & Comp., resolveu, por acto do 3 do
corrente, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, mediante termo de responsabilidade.
até que se ultime o pracesso existente no
Thesouro, de material constante da inclusa
relação extrahida do respectivo requeri-
mento por esta directoria o devidamente
authenticada pela das Rendas Publicas.

N. 232—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por acto do
14 do corrente, resol veu autorizar o dospo.-
cho, livre de direitos, do material a que so
refere o incluso officio da secretaria da Po-
licia, transmittido Colla o da Alfiandega,
n. 463. daquella data.

—Sr. director da Recebedoria do Rio ao
Janeiro:

N. 25—Em resposta ao officio n. de 4
de novembro lo anno proximo passado, em
que recorreis da decisão pela qual julgastes
isento do imposto de consumo o vinho do
canoa denominado Garáparina, fabricado por
A. Cardoso do Odiara & Comp., declaro vos,
Para os 'fins Convenientes, que, ri o Contornai-
dado com c despacho do Sr. Ministro, de 13
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de março ultimo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda e de accôrdo com o parz-
cor deste, tal assumpto só pode ser resolvido
em caso 'concreto.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 85-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, do acetirdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 10 do corrente, o incluso
processo encaminhado em o officio da Dele-

. gaaia Fiscal no Piatilly, n. 20, de 5 de marco
•ultimo, relativo á fiança do thesoureiro da
Adnifnistração dós Correios daquelle Estado

•Arthur do Souza Ribeho,'tendo sido satisfei-
ta a exigencia constante do vos:o ollicio n. I,
de 2 de janeiro dó corrente armo.

N. 86-Remetto-vcs,. para os fins conve-
nientes, do accôrdo com O despacho do
Sr. Ministro', do 1 dó corrente, o incluso
processo encaminhado com o officio da De-
legacia Fiscal 'oin Minas' Gemes n. 51, de
31 do março último,' relativo dfiança, no
valor de 3:14U, offerecida por João Fru-
otuoso Ferreira da Costa, em tres apolices de
divida publica de 1:020$ cada uma e' 146$
em moeda corrente, tudo do sua proprieda-
de, para garantir a sua responsabilidade e a
de seus propostos, no togar de collector das
-rendas federaes de Cataguazes, naquelle Es-
tado.

delegado fiscal no Amazonas:
N. 55. - Em resposta ao °filai° dessa dele-

' macia n. 114, de 18 de agoso do anuo • pas-
sado, pedindo solução ao seu telegramma de
27 do março do dito arino, sobre a concessão
da enfito para pagamento das gratificações
'que competem aos comntivarios do Fazenda
junto aos postos fiscaes do Breu e Catay, nos
territorios neutralizados do Alto Juruá e do
Alto Puras, communico-vo s, para cs fins
'convenientes, haver o Sr. Ministro roso/ vido,
por despacho de 10 do corrente, que, já se
tendo providenciado sobro o pagamento ao
eommissario do Alto Junta, Miguel Alves
Dantas de Araujo, se devo aguardar que o
(nitro ou outeos interessados requeiram o
que porventura lhos for devido, para se
providenciar sobro . a concessão do credito
nebessario.

N. 56 - Reaommendo-vos providencieis
para que, pela Alfandega, desse Estado, seja
passada a certidão requerida na inclusa pa-
lição por Alfredo Antonio Cardoso Bastos,
que indemnizará o solto devido nesta Ca-
pital, nos t srrnos da decisão n. 105, de 3 de
março de 1881, e.art. 37, n. 3, ultima parte,
do decreto 'a. 3.561, de 22 de janeiro de
1900.

-Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 75-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, attendendo ao que re-
quereu a Companhia Cessionarlo. das Docas
do Porto da Bahia, na petição encaminhada
córn o vosso officio n. 18, do 22 do janeiro
ultimo, resolveu', par acto do 10 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direito3, nos
.t.nonts da clau ula 31 a do decreto n. 5.550,
do 6 de julho de 1905, do material constanto
'da inclusa relação; a ser importado pela
requerente no armo do 1909, com destino ás
,referidas obras, com exclusão, porém, das
.assignaladas na mesma relação com a pa-
lavra-=não-a tinta vermelha o constantes
dos numeros do ordem 53, 113 141, W7 a
201, 218, 255, 262, 272, 270, 2à0, 233, 285,
292, 29a,'303, 307, 339, 340, 319 a 351, 445,
497, 507, 527 e 542.
• N. 76 Communico-vos, para os fins con-
venientes, de accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 2 do março ultimo, que o
Tribunal de Contas, segundo declarou o res-
poetivo presidente no officio n. 217, do 29
mesmo moi, julgou idonea o sufficiento
parto da fiança, no valor do 15004, pres-
tada pelo thesoureiro da Alfa.ndega desse
Estado João Martins do Mello, constituida
por' duas apolieaa 'da 'divida pública do
1:000$ cada uma, do • uma caderneta" da

Caixa Economica, com o deposito de 4:004,
e 9:000$ em Moeda corrente, tudo de sua
propriedade, para garantir a sua responsa-
bilidade e a do seu propostos no alludido
cargo, O em substituição da parte de sua
fiança anteriormente prestada pelo folie-
eido barão do Pojuca.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 49 - Declaro-Y(34, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
'o telegramma do 13 do janeiro ultimo, em
que solicitastes a concessão de credito da
quantia de 38$709, para pagamento ao 1 0 es-
cri pturario dessa delegacia Raymundo Cer-
veira, do gratificação Feio exercicio da com-
missão do fiscal das isenções de direitos, re-
solveu, por despacho de 10 do corrente, não
attender á mesma salicitoção, visto não ter
a referida, gratificação fundamento legal
ficando, porém, essa delegacia autorizada a
requisitar passagens, si precisa for, e a res-
pectiva ajuda de custo.

-Sr. (ielogado fiscal no Paraná
N. 59-Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
14 do corrente, proferido sobre vosso oficio
n. 30, de 9 de fevereiro ultimo, resolveu
recommendar-vos organizeis um projecto
da Ponto do madeira, o 8311 orçamento
detalhado, para o serviço da Alfandega de
Paranaguá.

N. 60-liernetto-vos, para 03 fins conve-
nientes, a Motos t certidão requerida pelo
.voluntario da Patria Joaquim Antonio
Dutra, na petição transrnittida com o vosso
officio n. 83, de 3) de março ultimo.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 95 - Communicc-vos, para os fins con-
venientes e em resposta ao 1,0330 oficio
n. 61, de 15 do março ultimo, que o Sr. Mi-
nistro, por despacho do 6 do corrente moi,
resavou não conceder a D. Luiza Joa.quina
dos Reis Franco,viuva do general do divisão
reformado Eugenio Luiz Franco, a melhoria
do montepio, que pretende, visto que os
augrnentos do. ordenados, depois da re-
forma do marido da requerente, não lhe
dão direito ao maior beneficio que reclama,
ficando, assim, mantido o despacho de 21 do
dezembro do 1905.

-Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 47-Recommendo-vos, de accôrdo com

o despacho do Sr, Ministro, do 12 do cor-
rente, providoa -dois para que a Sies', do
Rendas Alfandegada de Itajahy, nesse Estado,
remetta a osto Thesouro, por • intermedio
dessa delegacia, os prospectos, regulamen-
tos ou estatutos da Cooperativa Rural exis-
tente em Blumenau, que tem annexa uma
caixa economica ..de iniciativa particular,
facto a que se refere o numero .do jornal
Nouilades, que se publica na cidade do Ita-
,jahy, remettido com o vosso officio n. 33,
de 22 de março ultime.

N. 43 - Communico-vos, para os devidos
effeitos o fazerdes constar ao inspector da
Alfandega. do S. Francisco, nesse Estado, em
resposta ao oficio que esto dirigiu directa-
mente ao Thesouro em 2 do dezembro do
anno passado, sob n. 180, que, conforme de-
clara o Ministerio da Guerra em aviso
n. 203, de 27 do março proximo findo, não é
possivel effectuar-se o fornecimento, áquella
alfandega, do munição para revolver Ge-
rard, por não haver em deposito. .

- Sr. delegado fisaa.1 em S. Paulo
N. 165 - Communico-vos, para os fins

convenientes, de accórdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 19 do fevereiro ultimo, que
o TriLunal do Contas, segundo declarou o
respootivo presidente no oficio n., 210, da
3 do corrente mez, julgou idonea e ,suf11-
ciente a fiança no valor do 900$, prestada
por José Maria, em uma caderneta da. Caixa
Economica, do sua propriedade, com o 0-
p:sito de Igual quantia, para garantir a

sua responsabilidade o a de s3us propostos
no lagar de collector das rendas foderaes de
S. José do Rio Preto; nesse Estado. • .

N. 161 - Communico-vos cm resposta ao
vosso oficio n. 145. do 25 do março ultimo:,
que o Sr. Ministro resolveu, por despachei'
de 5 do corrente, indeferir o requerimento
em que o 3° escripturario da Alfandega do,
santos 'Mexi° Luiz Leitão pode 30 dias do.
licença para tratar de sua saude.

•Nel..•n•

tirecterla das !tendas Publicas
EXPEDIENTE DO SR. DTPECTOR

Dia 16 de abiil de 1009

Sr. director da Casa da Moe la :
N. 214 -- Providencia° para que á Coife-

ctoria das Rendas Federaes de Itaguahv seja
remetti(la a quantia de 2:500,5', em estam-
pilhas doi impostos do consumo, das taxas
abaixo declaradas, conforme requisitou o
respectivo collector no oficio n. 65. de 11
do corrente, sondo 10 . estampilhas de 5$ o
40 ditas do 50$000.

-Sr. director do Laboratorio Nacional do
Analyses :
, N. 17 - Remetto-vos uma garrafa con-

tendo vinho, approhondida a Manoel Ro-
drigues Feio e remettida. a esta directoria
com o oficio n. 33, de 7 do corrente moi,
da Delegacia Fiscal em S. Paulo, afim do
que providencieis no sentido de ser feito
exame no mesmo vinho.

N. 18 - Remetto-ves uma garrafa con-
tendo vinho, apprehendida a Manoel Garcia
liniz e remettida a esta directoria com o
oficio n. 34, do 7 do corrente moi, da Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo, afim de que pro-
videncieis no sentido de ser feito o necessa-'
rio exame no mesmo vinho.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 16--Communico-vos, . para .os. dovidos

offoitos, que o Sr. João Pires Branco, escri-
vão da Collectoria. Federal em Vassouras,
assumiu, no dia I do corrente mez, o exerci-
cio do cargo do collector, tendo recebido do
1° escripturario da Thesouro José da Costa
Vieira; os valores e archivo dessa exactoria,
conforme participou a esta repartição em 0,oficio n. 22, do 2 deste mez.

-Sr. Dr. juiz de direito, presidente do
20 Tribunal do Jury:

N. 53-Em solução ao oficio de V. Ex., do
6 do corrente mez, solicitando o compareci-
ment ) nesse tribunal, no dia 12 do corrente,
do Dr. João Vieira Ferro, afim de servir
como jurado na 7° secção do jury, tenho a
honra departicipar a. V.. Ex. que esse fula-
ccionario se acha em commissão do Ministe-
rio da Fazenda, fora da repartição a meu
cargo.

Prevaleço-me da opportun idade para apre-
sentar a V. Ex. os meus protestos do estima
e subi la consideração.

-Exm. Sr. Dr. juiz de direito, presidente
do 1° Tribunal do Jury:

N. 51-Em solução ao oficio do V. Ex. a,
mim dirigido em 12 do corrente rnez, solici-
tando o comparecimento do Dr. Christino do
Valle, engenheiro zelador dos proprios na-
cionaes, no dia 14, para servir como jurado
da 8.a sessão do Jury, por , V. Ex. presidida.
tenho a honra do cornmunicar que esse . fun-
ccionario se acha no desempenho de commls-
são do Ministerio da Fazenda o em serviço
externo.

Provaleço•me da opport unidade para apre-
sentar a V. Ex. os meus protestos de estima
o distineta consideração.

N. 55-Accusa,ndo o recebimento do oficio
do V. Ex. datado de 6 do corrente mez,
no - qual foi solicitado o comparecimento do
Sr. bacharel Alexandre do Souza Pereira do
Carmo, para servir como jurado na 8' sessão
do jury, tenho a honra de communicar‘a
Ex, que osso flinecionario • so acha em com-

'	 .
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missão do Exm. Sr. Ministro da Fazenda,
•fora, desta repartição.

Prevaleço-me da opportunidade para apre-
sentar R V. Ex. 03 meus protestos de estima
e subida consideração. •

— Exm. Sr. Dr. juiz de direito presidente
'do 2° Tribunal do Jary
• N. 56Accusando o receaimento do officio
de V. Ex., datado de 12 do corrente, e no

• qual foi solicitado o comparecimento, nesse
tribunal, como jurado, do Sr. João Duarte
Lisboa Serra, tenho a honra do Levar ao
conhecimento do V. Ex. que esse funccio-
nario se acha dcsemoenhandu o cargo de
inspector da Alfandega	 Pará.

Aproveito a opoortunidasle para apresen-
tar a V. Ex os meus protestos de alta esti-
ma e distincta oonsideração.

— Sr. director da Contabilidade do The-
souro Federal

N 57 —Commanico-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. coronel Henrique da Silva
C,outinho assumiu no corrente, o exer-
cao do cargo de collector federal, tendo
recebido do respectivo Jscri vão o archivo e
valores da collectoria, conforme particioon
'a esta directoria em officio ri. 1, de 5 do
mesmo mez

—Sr Francisco de Paula Palitares Jun'or,
agente fiscal no Estado do Rio Orando do
Sul

N. 58 — Remetto-vos a inclusa cópia do
telegramma, que, ao Exm. Sr. Ministro, di-
rigiram Pook & Comp., reclamando contra
o vosso acto exigindo a sellagem de chao

• rato; não ,acabados, afim de que, com ur-
gencia, presteis as indispensaveis informa.

a respeito.
— Sr. collector federa' em Campos

• N. 18 — Restituo-vos, acompanhado das
informaçiiés soliitadas ti Delegacia Fiscal
em Sergipe, o incluso processo de infracção
Instaurado contra Agostinho Raposo de As-
sis e de que tratou o vosso oficio n. 53, de

•28 de abril do atino proximo passado.
éleen

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Ria id de abril de 1909

• Souza Cruz & Comp.—Sellem os documen-
-tos do tis. 1 e2.

Monteiro & Motta.Paguem os itnrostos
em debito.

Lourenço de Soula.—A' subdirectoria.
Sylvio Dias da Cruz.—Traristira-se.
Alfredo Coelho da Rocha.—Cumpra a ex-

•igencia do despacho de 12 de abril do cor-
- rente.

Gahlino Pitnentel Duarte—Itestitna-se a
quantia do 44.677, levando-se a despeza, a

• Receita. a annullar».
. Eduardo Ram:s.—averbe-se a mudança.
• JcsO Mina de Souza Figueira.—Pague o

' imposto em debito.
Nagib Khabb.— Transfira-se.

• Bernardo da Silva Monteiro.—Deduza-se
iam moa em 1907 e exonere-se de 1908, sub•
Stituindo-so a certidão de 1907, caso não te-
nha sido paga a contribuição o annullando-
se a de 1903..	 •

Antonio Pereira da Costa.—Exonerem-se
• sete IneZe3 em 1907 e, de todo o exercicio

de 1908, substitua-se aicertidão de divida re-
lativa a 1907 o annulle-se a do 1908, collan-
do-a no respectivo talão.

." Antonio Guimarães.—D6-se a baixa pe-

. diria.
Evangelina da Costa Borg.es Fortes.—Re-

stitua-se a quantia-de 41$103, solicitando-se
credito pela verba (Reposições o restitui-
ções».

• J isé de Souza Ifeleiros.—Imponho a mui-
ta de 10$, • nos termos do-art. CO do decreto
n. 3.561; de 22 do janeiro de 1900.	 -

'

Nevés & Couto.—Transtira-se.
Coelho; Faria & Silva.—Idem.
João David do Almeida Casaes.—Officie-3e

á Directoria do Contencioso, annullaudo . se a
divida e solicitando-se a cobrança, amiga-
vel.

Auto fl. 138

Contra Antonio Fontes & Corrêa. estabele-
cidos á roa do Rosario n. 120, foi lavrado
auto por estarem commerciando em bebidas
sem o competente registro.

Alleasam os autuados que, por ignorancia,
deixaram não si de pagar a patente de re-
giatro como do conectar o seu estabeleci-
mento para o pagamento do imposto do in-
dustrias e proses, in:torrondo, por isso,
crio duas multas 'cuja reievaaão pedem por
equidade.

Estando provada a infracção, julga pro-
cedente o auto e imponho a Antonio Fontes
& Corrêa a multa de . 10e. minimo do
art. 121, n. I, lettra à. do decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1903. Intime-s3.

Auto n . 161

Csntra Thames Mimei, estabelecido • á pra-
ça da Republica n. 76 (actual), foi lavrado
auto por estar cominerciando era perfuma-
rias sem o competente registro.

Notificado, nada alegou o autuado em
sua deres a. Julgo, pois, á revelia, proce-
dont?. o auto o imponho a Thames Muci
multa do 200$, maximo do art. 122

'
 ri. I,

lottra, a, da decreto ri. 5.89), de 10 de fe-
vereiro do 1990. Intime-se.

• Inspoctoria tia Seguros
DESMCII0 DO SR. INSPECTOR

Dia 16 de abril de 1909

Soelerlale do PeasSes Vit alicias eMosmose
come-j udo-indo ter suspendido as suas ope-
•rações.—Archive-se.

EXPEDIENTE DO SR. IN(PECT)R

Dia 16 de abril de 1509

Ao representante da Albinyia Vers-Alaien-
gesellschaft:

N. 217 — Declaro-vos que, sobre a vossa
consulta do 13 de março ultimo, relativa á
substituição das actuses apolices do depo-
sito de 200:000$. feito no Thesouro Federal,
por igual importando oura de apolices do
emprestimo paulista para a valorização do
•café, garantidas pela União, sendo, porém, o
deposito feito na . Delegacia Fiscal do The-
souro Federal em Lon ires, resolveu o Exm.
Sr. Ministro da Fazenda, por acto de 3 de
abril corrente, que podem sor aceitos os
titulos do emprestimo paulista referido e
que sO Odora° ser depositados n3 Thesouro
Federal.

Oatrosim, sobre a ultima parte da vossa
consulta, si a taxa para o calculo dos valo:
res do capital para o limito de 40 %, Ora
cada risco isolado, deve ser a do 27 pouco ou
a adoptado para a Caixa de Conversão, re-
solveu o Exm. Sr. Ministro, no mesmo acto,
que o calculo deve ser feito sobre a taxa de
27 d. por mil réis.

Ministerici da Marinha

--Por portarias de 15 do -corrente:
Foram exonerados:

• O capitão de corveta Affonso da Fonseca
Rodrigues do cargo que interinamente ex-
erce; de commandanto 'do caça-torpedoiro
Gustavo Sampaio;

O capitão-tenente 'José baias de Noronha
do cargo -de assistente do inspector dos por-
tos o costas:

O capitão-tenente Alvaro Nunes de Carva-
Itã 'do cargo de cornmandante da torpedeiro,
Goya:, que exerce interinamente,

O capitão de corveta engenheiro naval
Antonio de Abreu Coutinho do cargo de di-
rector interino das ()Moinas do construcção
naval do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro

O capitrac-tonente engenheiro naval Ai-
b°rto Frederico da Rocha do logar de aju-
dante . da Directoria de Construcção Naval
do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
• O capitão-tenento Appio Torquato For-
nandes do Conto do c .rgo de encarregada do
torpedos do encouraçado Floriano;

O capitão do corveta Alberico Floresta de
Miranda do jogar de sub-director do Dopo-
sito Naval, que exerce interinamente

O 1° teaente llonorio Noiva de Figueiredo
do legar do auxiliar do ensino da Escola do
Aprendizes Marinheiros do Estalo da Pa-
ralsvba

O 1° tenente Gablino Pimentel Duarte do
cargo de encarreirado do artilharia, a bordo
do navio-escola Primeiro de Moro

O capita° do corveta Hor•cio Nelson do
Paula Barra do cargo de immeliado do
cruzador-torpedeiro Tupi', que . exerce inte-
rinamente

O capitão do fragata, graduado, Alfredo
Pinto de Vasconcellos do lograr de imme-
diato da Escola Naval, que exerce interi-
namente;

O capitão de fragats Pedro Paulo de Oli-
veira Santos do caio de commandanto do
navio•escola Taníandari, qua interinamente
exerce.

Foram nomeados:
O c000itão-tenente Appio Torquato For-

rondes do Couto para exercer o cargo do
asistente ajudante do ordens do comutou-
danto da divisão de encouraçados;

O capitão do corveta Francisco Alves Ma-
chado da Silva para, interinamente, exerces'
o carga de commandanto do caça-torpedoiro
Gustavo Sampaio

O capitão de corveta Alfonso da Fonseca
Rodriguos para, interinamente, exercer o
cargo do commandalte do contra-torpedeiro
Parahyba, em entrucção na Europa ;

O capitão-tenente JO gá Iza i ras de Noronha
para. interinamente. exercer o cargo do ia-i-
mediato do contra-torpedeiro Paralzybn ;

O capitão de fr egata Francisco Jos 5 Mar-
ques da Rocha para ex rcer, interinainonte,
o cargo do com-andante geral das torpe-
doiras

O capitão-tenente Alvaro Nunes de Carva-
lho para exercer o cargo do ajudante do
ordens do chefe do Estado Maior da Armada:

O 'caoltão-teneate Agenor Monteiro do
Souza para exercer, interinamente, o cargo
do cornmandanto da torpedeiro. Bento Gon-
çalves
• O capitão-tenente Eduardo Justino do
Proença para exerceranterinamente,o cargo
de immediato do cruzador-torpedeiro Tapy ;

O 'capitão-tonento engenheiro • naval Al-
berto Frederico da Rocha -para exercer o
'cargo de director da Directoria de Construi-

• cção Naval da Arsenal de Marinha do Estado
do Pará ;

O capitão de corveta Horacio Nelson de
Paula Barros para exércer. interinamente, o
cargo de ,immediato do encouraçado Ria-
chuelo ;

O capitão-tenente ArtlitiO da Costa Pinto
para exercer, Interinamente, o 'cargo de au-
xiliar do Deposito Naval ;
• O capitão de corveta Alberico Floresta do
Miranda para exercer,interinamente. o cargo
de immediato do navio•escola Primeiro de
Março

O capitão de 'corveta engenheiro naval
'António do Abreu Coutinit? tura exercei 'o
cargo de director da Directoria de Coostru-•
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eção Naval do Arsenal de Marinha do Es-
' siado de Matto Grossa

0.engenheiro-machinista . 1° tenente José
.'Antopio da Silva Santos para exercer o
• cargo de chefe de mathinas da canhoneira

fluvial Missões
• Gengenbeiro-machin i sta 1° tenente Arthur
Ferreira da Silva Carneiro para exercer o
careci do chefe de machinas da canhoneira

-	 -
1uvialAaicp;
O capit4-tenente reformado Le5.9 Arn-

. zalak para exercer o eargo de kudante da
eaPit'inia do porto do Rio de Janeiro

O capitão de .corveta graduado engenheiro
naval Milciades Vasconcelles Almeida para
servir na commissão fiscalizadora da
c•nstruação dos navios encommendados
Europa

O capitão-tenente Julio Ramos Zany para
exercer, interinamente, o cargo de comman-
dante da canhonheira, /cruá;

O cap:tão de corveta lienr:que de A'bu-
(merque Feije Junior para exercer, interina-
mente, o cargo ch immediato do navio-escola
l'amandarë;	 .

O capitão-tenente Manoel Lanado de Brido
Guillion para exercer o cargo de encarre-
gado de torpedos a bordo do contra-torpe-
deiro d'inthy.

Foi concedida ao marinheiro naciorial de
V classe, invalida, Anton'o Claudino Fer-
reira, licença para resida' faia do Asyio, no
Esta,d.o.da,Parahyba, percebendo o sol.lo o o
valor da etapa.,

Directoria do Ex .pellente •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dis 16 de abril de 1969

. Sr. Ministro da Fazenda:
N. 1.502 —Rogo-vos providencias afim de

que no ThesoUro Federal, á conta da rubrica.
17a—Superintendencia de Navegação, dá or-
çamento enivigor, se:a paga a Traano de
Madeiros & Comp., a quantia do um 1:483$,

.proveniente do fornecimento de 10 abrigos
constantes da inclusa factura.

N. 1.503 —Solidito-vos expedição de or-
dem para o pagamento no Thesouro Fe-
deral da divida do exercido findo, na im-

•
pertancia de 751870, de que é 'credor Antonio
de Almeida, conformo coliga do incluso pro-
cesso n. 4.435. ..

N. 1.594— Solicitd-vos expedição de ordem
•para ser paga no Thesouro Federal a divida
de eXercicio findo,na importancla fie 28'4200,
de que é credora a Compauhia.do Navega-
çãr, Ba.hiana, conforme Cousta dó in Aliso pro-
kaISS3 n 4.441;

N. l.95— Rogcaros expedição de ordem
á Alfandega. desta' Capa ti autorizando a
entrega ao capitão de corveta commissario
Fabiano Mattins da Cruz, livres do direitos
aduaneiros,de duas caixas com a marca MM,
contando 48 manilhas de ferro destinadas ao
serviço da Superintendencia. de Navegação,
vindas de Anisterdam n3 vapor Ams:elland
e consignadas a es:c ministerio.

N. l.9)—Rogo-vos expedição de ordem
para ser paga no Thesouro Federal a divida
de eXercicio findo, na importancia de 30 $,
de que é credor o Banco dos Funccionarios
Publicos, conformo consta .do incluso pro-

,aeSSO n. 4.427.
. N. 1.600—Rogo-voz expedição 'de ordein

para ser paga no Thesouro Federal a divida
de exercicio ando, na importancia de 17$,
do que são credores Barinsa, Amaral' &

- Pimento). conforme consta do incluso pro-
ccsso n. 4.432..

N. 1 ..001—Solicite-vos expecUção do ordem
Pa'ra.:a pagamooto no Thesouro Federal, á
.eonta., das respectivaS 'rubricaS • do orçamenta
:eni,:vigor, da quantia de 06407, prOrieni-
. ent 3 de varios artigos forrienitios'do Deposito
Naval, 'nos Meies ddjaneiro a março uni--

mos, conforme consta das inclusas facturas
anuexasá relação n. 1.

—Sr. Ministro da Guerra:
N. 1.602—Rastituindo-Vos os papeis que

aconipanliara,ni V0330 aviso a: 13, 'de 18 do
ruez passado, declaro-vos que, segundó in-
forma o archtvista da Directoria da Biblio-
theca, Museu o' Archivo da Marinha, ne-
pilem assentamento foi encontrado no: li-
vros do soccorrias do cruzador Parnahyba,
WH' existentos, dom referencia ao capitão do
1°. Ia ttallião de infantaria Joaquim Potiguara
de Macedo.

—Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 1.603—Pas zo ás vrszas ' mãos, para os
' effeitos do decreto n. 6.88 de 7 de março
de 1888, a inclu-a eónia do' termo de obito
do innocente Miguel, occontido a bordo do
paquete nacional Sírio, eni l de ware.)
proxinio passado.

N. 1.004 — Para os effeitos do decreto
n. 883, de 7 de março de 1888, transmit-
to-vos' o incluso termo do ob:to do Francisco
Lonas, occorrido a bmtdo do vapor nacinal
Cidade de Anajds, quando navegava no rio
Jaburti, municipio do Breves, Estado do
Pará.

N. 1.605 — Passo ás vossas mãos. para os
fins convenientes, o incluso termo 'do dosai).
parecimento,' lavrado a borde do •vapor
%Vacilai, do taifeiro João Corrêá, que cabia
ao rio, no legar. denominado Boni Destino,
no rio Acre.

N. 1.606 — Para os effeitax do decreto
n. 9.886. de 7 de março de 1888, pa sso as
vossas mãos o incluso termo de obito de
Marcos Pipa. • oecor.i lo a bordo do vapor
nacional Sophia Marfins, quando cm viagem
do Alto Partis para alanáas.

— Sr. Ministro da Iadustria, Viação e
Obras Publicas:

N. 1.637—Solicito VO3 expedição do ordem
para que seja concedido o uso do telegrapho
no Estado do Pará ao 1° tenente Braz Dias
de Aguiar, que, commissionado pela Super-
intendeacia do Navegação, vae desempe-
nhar serviços na costa do alludido Estado.

—Sr. Ministra das Relações EXteriore3:
• N. 1.608—Em resposta ao vosso aviso,
n. 4, de 22 de março ultimo, tenho a honra
do declarar-vos que o menor Abilio Augusto
Gomes, de, quem tratastes naquello aviso,
apresentou-se voluntariamente á Escola de
Aprendizes Marinheiros desta Capital para
ser alistado, dizendo-se brazileiro e orphão
tendo sido em seguida remettido ao Juizo de
Orphãos da 2° Vara, com officio do com-
:mandante daquella escola, o mesmo juiz o
fez voltar, autorizando o seu alistamento,
na qualidade de menor, cephão e de natu-
ralidade brazileira, o que foi executado na
fórma da lei.

. —Sr, Dr. procurador seccional da Repu-
blica no District° Federal:

N. 1.609—Transinitto-vos. para os atreitos
legaes, os iilel11.303 papeis referentes á multa
imposta pela Capitania do Porto desta Ca-
pital a M.Bitarque & Comp.,na, importa,ncia
de 1:00re!z, par infracção do art. 16'3, do
regulamento annexo ao decreta n. 6.617, de
-249 de agosto do 1007.

—Sr. aliniátro dos Estados Unidos do Baazil
na Ropublica Argentina:

N. 1.611—Meus:oda o recebimento do
officio que mo dirigistes em 25 do maz pas-
sado, agradeço-vos a communicaçã,a que ine
fazeis dareinessa, ern separado, das publi-
caçUes de outubro do .anno passado a feve-
reiro ultimo,do Ministerio da Marinha dessa
Republica,sob o ttuld Avisos aos navegan(es.
• —Sr. capitão do mar o' guerra. JoãO'de
'Andradó Leite': •

-N. 1.612— Tenda'resolvido 'nomear-vos
•para, inspeccionar te lãs Os estabeleci mbtos
nava,es - e demais deperidencia,s da Marinha
nos Estados do Sul da Republica, desile Sãb

Paulo até alatto Groszo, assim vos declaro
paro os devidos effeitos.

—Sr. chefe do Estado Maior da Armada
N. 1.614--:Mandao louvar em ordem do

dia o capitão-tenente Carlos Pereira.Guima- ,
rães poios bons serviços prestados na quali-
dade do chore de sução da Directoria de Me-
tereologia da Superintendencia do Navegação.

—N. 1.615—Mandae elogiar em ordem do
dia o capitão de mar e guerra Emitia de Mi-
randa Ferreira Campei/o polo zelo, intelli- •
gencia e dedicação com que exerceu o cargo
de director do Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro.

N. 1.616-51andae elogiar era ordem do
dia o capitão-tenente COIDEDS9a10 Nfanoel
Ribeiro do Amaral, secretario da Capitania.
do Porto do Estado da Ceará, pela correcção
em que foi encontrada a Neripturação a seu
ca ego' pela conuniszão incumbi ta-de inspe-
ccionar os estabelecimentos na,vaes do norte
da Republica. '

N. 1.617— al indae elogiar em ordem do
dia o capitão de fra gata Francisco José Fer-
nandes Pa,nerna paio' zelo, irilealigencia
dedicaçio com que ~teiú o cargo de a.om-
mandante geral das torpedeiras.

.	 .
Additamento ao expeclimle do dia 13

Sr. delegado fiscal do'Thesouro Federal no
Estado de Matto Grosso:

N. 1 515 — Tendo resolvido revogar o
aviso n. 1.269, de 11 do abril de 1908, qui
mandou parar 50 % sobre uma se etapa dos
officiaes que servieern nos Estados do Ama-
zonas, Pará e Mato Grosce declaro-vos que
aquella porcentagem devo ser calculada
sobre o numero ao etapas que perceberem
os mesmos officiaes, como se procedo no
exercito, a contar de 16 de janeiro de 1908,
data do decreto que mandou conceder aos
officiaez de, armada igua,es vantagens as
que gcsavam 03 officiaes do exercito, pelo
decreto a. 6.375, de 21 de fevereiro de 1907.

Identicas ás Delegacias do Amazonas e
Pará, Estalo Maior e Contabilidade.

• Requerimento despachado

Ayres Ferreira Barroso Junior.—Compaa
raça na Directoria do Expediente.

Ministerio da Guerra

(1.

Requerimentos despachados ;

Dia 16 de abril do 1909

20 tenente Arlhur America Cantalice,
/lindo contagem de antiguidade do posto. —
indeferido.	 fat•

Capitão Manoel ROSN Soares, pedindo res.;
ctifteação da licença que lhe foi concedida .—
Não ha que rectificar porque n2nhum pre-
juizo advem ao interessado quanto á conta-;
-gero do sua antiguidade.	 •

.1° tenente José Bueno Vieira Braga, intena
-dente de •I's Classe, pedindo pagamento de
ajuda de custo.—Indeferido, á vista da infor-
mação da Contabilidade..	 •
- -10 tenente João José -de Araujo, pedindo
consignar uma qual-dia.—Indeferido.	 •

Jos,5 Obino cliairgião dehtista, peilinila
'serlecluido na lista do3 cirurgiões dentistas
do exercito.—Aguardo concurso: - •	 •

Por portaria do 15 do ~rente, foi no-
meado adjunto do Arsenal de Guerra desta
Capuz. ' o 1° tenente d .o 16 , grupo de artilha-_ ...
ria Candido Carolino Chaves.
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Ministerío da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Requerimento despachado •

Dia 15 do abril de 1939
Antonio Joaquim da Silva. telegraphista

de 2' classe da Estrada do Ferro Central do
Brazil, pedindo aposentadoria.— Deferido.

Directoria Geral da Industria

Por portaria de 14 do mez corrente, foi
concedida a Francisca de Mendonça Sinil4at,
brazileiro empregado publica e domiciliado
'nesta Capital, garantia provisoria pe:o pra-
zo de tres annos contados de 3 de março
proximo findo, sobre a propriedade da sul
invenção do «emprego de fusiveis nos moto-
res o dynamos electricos em geral para
evitar queimarem-se os fios das boninas,
não Fó dos induzidos, como tambem dos
campo magneticos.

— Par outros de 16 do o:Tente, foram
concedidas as seguintes licenças

Ao 2° ciliciai da Administração dos Cor
veios do Estado da Balda Joaquim JOié
de Almeida, de seis mczes, sendo 163 dias
com ordenado o 15 dias COM metade do
ordenado, do accôrdo com o § 1° do arti-
go 411 do n3spectivo regulamenta, para
tratamento da saúde;

Ao telegraphista do 4° classe da Rejam-
tkii,n Geral dos Telographos Antonio Luiz
de Mendonça Filho de quatro mezes em
em prorogação, cani ordenado, nos termos
do art. 443 do respectivo regulaineato, para
tratamento de sua saúde.

Expediente de 15 de abri/ de 1909	 •

Communiocu-se, Por telegramma, aos pre-
sidentes dos Estados do S. Paulo, Minas
Gemes e Rio de Janeiro, que ficou transfe-
rida para sabbado,17 decorrente, a reunião,
que se devia effectuar no dia 13, dos re-
presentantes dos Estados para combinarem
com o Governo Federal as bases do serviço
de propaganda do café no estrangeiro.

Dia 16

kgradecweit-soao Ministerio das RelaçUes
Exteriores,a communicação de que a con ven-
çio Radio-telegraphica,concluida em Berlim,
,aos do novembro de 1916, foi ratificada
pêlo Governo de Portugal, tendo sido o
instrumento da ratifIcaçãa archivado pelo
Governo de Sua Magestade o Imperador da
Alleina.nhae Rei da Prussia—Ao Sr. director
geral dcs Telegraphos fez . se commun.cação
riess:e sentido.

EXAME PRÉVIO

Edouard Bianchi, pedindo privilegio para
sua invenção de .una apparelho para desgor-
durar e raspar tripas do animaes.—Compa-
reça nesta Secretaria de Estado no dia 19
do corrente, á 1 hora da tarde.
• - Antonio Guilherme Cordeiro, pedindo pri-
vilegio para sua invenção de uma nova
rinha alimeaticia, derma:na ia «farinha.
"brazileira».—Comparna nesta Secretaria do
Estado no dia 19 do corrente á hora da
tarde.

Jose dos Sants Major, pedindo privilegio
para sua invenção do um systerna, do ra-
bricação de sal cammum extrahido da agua
•do'mar, por evaporahã'o forçada,' e apparo-
lhos pira CM rim,— Comp troça nesta Se-
cretarji kEstado no dia 112 do - corrente,

'E hora da- tarde.	 ""	 •

'Requerimentos despachados

•Dia 15 . de abril de 1909
.Manoel da Nobrega & Comp., pedindo pri-

vilegio para a invenção de um novo.systema
de fabricação de cigarros som cofia, gonima
ou outro adliesivo de qualquer natiii•eza,
denominados «Cigarros Agraffes».—Submet-
ta-se a exame prévio.

The Rio de Janeiro City Dnprovements Com-
pany, limited, requeren lo privilegio para a
invenção de um apparelho para deter as
gorduras ou corpos gorduroso; c)ntidos nas
aguas domesticas de despejo.—Submetta-se
a exame prévio.

Tunda yErrast i , requwentlo, por seus pro-
curadores Moura & Wilson, privilegio do
invenção para um novo system do chave
para fechaduras, denominado systema «In-
viola,vel —Regularizem a procuração.

José Maria de Almeida, reclamando contra
o facto de haver o Jur; Superior da. Expo-
sição Nacional de 19)8 eliminado a medalha
de oiro conferida pelo jury de secção ao ex-
positor de duas cadellas de *prcipriedade do
reclamante e polindo ser conservado o rofe-
rido premto.—Não ha que deferir.

M iria Morten, pedindo uma indemnização
por haver desappareeido a bardo do vapor
Pern.rmbuco do Lloyd Brazileiro, quando em
viagem do Rio a Mandos. uma mala do saa
propriedade, contendo obectos do valor-. —
A' supplicante compete apresentar ao Lloyd
Brazileiro a sua reclamação.

.	 Dia 16

Bellarrnino F.elice Tati, amanuense da
Direct ,ria Geral dos Correios. pedindo vali-
dade para °Sn concurso de 3° oflicial. —
Indeferido.

Directoria Geral de obras e Viinio

Expediente de 16 de abit de 19.;9 -

Attendendo ao que expoz a directoria da
Estrada de Ferro Central do Brazil em offi-
cio n. 147, de 23 de março ultimo, relativa-
mente ao trafego directo que a mesma di-
rectoria está tratando, nos termos do § 8°
do art. 4° do inalam-lento approvado pelo
decreto n. 2.417, de 2s de dezembro de 18)6,
com as 'estradas paulistas, • autorizou-se a,
no reipectivo contracto, elevar, como for
conveniente ztauellas osSradas, o poso e o
volume lixados para as encammendas no
art. 72 e dispensar a restricção d 1 para-
grapho unico do art. 155 dos coadiçóes re-
gulamentares em vigor.

— Declarou-se:
A directoria da Estrada de Fe ro Central

do Brazil, ter sido deferido, nos termos do
officio n. 149, de 29 de março findo, o roqüe-
rimento em que Raphael Augusto de Moura
Campas pede permissão para frequentar
gratuitamente as . enleia ...is da. estação do
Norte;-

Ao M • nisterio da Fazenda, em solução
ao seu avisa n. 57, de 5 do correate
moz, que em circular de 15 do março
findo, expedida de conformidade com o seu
aviso n. 32, de 1 do mesmo mez, esto minis-
terio'autorizott as estradas de ferro admi-
nistralas pela União a proporcionar tran-
spartegratuito a toda moeda de cobre des-
tinada a ser recolliida, desde que soja, re-
mettida a urna repartição flSeal federal.

— Expediu-se aviso ao director da Repar-
tição Federal do Fiscalização das Estradas
de Ferro, autorizando a providenciar paria
q	 •ue seja dispensado o 2° tenente Firmo
Freire do Nascipnto, ,la comraissão em que
-se acha na Estrada de -Ferro d Timbó
Fulvia. (Deu-se conhecimento ao Minis-
terio da Guerra da providencia acima re-.-
ferida.)-	 • • - —

—Remetteu-se an Ministerio da Fazenda,.
para delberar a.respeito,comopareeer acer-
tado, cópia do officio da directoria da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, em que
.pede lhe seja facilitado na alfa.ndega odes-
pacho com isenção de direitos aduaneiros
para os materiaes consignados á. estrada, e
concedeu-se previamente ao respectivo in-
spector a necessaria autorização.

—O chefe da 2° secção da contabilidade
da Estrada. do Forro Central do Brazil Anni-
bal Pedro dos Santos foi removido para o
lo;rar do thesoureiro-pagador da commissão
rscal e administrativa das obras do porto
do Recife o não da do porto do Rio de Ja«
nele°. como foi publicado.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de paramento sobre as gimes o
Sr. presidente deste tribunal profei • in des-
pacho de registro em 16 do corrente:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avis

N. 87. de 10 de abril, pa gamento do
1•500$ de diarias que competem aos enge-
nheiros da Repartição Fderal do 1 iscali-
zação do Estradas de Ferro, relativas aa
mez de março ultimo ;

N. 829, da mesma data, idem de 2:0".5:,::
de diarias que competem aos engenheii•og
da Repartição Federal de Fise alização dag
Estradas deFerro,relativas ao rnez do março
ultimo.

—Ministerio da Justiça o Negocies Int2-
riores—Avisos

N. 1.635, de 7 do corrente, pagamento do
9:199P81 a diversos: do material adqui-
rido pela Casa do Correcção, em fevereiro
ultimo

N. I 045, de 10, idem do 73:19475t,
idem, de fornecimentos feitos ao llos„,icio
Nacional de Alienados, ao dito mez ;

N. 1.657, de 12. idem do 1:87430) a A!-
varo A. de Carvalho Limi, proveniente do
despachos do mercadorias importadas para.
diversas obras deste ministerio

N. 1.656, da mesma data, idem de 1:0a0$
ao senado; Arthur Indio do Brazil e Silva,
de ajuda de custa.

—Ministerio da Fazenda:
Requerimento de Victor lIanriot &

pagamento de 477$, ne trab.allioS feitos par.,
o Therouro Federai neste anno.

—Exercicios findos:
Requorimento de D. C:enrancha Francisca,

do Oliveira, pagamento de 2i$256.
•••n••n••11,

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Côrte de Appellação

Quarta sessão ordinaria da Segunda Ca-
mira, em 16 de abril de 1909

Presti•encia :nterina do Sr. desembargador
Maniz Barreto — Secretario, Dr. Evaristo
Gonzaga
Compareceram os Sra. desembargadores

Lima Drammoad, Celso G MMala '8, 1311111tiJS
Pedreira, Nabuco de Abreu, Gabaglia, Nes-

- tor Moira, o 'o Sr. Dr. Moraes Sarmento„
procurador geral do District°.

JULGAMENTOS
Flabeas-corpus

• N.	 Relator, o Sr. desembargador.
Pedreira"

'
. paciente, Manoel do 011-

•veira.— Nr0 80 tomou conheelmentó por
estar o paçiento presa á disposição do .Sr.'
'Ministro da. kistiça, unanimómente.	 • •



N. 993 - Relator', o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu •, a.ppellante, o Juizo;
appellado, Ernesto Ribeiro de Souza Re-
zende. - Negou-se provimento, unanime-
mente. Impedido, o Sr.desembargador Lima
Drummond.	 ••

SORTE:0

Carta teStemánhavé .

N. 216-Ao Sr. desembargador Nabueo de
Abreu. •

Aggravos de peliça
N. 1.669-Ao Sr. desembargador Bulhes

Pedreira.
N. 1.673-Ao Sr.

Moira.
N. 1.674-Ao Sr.

Guimarães.
• N. 1.675-Ao Sr.
Drummond.

N. 1.67 -Ao Sr.
Gabaglia.

N. 1.678 - Ao Sr.
Gabaglia..

dosembarg tdor Nestor

desembargador Celso

desembargador. Lima

desembargador Ruja

desembargador Raja

rusracaçõEs
Foram publicados em attdiencia os seguin-

tes feitos:
Aggravos de p.dição

n. 1.59), 1.641, • 1.659 e 1.637.
• --

Juizo dos Voitos da Sande •
l'ulA loa

JUIZO, Dliw ELIEZER G. TAVARES --ESCRIVÃO,
• CAPITÃO FRANC1 CO M. DE MORAES

Dospachoe e'sentenças de 16 de abril de 1909

.	 • infracções militarias

Autora, a just:ça sanitaria ; réo, Arge-
miro Azovedo.- Intime-se o réo para, no
prazá de oito dias, pagar a multa de 50$,
sobre pena de Conversão da. 'mesma em
peisão o Custas.

Autora, a mesma; ré°, Victorino Ferreira,
do Souza.-Vistos. ()rã) allegou em sua do-

'
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N: 489 = Relator, o Sr. •• de;embargador
•• C,elso Guimarães; :paciente, Pedro Gomes='
•Contedeu-se a ordem - do -soltura. • contra. &
- voto do Sr .. desembargador Lima' Drum-'
•Inund, que não conhecia., do recurso. Impe-
'(lido, o Sr. desembargador Nestorldeira."
• N. 492 - Relator, o Sr. desembargador
Lima , Drummond ; paciente, Josepha Sera-

' fina da. Silva. Não se tomou conhecimentii
por incompetencia da côrto, unanimemente.

N. 493 - Relator, o Sr: desembargador
José Lopes tRisqueira:- Concedeu•se a or-
dem para ser apresentado o paciente na
atrimeira.seSsão, informando ()Sr. -Dr, chefe
do Policia.

Carta testeniu ¡havei

N. 209 -Relato% o ' Sr. desembargador
Ce/s Guimarães; suppliCante, Joa.5' do Aze-
vedo Carvalho; sodio solida.rio da firma Aze-
vedo Carvalho & Comp ; supplicado,
Borges do Carvalho.-Julgou-se procedente
a carta para mandar que ()luaa quo dê se-
guimento ao agg.ra,vo, unanitnemente.

N. 211 - Relator, o Sr. desesembargador
Ceia° Guitnarães; supplicante,lenente José
Lavrador de Mattos; , suppliCados,"José Pires
Carranatoso e sua mulher. -Julgou-se im-
procylente, unanimemente.

Aggraro de instrumento

' N._ 212- Relator,' Si'. • desembargador
Bulhõeá Pedreira; aggravante, Mandei Bar-
bosa.; aggravado, Serafim Bessa. :- Conver-
teu-so o julgamento em diligencia para
mandar que o juiz a que faça Subir. o recurso
do aggravo, camo de petiçãa, .que é, nos
proprios' autos, de accôrdo eáin o art.--190
da 1i n. 2.024 ., de 1903, unanimerinnte.

Aggraros de petição	 •

• 1.641-Relator, o Sr. desembargador
Nestor. . Moira ; aggra,vante, Alfredo do
Leen; aggraVadoS;Laeminert & CoMp.-Ne-
gou-se proVimmato, -unanimemente.

• 1.634-s-Re1ator,-o Sr: desembargador
13. Pedreira ; aggravante, Joaquim da.
Silvá' Figueira; aggravado; Caseniiro Pe-
reira, Cotta.No2ou-se provimento, contra
o voto do Sr. desembargador L. Drummond.

N. 1.617 - Relator, o Sr. desembar-
gador 'Nabuco do Abreu; aggravante, D.
Carolina da Silva Ramos ; aggravada, An-
gelina Ignaciá. Não Só tomou conheci.-
nejto por não ser caso 'de aggravo; unani-
memente.

N. 1.619 -Relator, o Sr. desembargador

unanimemente. •
N. 1.6,50 - Relator..o Sr. dOgembargador

Gaba.glia; avravantes, Dr. Bayer & Comp..;
agravado, João Lourenço deSouza.- Con-
vertei-se o julgamento em -diligencia para
que os aggravantes . apresentem, até a pros
xima.sessão, traducção do instrumento de
mandato exh'bido, na parto . escripta ern
lingua estrangeira. unanimemente., ,.

N. 1.660-Relator, o ,Sr. desembargador.
Ga.baglia; aggravante, Josa Pinto de Castro;
aggravados, D. Maria Amalia de Carvalho
Ribeiro e outros. - Negou-se provimento,
uaanimemente.

N. 1.611/-Relator, o. Sr. desembargador
Nester ateira: aggravantes, Elias Cliahadi;
agna.vados, Dr. Gil Goulart Filho e autros.
-Négoa-se provimento, unanimemente.

N. 1,663 - Relator, o : Sr. desembargor
(.3 abãglia; aggravane, Amei ico Franco Bra-
ga; aggrayado, Albineh Teixeira de Ara gãci;
,-Não se tomou conhecimeata por .não ser

••

14. 1.667,-Relator, o Sr...desembargador
Celso Guirrlarães; iggravante, Dr. Eduardo
'Pires Ramos; ava•avado, Dr. Lucidto•Mar-
•tins.:-Converteu-A o julgamento em dili-
gencia para S3t dada vista ao aggravado '
:para contraminutar; unanimemente. •
- N. 1.671 •-ltelator, • 0 desembarga.lor •
Bulhões Pedreira; aggra.va.nte; Orlando Ar-
noud; aggra,vada, Maria Carolina da Foa-
seca Arnaud.-Não se tomou conhecimento
por não sor caso de aggravo,
mea te.

Aggravid dó petição

N. 1.590 (embargos de declaração)-Re-
lato'', o Sr desoinba,rgador Oabaglia ; em-
bargan`e, João Manosl Alves; embargaria,
D. M ria Isabel da Cunha Braga,.-Não
se to:11,u conhecimento da petição embar-
gan te contra o voto do .Sr. desembargador
Bulhões Pedr.dra.

Appala;ão crime

N. 524 (desiatencia)-11elator, o Sr. des-
embargador Gabablia; appellante, José Ma-
noel Baptista do Nascimenta; appellada.
justiça:-Julgou-sa por sentença a deststen-
cia, unanime/unte.

Appellação cível

fesa oral a materia de prescripção coifa ‘1
fundain.Uto no art; 83 do Codigo Penal ; e

• Considerando que; segundo o fitado artigo, t
acção . criminal e a condemnação nos crintes.i'

a (pie a lei infligir exclusiva/13mi° pema pe-
cunharia, proscreverão em um auno. a Contar
da data do crime ou da condenmação ;

Considerando, segundo se vé do auto de
4, a' infracção tem a data. do 21 de ofo-

yembro de /90Q, e assim des;a data ó que
pôde ser contado o prazo para a prescripção:

Por esses motivos e não tendo assento aa
lei a prescripção allega(la, jtfgo procedente
a denuncia de fls. 2 para condemnar o No
Victorino Ferreira de Souzi ao pagamento
de multa de 125$, grão médio do art. 98,
§ 1° do regulamento sanitario, na ausmcia
de aggra.vantes e att.enuan tos, o nas custas.

- Autora, a mesma; réo,N1a.noel Alfonso NIon-
'teiro.-V.stos e estando provada a infracção
dells.e não procedendo as alle,e,ações verbaes

• do réo Manoel Alfonso Monteiro, juntameoto
com os documentoade fls. 12, tesqu ..? 21 que,
que em nada exime da responsabilidade do
mesmo réo: julgo procedeate a denuncia
de fls. para candemnar Manoel Alfonso Mon-
te:ro ao pagarnant) da multa de 200, de ac-
côrdo com art, 91, § 1 0 do regulamento sani-
larto, o custas.	 • 1:

Autora, a mesma; réo, Victorlito Ferreira.
de Souza -Vistos. O réo Victorino Ferreira
de Souza allegou em sua defe:a oral a plata-
ria de prescripção com ftt nd Imanto no art .83
do Cod go Penal. Considerando,segundo se vê
do auto a 11. 4. a infracção tem a data de 21
de novembro de 1908, e assim dessa data é
que deve ser contado prazo para a prescri-
PÇãO;

Considerando, que, pelo citado art. 83 do •
Codigo Ponal,a acção criminal e a condenou.-
ção nos crimes a que a lei infligir exclusiva-
mente pena pecuniar:a, prescreverãa em
um cimo, a contar da data do crime ou
da condemnação : par este; motivos, julgo
procedente a denuncia de lis. 2 para con-
dernnar o mesmo réo r,c) pagamento 'da
multa de 125$, gráb médio do art. 93. § 1°
do regulamento sanitaxio. na ausencia de
de aggravantes e attenttantes e custas.

Autora, a mesma; réo, Damingos Cossenza.
Vistos, e estando provada a infracção de fls.
e sendo revel o infractor Domingos Cos-
senza, multado pe!a, 5a delegacia sanita-
ria por não ter cumprido a intimação do
fls. 3, .relativa ao predio n. 14, hoje 24, da
rua da Harmonia: julgo procedente a de-
nuncia do lis , pira condemnar o referido
ido, 'ao pagamento da ruelta. de 200$, da
accordo com o art. 98, § 1° do RegUlamentb
Saiiitario e custas.

Autora, a mesma; rd°, Antonio de Paiva
Ilritto. Vistos. Estando provada a infracção,
de tis., e não procedeed ) as aaezações ver-
baes do réo Antonio da Paiva Britto multado
pela 5' delegacia de saude, por não ter feito
melhoramentos no predio n. 127 moderno, d,a
rua do Livramento: julgo procedente a
denuncia do fls., para condemnar o referido
réo. ao pagamento da multa do 50$, do
ac'ôrdo com o art. 98 § 1°: do Regulamento •
Sanitario e custas.

Autora, a mesma; ré, D. Mula Pinto.---
Vistos. Pode o ministerio publico a tis. 2,
a condenmação da ré Maria Pinto multada
pela 5a Delegacia Sanitaria por não ter
cumprido a intimação de lis. 3, relativa ao
predio da ru da Saudo n. 305. Estando pro-
vada a infracção de lis. 4 o não proce-
dendo as allegoçõe; verbaes da ré: julga
'procedente a denuncia do fls. para cons.
demnar Maria Pinta ao pagamento da multa
de 50$, de accôrdo com o art.98, §1' do re-

sula.megto sánitario, p . custas. .

caso de aggravo, unanimemente.

Nestor Meira; aggravante,Paachóal Segreto;
aggravada, á justiça sanitaria. 	 Negru•sa
provimento unanimemente.

N. 1.652- Relator, o Sr. desembargador
NabueD, do Abreu; ag,gravante, Orlando Ar-
naud ;	 aggravada, D.' 	 Maria, Carolina da.
Fonseca; Arnaud;- Negou-sel provimento,

N. 218.
Carta testemunharei •

Aggra vos de petição
Ns. 1.638. 1.680, 1.681, 1.683, 1.083, 1.687,

1.690	 o 1.691.

EM MESA

Autora, a mesma; réo Lorio FrancesCo
• Nomeação do avaliadores. 	 —	 • -



mime.-

frente do nrodio do una lado um portão cOM,
gradil do forro que . dit para um corredor que
teria 12",0 do comprimento por 2°1,30 de largai--
ra, o qual dá entrada para o predio,está ova-.
liado em 15:000003. , Um outro pra-
dia de sobrado á. mesma rua . Itapagipe
n. 71 antigo. hoje 201, tendo de frente
13 ,1.56 e do fundos 20°1,00, sua formação,
pedra, cal e tijolo, com duas portas no
vimento torreo. com portadas de cantaria e
cinco jaaellas de peitoril no sobrado com
portadas fingidas, dividido o pavimento ter-
mo em tres salões, todos cimentados, o so-
brado dividido em duas salas, quatro quar-
tos, um puxado no fundo com 12 . '1 ,30 de
comprimento, por 4a ,70 de largura, dividida
em saleta, quarto, quarto com privada com
caixa de amua e cozinha. O predio acima
descripto está, edificado em um terreno que
tem de frente • 19 ",30 e fundos até as ver-
tentes. confront ando com terrenos do falada-
conselheiro Carias de Carvalho, de una ladc
com quem do direito for ; e polo outro com
terrenos do ex )cutado, esti avaliado em
15:000$000. Um outro preaica do sobrado á.
mesma rua Itapagipa ri. 73 antigo, boja
203, tendo de frento 20°1 ,03 o da fundo
2Ja,00, sua formação, pedra, cal e tijolo,
com duas portas e portão na frente do pavi-
mento terno, no sobrado sete portas cora
sacada, grado de ferro e corrimão do um
lado e no pavimento torreo, tre; portas o
quatro janellag , do outra lado um mesanino,
na sobrado de uni lado oito janelas e do,
outro cinco alunas, dividido o pavimenta
termo em saguão, sete quartos, área, pri
vada o banheiro, o o sobrado em sala, 5
quartos e va-anda no fundo e cozinha, una
sotão com duas janellas para uru lado. tro.
para outrd e duas para 03 filados, dividid.
em dons commodos. Um amado do sobralt
ao lado do pie lia Com 14",a0 poe 5,0 ,30 do
largura, co n cuias portas o dum j molhas
do frente do pavimento teraoo o quatro
.janellas no sobrado, sua formação, pa.
redes de frontal de tijolo, dividido o pa-
vimento terra ) em dons commodos,
assim como o sobrado.. O predio acima de-
scripto esti e Baco lo em um terreno quo
tonado frente 72 ,0 ,65 o fundos ato as voa
tentes, confrontando com tearenos do finado
conselheiro Carlos de Carvalho e peles lados
cosi terrenos do executado ; esto tereena
o fechado na frente com muralhas do podia.
e co/ e grades de forro, tens um portão cora
grade de ferro do um lado o entrada da
outro. Tem mais neste terreno no morra
um pequeno prodio,feitio chalet com 10-".8(
por 4",a0 de largura; sua formação p trodea
do frontal de tijolo, c,om tres janellas do
um la-lo o troa na frente, di aidido em quatro
coMmodoe. Uni outro povoar) predio feitio
chalet, tombem na morro, com 8 metros
por 6",20 do largura, sua formação de pa•
redes de frontal de tijolo, com 'duas portas
e janolla na frente, dia idido em dons com-
modos ; tons mais um telheiro dividido em
tanque de lavagem, duas privada4, duas
caixas da agua, duas meias aguas, dividida
cada uma em dous commodos

'
 um grande

tanque do lavagem; estão avaliados o peada:), •
terreno e mais bemfeitorias em 30:100000.
Uns outro predio do sobrado á mesma rua
Itapagine n. 75, antigo, hoje n. 205, tendo
do frente 11°1,55 e de fitados 19 .1,20, sua for-
mação á de pedra, cal o tijolo,' Com porta,
portão o janella ria frente do pavimento
terreo, no sobrado cinco ¡anilas, de una
lado do sobrado tres port es e quatro ja-
imitas; dividido o pair imento termo em sa-
guão é quarto, o sobrado em dais salas e
seis quartas. Um puxa-lo ao lado da pro-
dio com 14'2,55 por 6.60 do largara ;
sua formação é do parados de frontal de
tijolo, com . quatro portas o troe .janéllaa
de fronte, dividido ora titiatra quartos,
banheiro, tanque, de lavagem com caixa

-	 -
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¡Autora, a mesma; réo, Manoel Rodrigues.
-Vistos. Estando , provada a infracção de
fis, e não procedendo as allegações verbams
vloréo Manoel Rodrigues, multado pela
5, Delegacia Sanitaria, por não ter cumprido
a intimação de fl. 3, relativa a melhora-
mentos no prodio n. 9 da Avenida alem
de Si (loja), julgo procelente a denuncia
de. fie. para condemnar o mesmo réo ao
pagamento da multa de 53$, de a,ccardo com
o art. 98, § 1° do regulamento sanitario o
custa.

Autora, a mesma; réo, Silvano Alves de
Figueiredo.-Vistos. Estando prova ia a
infracção de fls. e não procedendo as allega-
ções verbaes produzidas pelo réo Silvamo
Alvos do Figueiredo multado pela 3 1' Dele-
gacia Sanitaria por nãO ter cumprido a in-
timação , de fls. 3 'para mo'horamentos no
praia n. 14 da Travessa do S. Sebastião:
Julgo procedente a denuncia de fls. 2 para
condemnar o referido ré° ao pagamento
da multa do 50, de acanalo com o art. 93,
§ 1 0 do regulamento sanitario, o custaa

'Autora, a mesma; ruo, Joaquim Borges
Valladão.-Findos por pagamento de multa
e custas.

Autora, a mesma; rio, Luiz A. Moura.-
Idem .

Autora, a mesma, rara Antonio José da
Cesta, Oliveira	 .

Matosa, a mesma, r ao. Leopoldo Cirno.-
Idem.

Execução por castas

Sequente. a Sande Publica; executado,
Manoel Jo.sé Adao.--Findos por pagamento
das custa:.

EDITAES

*juizo de Uivei to da Primeira,
Vara Commercial

De pA:kaçao di declaraça, d fallen:•in dos
negociante; Josd da Silva 1,ips Ave e Alexan-
drino da Silva Campos. estabelocidos c»n
-padaria d estrada da Penha n. 62, eni Bom
&Suco .sso, na fó •nau abaixo

O Dr. Cieero Soabra, juiz de direito da
1 a vara commereial aceta chiado do Rio de
Janeiro, etc. :	 -

Faz sober aos que o presente edital . virem
que,' 'requeri nento dos credoée SbareS Fi-
gueiredoalevidamente instruido, e depois das
'acouçados diligencias, foi, por 'sentença deste
•juizo,- de hoje datada, proferida :is 2 horas
da tarde, declarada aberta á fo l iando dos
negociantes José da Silva Lips Ave o Ale-
xandrino da Silva Coanpos.estabelecidos com
padaria á estrada da Penha n. 60, em Bom
Success° fixando, o seu termo para os citei-
tos legaes do 3 de 'março do corrente anrio,
e nomeados syndicos o; credores Soaros &
Figueiredo, estabelecidos á estrada da Pe-
nha n. 60, ficando os credores dos ditos fal-
lidos notificados para, dentro do prazo de
15 dias apresentarem aos syndicos a decla-
ração de seus croditos, acompanhada dos
respectivos fiados ; e, outrosim, ficam os
mesmos credores convocados para a pri-
meira assombléa da referida falindo. á
realizar-se em 15 de Maio proximo, á 1 hora
da tarde, na -sala das audiencia s , no abrine,..

. á rua dos Invalida; n. 108, tudo nos termo;
, dos arts. 17, 18, 80, 82 e seus pa,ragraphos
• da lei .n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
. Dado e passado nesta cidade do Rio do aa-
- neiro aos 16 de abril do 1909. Eu, Francisco
do forja do Almeida COrte Real, es:rivão,
.0 subscrevi .-Cicero Seabru. .	 - •

*juizo de Direito dalrerceIra
. Vara Coaramercial

De. prava,' com o prazo (13 20 dias, para
renda e art •ent2taço dos predeos assobrada-
dos 113. 65 antigo, h oje 125, 67 antigo,
hoje 197, e sobrados las. 71 antigo, hoje
201.-73 antigo,. ho,;e 20.2, 75 antigo, hoje
.225, 77 antigo, hoje 207. e predios terreos
vis. 79 ant;go, hoje 209, 81 antigo, hoje
211, 83 antigo, hoje 211, 85 antigo, hoje
215, ,s todos ci ;ma Itapagipe, penhorados a
Manoel Jose* de Oliveira e sua mu "her, em
auto de executivo hynotItecirio gim lhes move
John Edward Jonsson

O Dr. José Affonso La,mounier Junior, juiz
de direito da 3a Vara Commercial do
District° Federal, etc. :

Faz saber ao.s que o presente aditai virem,
em como no dia 7 de m iio proximo futuro,
ás 11 3,4 da manhã, á rua dos Invalidos
n. 108, o official de semana deste juizo trará
a publico prégão de venda o arrematação a
quem mas der e maior lança offerecer aci-
ma da respectiva avaliação, os bens abaixo
descriptos e avaliados: Um predio assobra-
dado e com sobrado á rua Rapagipe n. 65
antigo o luo:o 195, tendo, de frente 5%25 e
de fundo 18".60, sua formação, pedra, cal o
tijolo, com dons mezaninos com grades de
ferro na frente do norão . no assobradado duas
janellas do peitoril, no sobrado duas portas
com saccada o grade do forra com cordial°,
tudo Com portadas do cantaria; na pilão
urna porta de um lado, o assobradado troe
janellas e um t porta do u as lado, no sobrado
quatro amoitas de peitoail tom)) om do lado,
tua() com portada; de madeira; o porão
aberto em salão e cimentado e é ha.bitavel,
O assobradado dividido em duas s tias e ga-
binete, o sobrado em sala o gabinete. dous
quartos. um outro com privada o caixa de
agua, tido assoalha lo e forrado.Um puxado
no Nato COM 15 metros de comprido por 4%33
de largura, dividido em saleta, quarto o ou-
tro quarto com privada, cozinha e despensa,
tudo soalhado e forrado. O prelio acima
descripto está elificad o em um torre io,quo
tem do fronte 7 4a0 e 3',0 de tundas at 3.as ver-.
tentes quo coafront i com terreaos do finado
conselheiro Carlos de Carvalho, e por um
lado com torreias do visconde de Cruzeiro e
pelo °atro lado com terrenos do executado
tem mais neste terreno uma meia agua divi-
dida em tanque do lavagem com caixa de
agua e privai la,na frente do predio de tini lado
com portão de grado de ferro que dá para
um corredor que tom 12 ..1 ,0 de comprimento
por 2m,30 de largura o (gni dá, entrada
para o prolio; está, aval ado coa 15:00(8003.
Um outro prisão assobradado e c on sobrado
a rua de, Itapagipa n. 67, antigo, hoje n.107,
tendo do frente 5 .,27 ode fundos 18%69, sua
formação, pedra, cal e tijolo, com doas
mesaninos com grade do forro na frente do
porão, . no assobra lado duas janellas de
peitoril no sobrado, duas portas com sanada
e grade de ferro com corrimão, tudo com
portadas de cantaria, no porão de um lado
unn, poria, no assobradado tres janellas
uma porta de um lado, no sobrado quatro
janellas de peitoril tombem do lado,
com portadas de madeira ; o porão aberto
em salão cimentado e hahitavel, o assobra-
dado dividido em duas salas e gabinete, o
sobrado cru sala, gabinete, dous quartos um
outro com privada com caixa de agua. tudo
soalhado e forrado. O predio acima descri-
pto esta edificado em um terreno que tem d.e
frente7'°,0 o 3%0 de fundo; até as vertentes
que confronta com- terrenos do finado con-
selheiro Carlos de Carvalho e por ám - lado
com terrenos do executado, pela caiara com
quem de direito for, tem mais neste terreno
urna meia agua, dividida em - tanque de
lavagem dona caixa, de agua e privada; _na
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da agua o privada. Um outro puxado no
fundo do predio com 7m ,70 por 4%25,"
dividido em dous (martes. O predio acima
descripto está edificado em um terreno que
tem de frente 30e,10 e fundos até as ver-

'tentes; confrontando com terrenos do finado
conselheira Carlos de Carvalho o dos Ia tos
com terrenos do executado ; estão avaliados
o predio o terreno em 12.000$130. Um outro
predio do sobrado ã mesma rua Itapagipe
n. 77 antigo, hoje 207, tendo de frente
11m,55 e de fiando 19%20, sua formação
pedra, cal e tijolo. com porta, portão e ja-
nela na frente do pavimento terreo; no
sobrado cinco janellas do um lado do sobrado
troa portas e quatro janellas; dividido o
pavimento terreo em saguão e quarta; 0 F.O-

brado em ditas salas o seis quartos. Um
"ouxado ao lado com 12,s ,93 por 7,P0, divi-
dido em cozinha e deus quarto ; um outro
com privada. Um puxado no, fundo do pre-
dio com 7 re,80 ror 7 m ,25 dividido em dons
quartos. O predio acima descripto está edi-
ficado em um terreno que tom de frente
21 metros e fundos até as vortente.s. con-
frontando com terrenos do finado conselheiro
Carlos de Carvalho e dos lados com terrenos
do executado, esto terreno é fechado na
frente com muralhas de pedra e cal e com
portão de grade de ferro na frente, estão
avaliados predio e terreno em 12.0a0.00
Um predio terreo á mesma rua Itapagipe
n. 79 antigo, hoje 29, tendo de frente
its .80 e de fundo 9 metros, sua formação,
pedra, cal o tijolo, com porta e duas ¡a-
ncilas de frente com tres portas de frente
sendo duas com saccadas e grade de ferro
com corrimão, com portadas do cantaria,
dividido em duas salas e doas quartos soa-
lhados o forrados. Um puxado no fundo
dividido em saleta, cozinha, tanque de lava-
gem o privada. O predio acima descripto
está edfficalo em um terrreno que tem do
frente 7e,80, fundos até as vertentes, con-
frontando com terrenos do finado conselheiro
Carlos de Carvalho e dos lados com terrenos
do executado, na frente do predio tem uni
pequeno jardim que ê fechado na frente
com portada de cantaria e grade de ferro
com cancella tombem de ferro, dos lados
muro, tendo em um (lestes muros bica, estão
avaliados o predio e terreno em 6:00000.
Um outro predio torreo, á me ma raa Ita-
pagipo n. 81, antigo, hoje 211, tendo de
frente 7 .'1 ,80 o de fundos 0'1 ,10, sua forma-
ção: pedra, cal e tijolo, com tre.s portas
do frente, sendo dons com saccadas e grade
de ferro com corrimão, dividido em duas
salas e dons quartos, tudo soalhado e for-
rado; um puxado no fundo, dividido em
saleta, cozinha, tanque de lavagem, pri-
vada, caixa do agua. O puxado acima dos-
criato está edificado em um terreno que
tem de frente7m,80 e fundos até as vertentes,
confrontando com terras do finado canse-
liteiro Carlos do Carvalho e dos lados com
terrenos do executado ; na frente do predio
tem um pequeno jardim, fechado na frente
com parapeito de cantaria com gradil de
ferro, com encena o gradil de ferro,
dos lados muro, tendo uma bica, e está
avaliado em 6:000$000. Um outro predio
terreo á. mesma rua Itapagipe ia.  83, antigo,
hoje 213, tendo do frente 7 .2 ,80 e de funeos
9.11,70, sua formação: pedra, cal o tijolo,
com tros portas do frente, sendo duas com
sacada e grade do ferro com corrimão,
dividido em duas salas e dons quartos. tudo
assoalhado e forrado. Um puxado no fundo,
dividido ema saleta, cozinha, tanque de la-
vagem, privada e caixa de agua. O predio
acima doscripto está edificado em um ter-
reno que tem de frente7m,80 e fundos até as
vertentes, confrontando com terrenos do fi-
nado conselheiro Carlos de Carvalho e dos
lados com terrenos do executado ; na frente
do predio tem uru pequeno jardim fechado

na frente com parapeito de cantaria, gradil -
do ferro e uma cancella com grade de ferro;
dos lados muro, tendo em um -(1eites bica
está a . '',do e.n 6:000000. Um outro pre-
dio t Á á mesma rua Itapagipe n. 85, an-
tigo .0je 215, tendo de frente 7%85 e de
funil 9°,0. Sua formação, pedra, ctl e
tijolo:, com ires portas de frei-ias, sendo duns
com saccada e grade do ferro com corrimão
dividido em duas salas e done quartos, tudo
soalhado e forrai°. Um paxado no fundo
dividido em saleta, privada,qaarto, despensa
e cosinha. Um telheiro em fôrma de meia-
agua em frente ao puxado, dividido em
tanque de lavagem,caixa (ragu t e banheiro.
O preaio acima descripta está edificado em
um terreno que tem de fronte 7° 1 ,85 e fundos
até, ás vertentes, confrontando com os ter-
renos do finado conselheiro Carlos de Car-
valho. por um lado com terrenos do ex-
ecutado e pelo outro cam quem de dire:ta
for na frente do predio tem um pequeno
jardim fechado na frento com parapeito de
cantaria, gradil do ferra, e cancella coro
grade de ferro; dos lados mura, tendo mu
um delias bica ; está avaliai° em 6:00(0o).
Importa a presente avaliação em 123:0003930.
E quem os ditos bens quizer arrematar, de-
verá comearecer no togar, dia o hora acima
designados, onde o offi-tial de semana deste
Juizo 03 trará a publico pregão do venda e
arrematação a quem mais der o maior
lanço °trancar acima da respectiva ava l ia-
ção. E para constar passaram-se este e mais
dons de igual teor que serão publicados o
affixados na fama da lei, pelo ornejai do
semana deste Juizo. que de aesitn o haver
cumprido lavrará, a, competente certidão
para ser junta aos autos. Dado o passado
ncsta, cidade do Rio da Janeiro, aos 15 do
abril de 1000. E eu. João de Souza Pinto
Junior, escrivão o subscrevi. — JJ5á Alonso
Lamounier Junior

NOTIC1ARIU
Fcola Te olytoolaniett — O re-

sultado dos exames do hontern foi o se-
guinte

Mathematica para admissão—Apprevados:
plenamente, Deodoro Mendes da Rocha;
tamplesmente, Jayme Leal Costa.

Curso fundamental—Aula do 1 0 anno (de-
senho de aguadas) — Approvados simples-
mente , Arthur Ilenoch dos Reis e José do
Nascimento Brito.

3a cadeira do 2° anno (eliirniea inor,ganica,
descriptiva o analytica)—Approvados: ple-
namente, Mario Simões Corrêa e José Anto-
nio Veig Pedreira ; simplesmente, Far-
inando do Abreu Coutinho.

Um retirou-;.e.
Curso de engenharia civil (ragialantento

de 1901)-4s cadeira do 1 0 anno (economia
política) — Approvados simplesmente, Ma-
thias Gonçalves de Oliveira Roxo, Flavio
Lyra da Silva, Mauricio SI ntand, Mario Du-
tra de Oliveira Torres e Herminio aIalheiros
Fernandes Silva.-

--
Corx-eic, — Esta repartição expedira

malas pelos seguintes paquetes
Hoje
Pelo Eronprin:essen V:ctoria, para Bueno

Ayros, recebendo impressos até ás 8horas da
manhã e cartas para o exterior até ás 9. •

Pelos Wen soe o SiSkstoorlh Hall, para
Buenos Aires, recebendo impressos até ás 9

Pelo Kentact, para Liverpaa recebendo
impressos até ás 6 horas da manhã e castas
para o exterior até ás 7. .

Pelo Goya.:. para Vicoria e mais portes
do norte, Bat . bados e Nova York, recebendo
impscssos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 6 1/2, ditas com porto
duplo o para o exterior até as 7.

Pelo Ita:ubd, para os portos do Sul, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tar.le,
ditos com porte duplo ate á I e okeetas
para registrar até ás li da malha.

Pelo 312yrink, para Cabo-Frio, Guara-
pary, Espirito Santo e Caravanas, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até á, 1 o oboctos -
para registrar até ás 11 da ruttuhã.

Pelo Caraugoer, para Macehé e S. João
da Barra. recebendo impressos até ás 9 •
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1/2 o ditas com porte duplo até ás 10.

Amanhã:
Pelo Iris, para Santos. Cananéa, /guapa,

Paraná e Santa Catharina, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2 o ditas coai
porte duplo até ás 9.

Pelo Cubstaa, para Thhia, Maceió e Re-
cife, recebendo imprassos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ;:s
12 1/2 da tatale, ditas com porto duplo até
á 1 e objectos para registrar até mis 11 da.
manhã.

Pela Cord oca. para Las Palmas, Barce-
lona e Genova", recebendo impressos ata tia
O horas da manhã, cartas para o exterior ate
as 10 e objecto; para registrar ata ás G
da tarde de ho:e.

—Recebimento de eacommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dia°,
das 8 horas da manhã, ás 5 da tarde, ata a
vespera da p Irtida, dos p tqustes que se des-
tinarem a Lish,a, excopttran lo o; da Coei-
pagine sssageries tr Rimas; e entrega tatu-
be n nas 111:33Mos dias, das 10 da maahã ás
2 datardo.

--
Santa C.usa,	 Misericarilia,

—O moviment) do Hospital da Sinta Casa
da alisericardia, do3 Hospicios de Nossa Se-
nil ,ra da S tule, do S. João B tptista, do
Nossa Senhora do Soccorra e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Cascadura, foi, no dia
14 de abril, o seguinte:

Na :ionaes E strangs nta'd

Existiam 	 1.054	 6150	 1.714
Entraram. 	 	 27
Sahiram 	 	 11	 1-1	 25
Falleceram	 2	 4
Existem 	 '	 1.028	 670	 1.73d

O movimenta da sala do banco e dos con-
áultorios publicos foi, no mesmo dia, de .697
coneultantes, para os quaes se aviaram 633
receitas.

Fizeram-se duas extracções de dentes.
•••••n•

'Obituario —Foram sepultada g, no dia
14 de abril de 1003,31 pessoas, sendo:

Nacionans 	
Estrangeiros 	

Do sexo masculino. - - .., 	  18

	

Da sexo feminino 	  16

31
a 24 .
•lf)

34
.	 6

.. 27
7

horas da manhã e cartas para o exterior
até ás 10.

Pelo Guahyba, para 03 portos do norte,
recebendo impressos até á. 1 hora da 	 tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2 e objectos para registrar

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 a,nnos 	

.
até ás 12 da manhã.- Indigentes. 	
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	4fflor

Observatorio do Itio do. Janeiro- Boletim meteorologico- Dia 11 de abril do 1909.

.

horas

o
r..

.:1) 6
E
na. Cs
(E.-.

 ,:s,	 ri-
.2 ••0'
".' ci,...3	 :-.1
-. to
0.0.-,
E F.)

c,
70 

%-*
00ics c...
= ._

Ec.), '--

o
^C1 f3

C'	 ›.•
•-j -,
-- -t;',

a- 2

.	 Ventos	 - Co
--,-

Phenomenos	 dirersOs
.	 _	 .

o.

.. R,., D:recção
katc..o Nuvens •

.
i-.

1 h. rn 	 758.3 21.1 17.2 93 9.0 N 1.0 N KN
4h. m 	 757.6 21.1 17.2 01 2.1 WSW 1.0 N KN	 .
7 h. m 	 758.7 20.8 16.7 92 3.1 WNW 1.0 RN C

10 11.	 m 	 759.6 21.7 16.0 89 6.3 NE 0.9 CK KN
1	 h.	 t......... 758.9 23.1 15.7 73 3.0 N 0.5 C CK K'N •
4 h. t 	 757.3 -24.0 17.0 77 0.0 Ca!mo 0.9 CK KN K
7 h. t 	 7514.0 23.7 1,13.3 75 0.0 Calmo 0.8 C CK KN

10 h.	 t 	 759.3 23.2 2.4 76 1.0 \VNNV 0.3 C CK

- . .....

Médias 	 758.59 22.29 16.51 83.3 2.5 0.8

• Temperatura: mox'ma, ás 2 1/2 hs., T. 24.4; iiinima, ás 11 hs., M, 20.1.-Evaporacão em 24 horas 1.6..--Ozono: ás 71:s. da m.30;
ls 7 lis. da n.. cahida : ás 7 hs. da manhã 13 m/ r1 ,47 ; á 3 7 hs. da noite,''Om t°,83.- Total em 24 horas, 14 nym ,27.--Iloras 'do
insolaçio, 4 lis. 15 m.

rectoria. do Moteorolowin I. Marinha. - Superintendendo de Navegogo -Servlee . motearoloteo
naciona.1-Itesurno metewologico o inagnetico -do dia -14 do abril do •903 (quarta-feira).

o mim o in/in !: o o •o m ni ni in

1	 a.. 762.17 10.8 15.38 89.7 E 2 - - - • _
2.... 703.0:3 19.9 15.65 90.9 NE 2 - - - -. ._:.. ._

o 3.... 702.69 20.1 15.'40 87.0 NE 2 - - - -
'E C._ 702.54 0.2 15.14 83.0 ..NE 2 - - - - -. ._

5... ,
0....

7(12.(3'•
702.96

20.5
20 4

14.92
15.02

84.0
84.0

NE
ENE

2
4

-
Encoberto

-
..O

-

. • 10 -
- _

._
7.... 7.;3.42 20.7 15. ,J8 81.8 ENE 2 Encoberto .. .. 10 --. __

-.."

Cl]

c,
-d

8
9....
0....
1....

+	 .,	 ...	 ),	 ,
iG.,	 ;)0 • t	 o
763.84 23.0
763.8i 23.0
761.3(.3 24.8

..-la.07
15.20
1-1.8?
14.44

78.2
72.8
68.8
62.0

&SE
ENE
E	 .E

5
6
4
5

Bom
Bom
Bom
Bom

•.
..
OV

..

-

CK.K.KN
-
-

9
6
8
7

....
-
-
__

.._

-

__
-
-
__ _...

.....
-
_

2 2.... 762.84 :5.4 14.42 60.0 SE	 - 4 Bom K.CK.SK O - 2.35 - -
g
E

3.-
4....

702.46 25.8
:62.10 25.0

14.34
16.01

57.8
!343.0

E	 '
SE	 •

4
3

Bom
•	 Iecorto VO

__.
..

7
10

-
-

- - ...,

5.... 7C1.95.0 15.86 ;7.9 SE 5 Incerto OO .. 10 - - - .o
a 6.... 761.89 24.8 15.13 65.4 SE - 5 Bo:n .. - 8 - -
-o
.

7....
8....

702.14 ?4.6
762.19 24.0

15.25
14.25

06.4
64.6

SE
E

3
3

Incerto
Incerto

..

.. •	 •
9

10
--
-

--
- - Mn

.-

g
c..4._

9....
20....

762.49 21.1
762 89 23.0

14.15
13.89

67.2
66.0

ENE
ESE

4
9

Incerto
Incerto

Relampagos
Relarnpagos

•.
..

10
10

-
-

-
-:

-
-

21.... 762.94 23.0 13.75 15.4 ESE 5 Encoberto Nov.tenue baixo .. 10 - - 5.3
22.... 763.12 22.8 13.87 66.9 EE8 5 Bom Nev.tenue baixo

•

-
O __ __ .....

23.... 763.17 22.1 J4.14 71.4 ESE 5 Bom Nev .tenue baixo CK.CS :	 ' 6 25.7 25.8 19.7 .;-. *--11
24.... 763.18 21.8 14.16 72.8 ESE 5 - --' ...: • 1

.... •	 ,.
---

OCCURRENCIAS

A temperatura maxima verificou-se á 1 h. p. o a marfim ã 1 h. a,
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:3r4	 • Snbbado •I??, DIARIO OPFÃCIAL	 Abril -

-RESULTADOS MAGNÉTICOS DA ESTAÇÃO CENTRAI.

DucusaçÃo DO DIA 11-4-909=9' 16' 22" NW*

Directoria do Meteorologia, 15 de abril de 1909-Observações meteorologicas simultaneas a ( 9h 07 m a. t. m. do Rio)

•n•nn•n••••[

ID/M o o m/m
•••n•••n./.

f3elorn 	 _- -- --
S. Luiz 	 _- _- _-
Parnahyba. 	 _- _- _-
,Fortaleza 	 _- _- _-
Quixeramobim 	
Natal 	

, Parahyba . 	

_- _-
-
-

_-

1.ffil•

Recife 	 761.40 25.4 36.2 19.1 10.04 Nublado Anbrio SSE 6
'Joazeiro 	  	 --
Maceió 	 	  - _- -- •-••

'Aracajú 	   - _- --
'S. Salvador 	 n•• _- --

Ontlina, 	 _- -
Caetité . --

Cuyabá 	 - -
--

2 •	 •

Uberaba. 	  767.22 20 8 23.0 17.2 14 61 Meio nublado Pom ESE 7
Victoria 	 767.39 23.0 28.0 20.2 18.72 Nublado Má) E 4 Chuva
Barbacena 	  768..C8 15.8 17.1 13.4 11.10 Nublado Encoberto E 4
Juiz do Fora 	  .G. 	 7i12.82 20,1 24.6 18.0 14.07 Quasi	 n ul lado 13om 9 •	 •
Capital (Rio) 	 769.47 23.3 95.8 19.7 16 56 Li mpo Rum 3 Nev.ten. baixo
Campinas 	 768.69 19.0 23.0 13.1 12.31 Limpo Muito hom SE 1
S. Paulo 	 -- -- -
Santos 	 767.58 26.4 27.7 20.1 17.86 Limpo N 1 Nev.ten. baixo
Guarapuava	 765 71 15.0 24.0 11.2 1).64 Nub!ado Encoberto E Ii
Curityta 	 768.74 16.5 23.5 11.0 12.21 Nublado Encoberto NNE 1
Paranaettá 	   	  764 E.9 23 O 26.2 19.4 10.64 Meio nublado Muito bom 2 •
Florianopolic 	  769.65 22.9 25.0 20.2 17.29 Nublado Incerto 4 Chuviscos
Pos.adas 	  -- -- - - -
Corrientes 	 761.60 22.0 32 O 21.0 16.16 Quasi nublado - NE 2
ltaqui 	 762.91 19.2 27 2 17.2 15.27 Nublado Incerto SE 2 Nev. tune.
Santa Maria. 	 762.69 21.5 25.5 21.5 16.47 Nublado Incerto Calma O Chuvisco::
Porto Alegre. 	 70.71 24.0 30.4 23.1 15.70 Quasi nublado Sombr:o ENE 2 Nev. ten. baixo
Cordoba 	 	 765.00 15.0 16.0 14.o 11.30 iquibla(b) s 2
Bago 	   765.65 21.0 22.5 10.0 13.68 Meio ratblado AnIraçador 4 •	 •
Rio Grande 	   702.78 21.0 27.0 21.9 10.23 Nublado Encoberto 1 Nov.	 baixo
Mendoza 	 	 767.50 12.0 21.0 19.0 10.40 Nublado E*: 5
Rosario 	 -- -- -- -
Montovidóo 	 7P4.60 18.3 20.8 17.5 12.H9 Meio nublado Mão 4 Chuva
Buenos Aires. 	 764.83 17.0 25.0 16.0 12.93 Nublado 2

•

OCCURRENUAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS

Na Victoria, choveu foi-Leniente e clutvise)u a totem-Mios. ao correr da imiti de limitem, madrugada o manhã do hoje. Em
Blibacena soprou E imait) fresco durante a noite de hontom. Em Florianopolis chuviscou Dela manhã, de hoje. Em Itaqui lumiem

*soprou NNW fresco de rajadas desde pela manhi até Its 3 h. p. ni. (tes•;a, ultima hora até ás 9 h. p.in. soprou SSW duro a,comna-
nhado de chuva, trovõ0s e rclampagos de varias direcr,ãot. Em Santa Maria chuviscou pela minhã de hoje. EM Montevidéu
choveu pela manhã de hoje.

AtO ás 2 horas não se recebeu mais telegramma algum.
Probabilidades na Capital Federal atê amaita ao moio . dia Tempo variavel. entro bom e incerto. Ventos de E.
As temperaturas minimas de hontom verificaram-se: Em Curityba 03111 11 0 .0 O Ctuanpulva com 110,2.
Ai observações com esta signal -I- sã) do limitem.
As oceuvrencias .sem dosigaaçã,) da lora subentudem-So que se deram a h. t. m. 410 Grw. corrawalontn a) De3na.te

Melino Martins, capitão do fragata, director.
-	 -
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Observatorio 'do Rio	 I2'de abril do 1939.
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Horas

o
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Ventos
.
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-

-.

, PhenOmenos diversos

:..

•O
O

'O
-0o
Z'

Direcção
O

te3c.›e• ese..

I
Nuvens

1 h. m 	 758.8 23.4 10.1 91 0.0 Calmo 1.0 CK KN
4 h. m 	 739.2 21.2 17.0 91 0.0 NW 1:0 C.'t KN
7h. m 	 709.3 20.4 16.1 91 1.0 NW 1.0 CK KN N
10h. n 	 761.6 21.8 16.6 86 2.6 NNW 1.0 CK K ItN
1 h.	 t 	 760.4 23.2 15.1 72 8.3 SSE 0.6 Cit ItN N
4 h. t 	 760.1 23.2 13.5 64 4.0 8	 _ 0.8 CK EN
7 h. t 	 760.9 23.7 14.9 69 1.8 N 0.4 CK -=

10h. t 	 761.4 21.4 15.5 84 1.0 E 1.0 N	 .

-

Médias 	 760.31 21.91 15.69 80.8 2.5 0.9

TemperaLizi . L: maxim c, á. 1 h. 1/4 1'. 24.3; ininima. ás 4 11 . 1/2. 19.8.- aporação em 24 horas 1.9.-Ozone: ás 7 lis. rn. O, ás 7 lis.
n 3.-Chuva cahida: ás 7 hora; da znanhã, 39^V". ,98.-Total em 24 hora,, 2 /.98.-Horas d3 insolação 1 h. 20 In.

1)1 1-00 toria, de Me t eor ol ogi a da 3.1arl ali a - Superintendencia do lsTavegaozio - SorvivY me° )1itst:perq)
nacional-Resumo meteorologico o magnetieo do dia 15 do abril do 1903 (quint
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Observações feitas uma vez
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r3

:F2
..::
et
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el
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e-3

m
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O

o
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A

mim o mim %
.

•
o o.

.
o rn m mini

..

.
min

a,. 762.6R21.6 14.12 73.6 D'1E	 - -	 4 - - - •- -
2.... 762.40 21.4 14.57 73.8NE	 1 - - - - - *-

0 3.... 762.15 20.8 14.77 80.8 ENE	 2 - •	 - - -. - - - ._
O
.9,

' 4...*.
5....

U2.07
762.26

20.5
20.5

14.63 81.5 E	 3
14.63 81.5•ENE	 1

-
-

-. -
-

.....
- -

-- -

B.... 7?2.48 20.4 14:86183 0E	 2 Bom • I !' .. ..	 O -- -- -7 . .
e 7.... 762.93 23.8 14.9;3181.8N 1 Bom •• . Nev. ten.	 baixo ..	 0 - - -
15
c..?
o
'cl

8....
.9••••
10....
11....

763.46
763.79
763.63
76323

21.0
23.3
24.4
24.5

15.12 1 8?.0
16.56178.0

7016.40;?.
14.63 61.0

NNW - 1
N	 -	 3
NE	 3
N	 2

I	 Bom: !
•	 Bom

Bom '
Mult5 bom

Nov.. ten.	 baixo
Nev. ten.	 baixo

-	 ..
..

-	 1
K.CK	 1
..	 .	 O
..

-,-
-
-

-
-
.... _..

-

..._ _.

P. 12.... 762.5 4 23.4 14.76 1 (31.4 Calma	 O Bom oe O - - - 3.50 - ,--
0,-• 13.... 761.93 26.0 14.39 57 4 SE	 4 Bom .. _

ksi
o
0

14....
•	 •15.	 .

16....

761.14
769.93
760.83

26.4
26.4
26.3

_14.81
16 26
17.19

57.6
63,6
67.1

SSF.	 5
SSD:	 5
SSE	 4

Bom
-	 Bom'

Bom
--

..

-
- ----K.CK--- ---21

-
17.... 761.05 25.8 16.27 63.0,NE	 5 &Mi Ib. -	 9 - _

fi 18.... 761.53 24.5 15.83 69.0 E	 2 Bom .. K.CK.SK	 4 - - - - - - -
°c.) 19.... 761.95 23 5 15.01,69 9,ESE	 2 Bom .. -	 3 -

•
- -

u. 20.... 762.26 23.4 15.10170.9SE	 2 BJ111	 . Nev. ten.	 baixo ,	 .	 1 7- -- -- _
21.... 76.5723.O 15.02 [ 72.2 EN	 1 Bom New. ton. b Lixo ..	 .0 - - 7- - ...q
22.... 762.65 22.7 15.21174.0ENE	 1 . B3rn New. ten. baixo .. -
23.... 762.15 22.3 15.29 76.6 ; NNW	 2 Bom Now. ten. baixo ..	 O 26.8 27.3 19.8
24.... 762.17 21.4 15.03,791W	 2 - -
_ 1

OCCURRENCIAS •

A teniporatura maxima verificou-se ás 14 bs..30.111..:(Z.b. a0 p.	 minima áS 6:14. 15 m. a.

•1:
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RESULTADOS MAGNETICOS DA . ESTAÇAÕ CENTRAt •

DECLINAÇÃO DO DIA 15-4- 909 = 9° 16' 40" NW

Directoria de Meteorologia, 16 de abril de 11.09 -Observações meteorologicas simultaneas a O hm. de Greensvich
(911. 07m. a. t. na . do Rio)
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S. Luiz.	 . 	
	 -
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J
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-
-

O

-
-

O

-
-

MIM

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

Parnahyba. 	 - - - - - - - - _. -
Fortaleza.	 	 - - - - - - - - - -
Quixerionobim 	 - - - - - - - - - -
Natal 	 - - - - - - - - - -
Parahyba 	 - - - - - - - - - _. -
Recife 	 - - - - - - - - -
Joazeiro 	 - - - - - - - - - -
Maceió 	 - •	 - - - - - - - - -
Aracajó 	 704.65 28.7 29.4 23.0 20.70 Meio nublado Incerto S 3 Nev.tenuo
S. Salvador 	 - - - - - - - -- - -
Oadina 	 - - - - - - - - - -
Caetité 	 - - - - - - - - _ -
Illiéos 	 765.38 21- .5	 26.8 21.", 20.88 Limpo Bom 8 6 ..

Cuyabá 	 . 	  - - - - - -- - - _ -
Uberaba 	  766.00 21.0 23 5 17.6 14.01 Meio nublado 13.)m NE 6
Victoria 	 76ii.9 24.2 20.3 29.4 19.21 Quasi nublado Incerto '	 N 3 ..

,Barbacena 	 	 -	 767.56 16.4 18.0 12., 12.13 Nublado Encoberto ENE 3 ..

Juiz de Fóra 	 - - - - - - - - _ -
Capital (Rio) 	 7(3.38 24.1 27.3 19.8 16.42 Limpo Bom NNE 2 ..

Campinas 	   766.18 20.0 27.9 14.0 12.59 Limpo Muito Lm Calma O ..

S. Paulo 	 7C6 . 51 17.0 27.0 15.0 11.48 Limpa riom NE 2
Santos 	 764.78 20.0 29.4 19.5 17.20 ',impa Clamo Calma O ..

Guarapuava.	 	 :62.75 17.5 23.0 12.5 12.31 Nublado Máo NW 2 Chuva
Curity ba, 	 765.99 17.7 20.0 11.5 13.70 Nublado Bom SE 1 Nov. ten.
Paranaguá 	  762.69 24.2 28.0 9 20.53 Quasi nublado Sombrio Calma O ..

Florianopolis 	 763.05 23.3 25.0 21.5 19.64 Nublado Encoberto NE 4 ..

Posadas 	  -I- 763.10 23.0 33.0 17.0 12.30 Nublado - N 2 -

Corrientes 	 -F 703.40 20.0 ? 10.0 8.26 Nublada - • E 2 -

ttaqui 	 762.82 17.8 20.5 15.2 13.04 Limpo Pom EE 5 ..

Santa Maria 	   761.42 18.5 22.5 19.0 14.26 Nublado Incerto , S 4 -. •
Porto Alegre 	 701.71 22.8 29.0 20.5 15.84 Nublado Incerto S	 ' 5 Chuvisco.?
Cordoba 	 -	 + MIO 14.0 20.0 9.0 10.59 Quasi limpo - Calma O -	 .

Bagé 	 	 -64.14 20.0 21.2 19.9 14.10 Nublado 'acato S 2 . a

Rio Grailde 	   761.78 19.3 25.0 19.8 14.38 Meio nublado Bom s 1 ..

lendoza 	  ..-F. 706.20 13.0 22.0 6.0 7.35 (Jilas1	 limpo - s 2 ..

Rosario .	 	 i- 70.00 15.0 ? ? 11.30 Limpa -- Calma O •	 ..-
Niontevidéo.-. 	  . 63.06 16.4 18.7 15.0 11,87 Quasi limpo Bom N 3 Nev.ten.halso
Buenos Aires 	  .-1-• 761.40

-

16.0 19.0 10.0 12,00
..

Quasi limpo ,, NI?. 2 •	 -

OCCURRENCIA -S DURANTE. AS ULTIMAS 24 HORAS

Victoria choveu o chuviscou, a intervallos, no correr da noite de hontem. Em S. Paulo houve nevo oiro denso na
manhã. de hoje. Em Santos houve orvalho abundante na manhã do hoje. Em Paranaguá, houve nevoeiro denso na manhã de hoje.
na Guarapuava chove a . intorvallos, desde o amanhecer de hoje. Em Florianopolis , chorett_no correr . da. noite do hontem. Em

itaqui choveu e chuviscou o intervallos, durante o dia, o relampejou em parte dá noite do homem. Em Porto Alegro choveu
lurante a noite do hontein.Em Santa Maria choveu na ' correr da noite da hontem. Em Bagé choveu durante o dia e em parto
ja noite do hontem. No Rio Grande choveu w4 tarde o no correr da nolto de Untem.

• recebeuAté ás 2 horas não se rec 	 mais telegramma algum.
Probabilidades na Capital Federal até amanhã ao meio-dia : Tempo variarei. tendendo a peiorar. Ventos do Norte.
As temperaturas minithas de hontem verificaram-se : -em Curityba . com /1°.5 e em Guarapuava com 12°.5.
Nota- As observações com este.signal+ são do hontem.
As occurrencias sem•designaCão da hora subéntendem-Se que se deram a . Oh: t. m. do Grw. correspondentes ao presente .mappaj

x- Estevão Adelino Martins-, capitão de fragata, director.
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MARCAS REGISTRA.DAS

N. 0.010

Rock]. & Miranda, negociante s, e;tabole-
eidos nesta praça, á rua da Carioca o. 5,
com commercio do brinquedo, armarinho,
e artigos de bazar, estabelecimento denomi-
nado allaz •tr Parisiense., voem apresentar
á meritissi ma Junta Commorcial a marca
acima collada, adoptada pelos supplicantes
para dislaguir todas os artigos do seu com-
moreia acima especificados e consistente no
seguinte : Um rotulo photographado, re-
presentando . dentro de uni largo cironlo
branco e sombreado urn clown, em attitude
j000sl, empunirmloec,m a mão direita um
arco por onde pula, em salto vertiginosa,
um gato, com uma colleira ao pescoço o a
cauda estendida em linha recta. Na parto
superior, em typos brancos, _IO-se ourvilinea-
mente *Bazar Parisiewe» o dentro do cir-
culo, á, diroita, as palavras Pra typos pratos
4Marn registrada». A referida marca ser
usada em papel o tintas de toda, e qualquer
côr, em todos os artigos em geral do seu
connmercia e,bem assim, em nat is, facturas,
cartões, etiquetas o outro qualquer mistér a
eito concernente, destacando-sa o nome ca-
ractaristico <Bazar Parisiensos,„como in-
dicação pr,nc.pal do sou estabelecimonto,
afim do tudo bem distinguir o assim melhor
garantir 03 se Is direitos de propriedade.
(Sobro uma estampilha do valor de 300 réis,
inutilizadas di maneisa, se guinte : Ria de
Janeiro, 24 de março do 1909.—Rocha ct Mi-
randa.

Apresentada na sec 'etaria da Junta
di C tpital Federal, ás 11 horas do

dia 27 da março da 19)9.-0 secretar.o,
_Fabio Leol.

Registrada sob n. 6.043, por desp..elre
Junta Commercial cru sessão de boje. Pagou
no l s exemplar OVO de 83110 por est trnpi-
lhas. Rio de Janeiro. 29 de março do 1909.

'	 secretario, Flibio Leal: (Ao lado estava
o carimba do solto da Junta Co mmercial.)

, N. (3.0.er

Árthur Chaves & Comp.; negociantes ez-
tabeleoidos nesta • praça, I rua do Ouvidor
n. 74 (antigo 95), C) enamorei° de obje-
ctos norte-americanos e variados artigos do
ou ras procedencia.s. estabelecimento denr-
minado «Casa America e Japão», voem
apresentar á meritissima Junta Com mercial
a Marca acima coitada, adoptada pelos sup-
plicantos para distOnguir os sariadoa
tigrs de seu cOMMOrei0 o especialmente o
chá Powchong, tambein de seu cammercio,
a qual consiste no seguinte: Um rotulo em
papel branco lustroso, de fôrma rectangular,
tendo no centro uni grande escudo ameri-
cano, atraves3ado por uma faxa obliqua,
com a inscripção: «Casa America, e Japão);
á esquerda o no alto do escuJo um pequeno
campo branco, matizado do estrellas o á di-
reita inferior, uma arando rozota. emblema
tica do Imperio do Japão, fóra da mesma e
logo abaixo, as palavras «Marca registrada»
Na parte superior, em sentido curvilineo,
lie se: «Casa America, o Japác—Arthur Cha-
ves & Comp.» e inferiormente: c's,:special
chá Powchong— do reputada qualidade—
Rua do Ouvidor 74 (antigo 98)—Rio do Ja-
neiros. A referida marca sirá usada em pa-
pel, tintas e typas do toda e qualquer cor,
dourada ou prateada, e será, a-pplicada nos
.variados artigos de sou commercio, des-
tacando-se entre cilas o cloi Powchong,
nome caracteristico, que reivindica cana° do

J3eu privativo,uso, afun de tudo bana distin-
guir e assim melhor garantir aos suplican-
te os seus direitos do propriedade o com-

mareio. Sobre unia estampilha do valor do
300 réis, inutilizava o seguinte: Rio de -Ja-
neiro, 21 de março de 1903.— Arthur Citaues
ct Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
•mercial da; Capital Feder kl, ás 11 horas do
dia 27 do rauço de 1903.— O secretario,
Fabio Leol.

Registrada sob n. 6.0-17, por des pacho da
Junta 1ommercia,1 em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 61;60) de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2) de março
de 1939. — O secretario, Fabio Leal. (A'
marrem estava o carimbo do grande sello
da Junta Cornmercial.)

.11•n•n•

N. 0.0 IS

A firma William & Comp. estabele-
cida neta praç o á. rua Visconde do Rio
Branco as. 4) e4 estabolecimen'o denomi-
na io norna Rio Branc •s. voem a,aresontar
á ineritissima Junta Com mercial a marca
acima collad t, adoptaria pelo: supplicantes
para distinguir o seu commercia da fitas
einematograahicaa e applioaçiu das mesmas,
á qual consiste no seguinte: Una rotulo do
fórma, retangular, guarnecido p:r um
filete preto e ornamentado em quadro par
pmuena3 vinhetas simultaneaa. O sou iates
rior representa,. no primei.sa plano, a figura
do velho Satanaz. tocando vertiginosame ita
urna machina cinematographie ti, com a
cauda enroscada no bana do apparelho o
roproduzindo sobro uma téla franteira, a
tinira de uma mulher. em attitudo do de-
c'amação ; na parto, inferior do apparellio,
vê-se uma multidão de pessoas que assis-
tem a este esoecta.oulo. No alto. lê•se:
«Cinama Rio Bsanco» o na parto infe-
rior: «Marca Registrada». A referida marca
se 'á usada em papel e t i ntas do toda e
qualquer e5r o será appleada nas fluas,
cartões. notas. etiqueta, facturas e outro
qualquer mister, do soa estabelecimento
do divors5eso a g rai de tu lo bem distin-
guir o assim malhar garantir aos ^ sappli-
cantea Os sons direitos do propriedade. (So-
bro uma esfa,mpilha do 330 réis. inutilizava

Io seguinte: Rio do Jrneiro, em 26 de março
do 19)9.-1M:soa st Comp.

Aprese dada na Secret iria da Junta Com.
marcial da Capital Federal, ás 11 horas , do
dia 27 de março do 1903.-0 secretario,
PnVo Leal.	 •

Registrada sob no G.043, por despacna
Junta Commorcial em sessão de hoje. Pa-
gou no pri adro exemala: 0$ 300 de sello
por estampilhai. Rio de Janeiro. 29 . do
m urç a de 1003.-0 secretario, Fabio Leal.

*(A' margem estava o carimbo do grande sella
da Junta Conimersial.)

N. o.oz;
Sylvestre Gallo, estabelecido á rua da As-

sembléa n. 59. esquina da, rua da Quitanda,
com fabrica de calçados, adopta para distin-
guir os calçados do seu fabrico a marca
ac'ana, consistente na figura do um galo,
tendo na parte inferior as palavras «Marca
Registradas o no bico urna taxa com 03
dizeres «Casa do Gano». A reerid a marca
Dadora variar de cores e dimensies. Rio de
Janeiro, 6 de abril do 1909. —Sylcestoe Ga'lo.
(Estava colha e inutilizada um s estampilha
de 3)0 réis.)
• Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcial da Casoital Federal, ás 2 horas do dia
6 de abril do 19)9. — O secretario, Fabio
Leal

•Registrada sob u. -6.059, por despacho -da
Junta Comrnercial em sossão do hoje; Pagou
no primeiro exemplar 600 de solto por es-
tam pilhas. Rio de, janeiro, 12 de abril do
.1909.-0 secretario, Fab o Leal. (Estava ao
lado o carimbo da Junta Comineréal.)-

NO
(Estado do Pará. )

C . rtlfico que a , marca «Uni s,ollado. ar:
maio», para cig treo-s, porteio:mita a Cari is
Fernanrica dos Santos, regisra:ia na Junta
Conunersial do Pará, sob n. 6, fii d000s:-
tada nesta, junta em 15 do corrente, com o
Diario 011ie:al do Pará, em que lbl'publicada.

Secretaria da Junta Conarneroial da, Ca-
pital Federal, 16 de abril de 11i00.—.1111.edo
Antnio Pin5eiro, servindo do ornejai maior.
(Sobre duas estampilhas no valor de 1$100.)

EMPEM

N. €30á
(Estalo do Paraná )

Certifico que a marca *entonaria», para
herva matte, pertencente a llenriquis II.
Goram, registrada na Junta Commercial do
Paraná,, sob n. 803, foi depositada nestau
junta, mu 15 do corrente, com a folha A
Republica,	 (1uo foi publicada.

Secretaria da Junta Coa-marcial da "Ca-
pital Federa l , 16, de abril de 19)9.—AVce (o
Anton'o Pinheiro, servindo do oificial
(sobre estampilllaS do valor total de 1$10).)
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
mercial.)

•••••nnn

Ns). 11 e 112
( Estado da Bahia)

Certifico quo as marcas (Exposição, e «Lu-
zitanos», para, eigar:os, pertencentes-a Cruz
& Rolas, registradas na Junta Coinmorcial •
di Bahia, sob nr. 11 e 12, foram depo3ita4as
nesta junta cru 12 do carrente, com a, folha
A Bahia em que forain publicadas.. o • :o

Secretaria da Juata Commercial,- da'.C-a-
pitai Federal, 10 do abril de .1909.-sili4do
Aotono Pinhe'ro, servindo de oillcial
(Sabre estampilhas no valor total de 4100.) .
(A0 lado estava o carimba da Junta Com.
marcial.)

Ns. 13 o 14
( Estado da Bahia )

Certifico que as marcas «F. P. T. 6-tiz
dss Almas» e «G. D. duas Estrollas Cruz 'das
Almas., para fomos, pertencentes a D
mano & Comp , registradts na Junta Com-
merc:al da Bahia, sob na- 13 e '14, foram
step:mita:las nesta junta em 12 do corrente,
com .a folha A Bahia em que foram publi-
cadas.	 -

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 16 de abril do 1909.—Alfredo
Antonio Pinheiro, servindo de otlicial maior.
(Sobre estampilhas do valor total de 1$160.)
(Ao lado estava o carimbo da Junta (om-
mercial.)

RENDAS PUBLICAS
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ED1TAES E liVISOS
••••n•

y.--ternato do Gymnasio
Nacional

' Segunda-feira, 19 do corrente, eirectuam-
se neste externato os seguintes exames:

EXAMES DE MADUREZA

Prosas cscriptas do ma:hen/Mica
(A' 1 hora da tarde)

Devem comparecer todos os candidatos
que faltaram á. primeira chamada.

EXAMES DE ADMISSÃO AO 1° ANNO

1 Mario Alves Salriaaha de Mendonça.
I Nelson Figueira lo Cardoso.

Octavio Barbosa de Souza.
4 Amilcar Bevilacqua.
5 Ambrosio Tito de Argollo Silvado.

1 6 Rodrigo Antonio Brandão.
7 Barna:meu do Rago.
8 Francisco Mendes Tavares.
O Stephano Soares de Oliveira.

10 Ro.seny- Bacellar.
11 Agenor Homem Martins.
12 Eduardo dos Santos Pereira.
13 Casar de aleito Cunha.
14 João da Gama Fagueiras Lima Filho.
15 Evaristo Rodrigues Teixeira.
16 Alfredo Bodrigue4 Teixeira Filho.
17 Augusto Pires França da Costa.

18 Carlos Barreto ae Albuquerque Ma-

Octacilio llo afira:ida.
20 Arlindo Alves Fausto.

Secretaria do Exteraato do Gymnasio Na-
cional, li de abril do 1009.— Paulo Tavares,
secretario.

••••=11

Escola 1Polytechnica.
De ordem do Sr. Dr. director da escola,

faço publico, para conliecimeno dos inte-
ressados, que amanlii, sabbado, 17 do
corrente, ás 10 horas da manha', se dará
ponto para prova oral aios seguintes se-
nhores:

CURSO FUNDAMENTAL

-	 ia cadeira do 10 aano (calculo)

Francisco G ime.s de CaryalheaJuniora
Reginaldo Marques Pardal).
Jonas de Vasconcellos Estavas.- •	 • •
Francisco Sarmento e Silva.

Turma sapplemefitar
Arrigo Rossi.
João Capistrano Gomes do Amaral.
Eilmunlo Brandão Pirajá.
Carlos da Fanseca.

a cadeira do fo (111110 (geometria descriplica
e suas app;icaMs)

Heraldo Damasceno.
Sabia° Mangeon.
Hernani da Motta Mendes.
João Gualberto Marques Portos

Turma supplementar
João Pereira Pinto Gaivão.
Camarino Chiaria° Fialho.
Joai Coutinh o de Oliveira.
Sebastião Gualberto de Oliveira.

3° cadeira do 2 anuo (cliimica inovattica,
dcscrip:ica e analytica)

Walter Carlos de Magalhães Fraenkel.
Julio Silveira.
Renato lf arrasa.
Luiz Maria Gonzaga de Lacerda.

CURSO DE EXCENIIÁRIA erva,

(Regulamento de 19)1)

4° caieira do 2 0 anuo (direi(o)

39Sé Caetano de Andrade Pinto.
Roberto David do Sanson.
Thernist :eles Freitas.
Gaston Sarahyba de Athayde.
Asterio Lobo.

Turma supplementar

Caries America Barbosa de Oliveira.
Angelo de Oliveira Bevilaqua.

Secretaria da Escola P)lvtechnieft,	 de
Cabril de 1939.— .HICi0 Po'coa, secretario.

Directoria Geral de saudei
Publica

INFRACÇ1E3 DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intim idas a sa.t/sfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco (lias, as mul-
tas que lhea foram impostas ou. findo esse
prazo. se verem processar de accórdo com o
regulamento sanitario:

Pala 1' Delegacia de Saude:

Hilton Foracioa, multado em 20(g por não
ter cumprido a intimação n. 1.920. relativa
á estalagem n. 50, antigo 28, da rua Soro-
caba, infringindo o art. 93 do mesmo regua
lamento.

Pela 4° Delegacia do Saude:
Antonio da Silva Terra, multado em 2C0$

por nã) ter cumprido a intimação n. 3.634,
relativa ao Irradio n. 149 da rua do Ouvidor,
infringindo o art. os do mesmo regula.
mento.

Pela 6° Delegacia de Saude:
Jorge Saire. multado em 125a por não

ter communicado a, mesma delegacia. a va-
ea.neia do pradio á rira do Riachuolo n. 182,
infringindo o art. 87 do mesmo regula-
monto;

Josl Bento Alves do Carvalho, multado
em 125$ por não ter communicado á mesma
delegacia a vacancia do arMazeill do predio
á rua dos Invalidos n. 121, infringindo o
art. Si do mesmo regulamento.

Secietarat da, Direatoria, Geeal de Saude
Publici, Rio de Janeiro, 17 de abril de 1909.
— O secretario, Dr. J. Pedros9.

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica. faço publico, para conheci-
mento dos , intere$sains que, durante oito
dias a contar desta data, ficará aberta nesta
secretaria, das 10 horas da manhã,- ás 3 dá'

tarde a inseripaão para o concurso para pre-
enchimento do duis vagas de medico dos
hospitaes desta directoria gera/.

Do acceirdo com as disposiç5 -s approvadas
pelo Earn. Sr. Ministro do Interior,em 11 do
março de 1934; o concurso versará sobre hy-
giene em geral, sobretudo hygiene ho)pita-
lula, clinica medica, sobretudo no que diz
respeito a moiestias infectuosas, bacteriolõ-
gia e chimica applicadas á clinica.

Os concurrentes . deverão indicar em seus
requerim altos o livro o folha em que está
registrado .o respectivo diploma nesta dire-
ctoria geral.

A inscripção encerrar-se-ha no dia 20 do
corrento, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sandra
Publica, 11(10 abril de 1909.-0 secretario,
Dr, J. Pedroso.

Policia do District° Feder ar
CONCURSO PARA PREENCIIIMFINT ) DE UMA VAGA

DE AUXILIAR (AMANUENSE) DA SECÇÃO
IN:FOR:Mn:5E3 DO GABINETE DE IDENTIFICA.-
ÇÃO E DE ESTÁTI:t.TICA

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia de-
claro que se acha abert u, nest c secretaria,

inscripção para o concitas() ao provi menta
de uma vaga da auxiliar (amanuense) da
sução do Informação e de estatistica, con-
forme o disposto no art. 140 do reaulamento
annexo ao decreto n. 6.140, de 30 do mirçó
de 1937.

A' inscripção, que deverá Se eacerra.r
dia 18 do corrente, ás 4 horas da tarde
serão admittidos os cidadãos que apresenta-
rem os se g uintes documentos:

a) certidão de idade.ou documento qu e a
suppra, provando ter mais de 21 amos
menos de GO ;

1)) folha corrida '•	 •
c) attestado medico da vacinação ou re-

vaccinação e do não sàffeer de molestia con -
tagiost ou outra que o impossibilite do ser-
viço activo

quae-sqllea outros documentos que com-
provem a idoneidade moral e intelleetual.

As provas serio escriptas o oraes e c.a-
starão de:

a) grammatica da !lagoa ver:meu:a
I)) iii,toria e geognp:,,a d Brazd
c) grammatica e 'algum franceaa e ia-

gleza;
d) aritlinacfica até a theoria das proa

porções;
e) redacção ollicial.
Além dissa, os candidatos serão lambem

examinados sobre questões praticas das saa
çaes do mesmo gabinete.

Secretari i de Policio, 2 de abril de 1:03.
secretario, JO:I) 31. V. do Amaral.	 (•

Tribunal do CJontas
laíPoli presente edital é intimado o ex-eol-
lactar das rendas federaes na eida . le de Ni
therov, no Estado do Rio de Janeiro, Amo-
rico tia Costa Espinhoiro, para, no pi azo do
30 dias, contados da data da publicação
deste, na) só alegar o que for a bem do seu
direito e produzir documentos relativamonto
ao alcance de 252:411$27d, verificado no pro-
cesso de tomada de suas contas referente ao
pedalo de '17 de agosto do 1904 a 15 de'de-
zembro de 19)-1, como constituir procurado:',
na séde deste tribunal, ou declarar o domi-
cilio para ser notificado das deeisries que
forem proferidas, sob pena do revelia, na
conformidade do art. 195 do Regulamento
annexo ao decreto ri. 2.409, do 23 de de-
zembro de 1893.

3° Sub-directoria do Tribunal de Contas, 16
de abril do 1909.—Pedro Gurrili Pessoa, sub.

• :.•director interino.

Iuterior	

Consumo :

Fumo 	 	 2:F83510
Bebidas 	 	 5 : 332a1: O

' Calçado 	 	 741$003
Veias 	 	 2:5014.00a
Perfumarias 	 	 440$000
E. plia,rmaceu-

ticas.a 	 	 5191000
Çonsorvas 	 	 1:000 003
Chanéos . 	 	 554)00
Registro 	 	 600000

Extraordinaria 	
Depositas 	
Renda com applicação espe-

cial 	

- - RECEBEDORIA

• • Renda cio

DO RIO DE JANEIRO

16 de abril de 1909

G9:9301004
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Tribunal do Contas

Polo presente edital, é intlina..lo o ex-col-
lertor das rendas fodoraes no Barra do Pl-
rálly e ein -ltaztrally, no Estado do Rio de
Janeiro, Ociavio do Oliveira Roxo, para no
prazo de ?) dia.. contados da publicação
de3to, não si alegar o que for a bam de seu
direito e produzir documentos, relati vamen-
ao alcance do 1.(91:870$853, verilreido no
proce.so de tomada, de suas contas, referentes
ao periodo do 20 de jane'ra do 1904 a 17 de
dezembro de 1938, como constituir procura-
dor, na séle deste tribunal ou declarar o

pirt ser notificado das decisões
que forem proferidas, sob pena de revelia,
na conformidade do art. 105 do regolamen-
to annexo ao decreto n. 2.409, do 23 de de-
zembro de 1593.

Sub-directoria do Tribunal de Contas,
16 de abril de 1909. —Pedro Gurriti Pessoa,
sab-director interino..	 (•

ieffieffla

^irandoa do fio do Janeiro
EDITAL COM O PR U0 DE OITO DIAS

Araujo PreCns Comp.

De orlem do Sr. inspector intimo ao. ne-
geciontas Aravtio Freitas & Corno. a apre-
soatar m. no vazo de oito 'dias, sob 'pena de
revela do processo contra elles instaurado,
os doeu :matos compraba.torios do despacho
legal de oito caixas, marca P, dentro de um
triangialo, vindas do Bodo;, no vapor
francez Cordill ,re. entrado em 26 do junho
de 1905, pesando 423 kilos e devendo , conter,
segundo o Manifesto, productbs pharma-
c eu tio )s.

Terceira secção da Alfandega do Rio de
anidro, 13 do abril do 1909.— O chufa iate-
mo, nolotp'to da C.)sla	 •If	 (•

• .

-EDITAL DE PRAÇA N .. 12

Terceira praça	 •

Pe'a. inspectoria. da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publica que, rt porta do ar-
mazein do consumo, nos dias 13,• 15 a 17. de
abril de 1909. ao meio-dia, so hão do ar-
rematar, livres do direitos e no estado em
quo so acharem, as- mercadorias seguintes

•
Armazem de Amostras

Lote n. 1

Franeisel Cava,Iliere: 1 pacote sem mu-
mero, contendo tiras de couro para chamo,
pesando liquido 2 kilos; tecido do algodão
liso„ branco, de mais de 100 gramamos por
metro quadrado, pesando um kilo, vindo de
Brennon no vapor Crefel3 o descarregado
em 19 de junho do 1908.

/ate n. 2
Souza Ilodrign as: 1 pacote som numera,

contido 11 .-as de algodão, pesando liquido
4 300 granamos, vin lo de Bremen no vapor
Ce ,Teld e descarregado em 19 de juallo do
1938.	 •	 -

Lole n, 3
,	 .

, George Darlap: 1 caixa sem numero, con-
tendo isoladores para electricidade.. pe-
sanlo bruto 1 1/2 kilo, vinda 'de Sontham-
pton no va,00r Asturias o descarregada em
2 da junho de 1933.

Lote n. 4
GS : 1 caixa n. 81; contendo roupa feita

de tecido de sela enfeitada, pesando liquido
1 1/2 Rito; roupa feita de tecido de algodão
enfeitada, pesando liquido 3.200'grammas,
vinda do Southa.mpton no vapor Asturias e
descarregado em 2 de junho de 1908. •

Lote •rà. 5
JBO: 1 caixa n 1. conteado chapas do co-

bre sobre madeira (clichés', pesando liquido
5 kilos, vinda de Nova York no vapor Ten-
nyson o descarregado. em 22 de junho do
1908.

Lote	 6

AMX: 1 caixa n. 1, "contendo pastilhas
comprimidas, pesando liquido 5.880 gram-
mas, vinda do Nova York-no vapor Tennyson
e descarregala eal 22 de junho de 1933.

• Lote	 7"

Triangulo (3: 1 caixa n. 53, contendo bo-
tões de metal com pé, pesando liquido 4.600
granamos ; obras do cobre simples, pesando
bruto 3.700 granulas; Vin¡It do Hamburgo
no vapor Riaeti . o descarregado. em 15 de
junho de 1908.

Lote n. 8

OS—contra marca W: 2 c deras ns. 2 e 3,
contendo 12 Moerias do linho atil 36 fios. pe-
sando liquido 3.750 granamos ; 24 fronhas de
linho at,1. 36 fio., posando liquido 3.309 gram-
mas; 23 toalhas do linho adamascado, pe-
sando liquido 6 Mios; roupa feita do algodão
enfeitada, pesando liquido 750 gramina,s,
vielas de Southamptol no vaoor Amuo); e
descarregadas ern 16 de junho 'de 1938.

Lote o, 9 •• .

M. Meyer & Une: 1 caixa P. 2, contando
cataloges imp:-e34os Para. distribuição g.ra-
tilda em (brac' p ros), panado liquido 3 kilo.,
vin la lo Bol •déo no vapor Aina:one o dos-

	

carreg ida em 22 de junho de 1934. 	 -
Cruzeta PMCR, : 1 caixa n, 125, contando

laminas de calullohle, pena l° liquido 3 1/2
kilos, vinda de Hamburgo no vapor Belgratto
o descarregado em 12 de junho de 1908.

Leopoldini Railway, limited : 1 pacote
sem numero, coo toado amostras diversas, pe-
sando 40) gramma . , Vindo do Southadupton
no vapor A ,Pgan o descarregado cal 16 de
junho do 1903.

Lote D. 10

Triangalo G : 1 caixa; e. 12, contendo to-
eido do sela o ,algodão cru partos iguaes,
pesando liquido 10 1/2 kilos, da mesma pro-
eedeacia e vario: o descarregado. em 30 de
junho de 1908.

Lote n..11

Brazilian Bank für Deutschland 1 caixa
n. 3, contendo 35 caixas de relogios de me-
tal ; 3) ditas idom do prata, pesando li-
quido 750 grammas, vinda de Hamburgo no
vapor Cordo5a e descarregada na mesma
data.

Lcte n. 12	 •

LUC : 1 caixa n. I, , contendo tecido 'de
seda pura, pesando liquido 10.830 grammos,
vinda do Mars.ellta no vapor Le: Alpes e des-
carregada em 2 de junlicade 1908.

Lo!e n. 13

A.. Huguer a 1 pacote sem numero, :con-
tendo desenhos de casas em papel-cartão,
posando liquido 70) grammas,, vindo de
Buenos Aires no vapor Nite o descarregado
em 1 de abril do 1008.

Bragança Cid: 1 caixa s ain numero, garra-
finhas com vinho commum até 14 graos, pe-
sando bruto 4.30) grainmas, vinda de Ge -
nova no vapor Valbanera o descarregada
em 6 de abril do 1908.

CS : 1 pacote sem numero, co'ntendo amos-
tras do borracha não especificada, pesando
1.250 grammas, vindo de Nova York no
vapor Ilan:ent o doscarregado em 9 de abril
do 1908.

VVC—Victor Mas & Cornp.: 1 caixa n, 2,
contendo sementes não especificadas, pesando
3:400 grammas, Vinda do Havre no vapor

Corrientes o descarregada em 6 do abril de

"J"":  1 caixa n. 2, contendo latas ' cotia leito
condensado, pesando bruto 5.400 

b
"i arnmas,

vinda do Southampton no vaporAntason e
descarregaria em 6 de abril de 1908:	 -

Dl: I caixa D. I, contendo leite conden-
sado em latas, pesando bruto 5.403 grarn-
mas, vinda do Southampton no vapor Ama-
zon o descarregado ore 6 de abril de 1:•03.

Quadra:do CC: 1 pacote sem numero,
contendo obras de ferro batido sim P te4 4 Pe

-sando 2 Ritos, vindo de . outhampton no
vapor Thames e descarregado em 14 de abril
de 1938.	 - •

Dr. Iieldvi4 Zeidnstwrn : 1 pacote sern
numero, contendo amostras do papel i!urn
dos -nhos, pesando Nua' 400 1:ranini
vindo do Bremen no vap ir - .•alle e descar-
regado em 15 d 3 abril do 1908.	 .

Francisco Cavalliere: 1 pacote som numero,
contendo tecido do aliolão tinto de mais de
100 grammas por metro qudrado, pus indo
liquido 2 kilos , vinil) de Bremen no vap,r
Baile o desearregado em 15 de abril de 1903.

MACS: 1 pacote sena numero, contendo
ma!ego.,Pesando I kilo, vindo de Hamburgo
no vapor C:4p Roca e descarregado em 18 d'
abril de 19o8. : •	 -

FCV: • 1 caixo n. 119. cmt,endo . amo traar
diverva,s, pesando bruto 10 Mios, Vinda. do
Bordéis DO vapor Ama:one o dexarrega.da.
em 27 de abril de 1908.

Fabrica de Tecidos do lã, Oscar -1301'0:
1 pacote sem numero, conten to amostras
diversa., pesando bruto 3.359 grana nas,
vindo Bremen ao vapor E'Olaugn e descar-
regado (mi 28 do de abril de 1908.

Carlos Fuchs: 1 pacote 11.. 297, contendo
bijouteria do cobro simples, pesando bruto
900 gra.manas; chromos, pesando bruto
4 1/2 kilos; caixas do papelão vazias, para
'perfumarias;postando 700 grammas, vindo
de Hamburgo nó vapor 'C -bre/ou:do e 'dosear..
regado e-ia 29 do abril ,do 1998..

Lote ri. h.. , .
I.FC : 1 caixa Th 721, contendo tecido do

seda pura, pesando liquido 8.400 grammas.
Idem: 1 caixa n. 721B, contendo' tecido do

soda o algodão em partes iguao4,• pesando
liquido 14 kilos; vindas de Hamburgo no
vapor &Aia o descarregada em 2 de maio

Lote ,i. IS

de 1933.

SAG: 1 caixa sena namoro, Contendo ca-
psulas do estanho para garrafas,. pesando
4.200 granimos, vinda do' Hamburgo no
vapor Bahia e descarrega Ia em 2 de maio
de 1r08.	 ..	 • ••	 .

SAC— Sampaio . Avelino & C.: 1 pacote
n. 84/87, contendo anuamos de tecidos di-
versos, pesando liquido 4 kilo., vindo do
Southampton no vapor Arapuaya o descar-
regado em 5 de maio de 1908.

Crassleyos: 1 encapado sem numero, can-
tendo amostras do cartões, papel o envel-
lopes, pesando liquido 770 gramma.% vindo
do Southampton no vapor Avon o descarre-
gado em 19, de maio de .1908.

Quinto Forroire: 1 pacote ' mina' numero,
contendo raizes medicinaeá não classificaiiás,
pesando bruto Ni0 graminas, vindo do Bue-
nos ' Aires no vapor Araguaya o descarre-
gado em 20 do maio de 1908.-	 :	 • • •

J. Bailem 1 cai±a 'sem numera, contendo
amostras do oloo de reziduos de petroleo,
pesando bruto 3 kilos, • vinda.' de Nova York
no vapor Byron o descarregada em 25 de
maio de 1903.

J. Knstrup: 1 encóPado . n. • 101, contendo
amostras ri i ver.sa.s, , pesando bruto - 7 16 Rijos,
vindo de Hamburgo no • vapor Tijt.ca o desii,
carregado em 30 do maio do 1908.
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Armazem n. 6
• -Lote n. 16

Quadrante PJC: O caaxas.numeradas, pe-
sando bruto 470 kilos, 'cJiitfOndo estampas

• para annuncios, pesando bruto 30à Mios,
• ignora-se a procedendo, vapor e descarga.

Lote n. 17

PMC: 8 caixas sem numero, pesando bruto
55 Mios, contendo sabão commun .' sem per-
fume, pesando " bruto 37 kilus, ignora-se a
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 18

PBC-8: 1 barrica n. 2.078, pesando bruto
465 leitos, contendo peças não cla.ssilleadas
de louça n . 2 (tijellinhas), pesando liquido
real 400 kilos, ignora-se a procedendo, va-
por e descarga.

Lote n. 19

PENE 5 quartollas sem numero, vasias,
pesando bruto 190 kilos, ignora-se a proco-

. dencia, vapor e descarga.•
PL: 2 garrafões sem numero, pesando

bruto 83 kilos, contendo vinagre commum;
pesando bruto GO kilos, ignora-se a proce-
àencia, vapor o descarga.

Lote s. 20 •

PBC: 5 barricas ns. 2.051/3 e 2.055/6,
pesando bruto 1.930 leilos, contendo a,ppare-

• lhos de louça n. 2, pesando liquido real 1.630
kilos;

Idem: 1 dita n. 2.054, pesando bruto 251
kilos, contendo apparelhos não classificados
de louça n. 3, pesando liquido real 200

• lutos ;	 .	 •
• Idem: I d:ta, n. 2.027, pesando bruto 405

*•kilcs, contendei apparelhos de louça n. 2,
pesando liquido uai - 345 kilos ; vindas de
Hamburgo no vapor Salamanca e descarre-
gadas em. 2 de agosto de 1907.

Lote n. 21

QD: 1 rolo sem numero, pesando bruto 50
Mios, contendo fio de ferro galvanizado, pe-
sando liquido 47 kilos, ignora-se a premie-
dencia, vaaor o descarga.	 •	 . •

M: 1 caixa n. 1.680, pesando bruto 70 lei-
los, contendo folhas do Flandres em laminas

•simples, posando liquido 70 leitos, ignora-se
a procedoncia, vapor e descarga.
. Rifles: 1 dita sem numero, pesando bruto
20 kilos, contendo novo garraras com vinho
não especificado do mais de 14 grãos, po-
sando bruto 12 kilos, ignora-se a proceden-
cio, vapor e descarga.	 •

Triangulo—M: 1 dita som numero, pe-
sando bruto 66 kilos, contendo 58 latas com
azeitonas, pesando bruto 58 kilos, ignora-se
a procedencia, vapor e descarga.

Lote ti. 22 •
Sem marca : 23 barricas sem numero, pe-

sando bruto 3.398 kilos, contendo cimento
em pó, pesando liquido 3.090 kilos, ignoro-
u a procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 23

' Quadrante Rainho : 1 caixa n. 1.353, pe-
lando bruto 24 Mios., contendo tijollos de
arear facas, pesando bruto 20 kilos, ignora-

a procedendo, *vapor ó descarga.

. ROT : 1 rolo,de arame do forro galvani-
-zado sem numero, pesando bruto 44 kilcs,
ignora-se a procedendo, vapor e descarga.

Quadrante S8aIC: . 1 caixa: n. 5.381:1)e-
: sondo bruto 18 kilos, contendo urna machina
_de - costura. pesando liquido 10 kilos, igno-
.ra;scs a procedencia, vapor e descarga.	 •

•
• . Lote ti 24 • •

'Sem "marca : 1 barril sem numero, pe-
• aando bruto 255 kilos, contendo creolina, pe-

sambo liquido 205 kils, ignora se a prece-
dencia, vapor e•deacarga.

I;em : 2 barris sem numero,. 11e3an10
bruta 381 kiks, cootêndo oleo de perroleo,
corado, p tia lubrificação do macbina, po-
sando liquido 310 kilos, ignora-se a proce-
dendo, vapor e deScargaa

Idem : 1 dito aern numero, pesando-70 ki-
los, contendo o/cio de caroço de algodão, pe-
sando liquido 30 Mios, ignora,se . a proce-
dendo, vapor e descarga.

Lote n. 25

1111 : 8 barricas .ns. 101/8, pesando bruto
3.353 Mios, contendo chlorureto de e d a pe-
sando liquido real kilos, vindas do
Havre no vapor Comentes e descarregadas
em fido julho de 1907.

Lote n. 26
•

Cruzeta —RANC 1 barrica n. 7.593, pe-
sando bruto 199 kilos, contendo obras de
vidro ii. 2, para - serviço do mesa, pesando
liquido 140 kilos, ignora-se a procedendo,
vapor e descarga.

Lote ti. 27

RANC : 1 harrica n. 1.230, pesando bruto
240 kilos,contendo apnarelhos do louça n. 3,
pesindo liquido 180 kilos, ignora-se a pro-
cedendo, vapor e descarga.

Lote n. 28

MSC 1 caixa s ,m numero. Pesando bruto
44 kilos, contendo 29 kilos de estampas-
annuncios, 243 thermometros de vidro com-
muna ignora-se a procedencia, vapor o des-
carga.

Lote n. 29

Quadrante RR— contra-marca F: 1 barri?
ca som numero, pesando bruto 54 IsHos,
contendo barrillia do commercio (potassa),
pesando liquido real 46 kilos, ignora-se á
prOáCilenCia., vapor e -descarga.

SAP : 1 caixa n. 91, pesando bruto 207
Mios, contendo pregos para trilhos. pesan-
do liquido 182 kilos, ignora-se a proceden-
cio., vapor e descarga.

Sem marca : 6 caixas sem numero,
pesando bruto 217 kiks, contendo oe,o
de petroloo, escuro, para lubrificação
do machina, pesando liquido 3 kilos ; jor-
naes impressos, pesando bruto 45 kilos

oarrafas com vinhos não especificadosaté
14 grão, pesando bruto 9 kilos ; 3 garrafas
com vinho de mais del4 graos.pesando bru-
to quatro Isifos ; 43 vidros com solução me-
dicinal, pesando liquido 15.900 grammas,
ignora-se a prccedeacia, vapor e decarga.

Som marca: 2 amarrados sem numero,
contendo obras não, elassi nea.das de ferro ba-
tido simples, pesando l i quido 151 kilos,
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

Ármazom n. 10

Lote n. 30 .	 .
ÁDC: 1 caixa n. 3, contendo 4 leilos de ca-

pas do borracha e diversas mercadorias.
vindas do Ilavre no vapor Corsica e descar-
regadas - em 23 do julho de 1907.

Lote n. 31
Triangulo Jasmin: 1 caixa n. 2. contendo

.lamparinas, pesando bruto 69 kilos,vinda.
1-lavre no vapor Corsica e descai regada em
27 de julho de 1007. .

Lote ti. 32
AO —contra marca Z: 2 caixas as. 16/17,

contendo 130 duzig de véos incandescentes,
vindas de Hamburgo no vaoor Pernambuco
e descarregadas em 27 de julho de 1907.

Lote ti, 33

BI3 *---contra marca S: 1 caixa n. 59, con-
tendo 33 . lsilos do espelhos pequenos com
mo/dura de metal °Ninado, vinda de Ham-
burgo no vapor Pernambuco e descarregado
em 27 de julho de 1907.

Idem: 1 dita n. 801, contendo, 93 duzias
de navalhas co rai cabos de chifre, vinda do
Hamburgo ia) vapor Pernambuco o descarre-
gada em 27 de julho de 1907.

Lote n. 34

CRC: 1 caixa ri.' 53.197. contendo 12kilos
de exposições para pias assemelhadas a cai-
xas para talheres e semelhantes; 15 ki/os do
bijouteria do cobre, vinda de Hainbarao no
vapor Pernambaco e descarregado em 29 do

- julho de 1907.
Idem: 1 caixa n. 7.920, contendo 10 'silos

de bonecas de celluloide; 27 ledos de harmo-
nicas dá mão; 3 kilos de Pennas de aço para
escrever; 45 (luzias de meias nã,a especifica-
das, curtas de mais de 22 centimetros; 15
duzias de camizas de mala, de algodão; 5
los do bei.;outeria ' do cobre; 1 kilo de *cor-
rente de seda, vinda de Hamburgo no vapor
Perncimbuco ê descarregado em' 20'dd julho
de 1907. •

Idem: 1 caixa n. 21. contendo 7 kilos do
brinquedcs não especificados ; 8.590 grana-
mos de cintos de algodão; 3.509 grammaa
de tivelIAS de ferro nickoladas; 00 kilos do
livros em branco para notas, vinda de Ham-
burgo no vapor Pernambuco á descarregado
em 29 de julho de 1907.•

Lote n. 35

EP: contra marca II: 1 caixa n. 192, con-
tendo 19 Mios de -caixas para confeiteiros:
4 leitos de obras não classificadas de folhas
de Flandres pintadas; 490 granimos de saccos
de papel de seda para confeiteiro, vinda' de
Hamburgo no vapor Pernambuco o descarre-
gado em 29 de julho de 1907.

Idem: 1 caixa n. 400, contendo 35 kilos
de caixa para -confeitarias , vinda, de Ham-
burgo no vapor .PeroaraWco o descarregado
em 29 de julho de 1907.

Lote n. 36

1 sueco sem numero, con-
tendo 9 leitos de ferramentas inanimos,
dináo de Hamburgo no vapor Pernambuco.
descarregado em 30 de julho de 1907.

Armazein de consumo

Lote n. 37

-Alvaro : 2 barris sem numero, vásios.
: 3 ditos idem idem.

AIC : I dito idem; idem.
Medirão & Comp.: 1 dito idem, idem.
Fernandes Mourão & Comp.: 7 ditos idem.

idem ;, vindos-de Hamburgo no vam Cai)
Roca, doscarregadc,s cm 22 do outubra
de 1928.

Lot; n. 38
Sem marca : 1 volume sem numero, con-

tendo 7 kilos de fitas de seda e 600 grani-
mos de gravatas de seda, vindo da Europa
no vapor Zaal«ncl, descarregado em data
gnorada.

Lote n. 39

' CC (contra-marca : 1 barrica sem
numero, contendo; fe'cula anylacea. pesando
liquido 85 kilos,- vinda -de Triestemo vapor
Melpomene, descarregadá em 27 do • maio
de 1P08.
• • -	 .	 - Lote n. 40 .	 • • .

-	 .

Triangulo •B : 1 caixa n. 386, pesando
bruto 91 kilos, contendo obras impressas do
mais de uma cir. (folhinhas), pesando bruto
52 Mios, vinda do Hamburgo no vapor Bel-
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grano, descarregado em 10 de deze.nbro de
1907.

Lote 91. 41

C. M. Lefèbre : 1 caixa sem numero. pe-
Ando bruta 63 Mios, contendo fo hinbas do
mais do uma côr, coitadas em papelão, pe-
sando bruto 48 kilos, vinda de Ladres no
vapor Iforace, descarregado. em 18 de de-
zembro do 1936.

Lote	 42

CE.: 3 barricas ns. 951/2/954, 'pesando
bruto 576 kilos, cootondo pós de sapatos,
pesando liquido 450 kilo; ; ignora-se a pro-
cedem:ia, vapor e descarga.

Lote ti. 43

CLS : 1 fardo sem numero, pesando bruto
116 kilo3, contendo papel vegetal, pesando
bruto 106 kilos ; igu.ra-se a proudencia,
vapor e descarga.

Lote n. 44

CC. : 1 caixa TI . 51 4 ,pc3a ido bento 72 1 kilas,
conton lo ear.laa'ha de c ibro nu)
cada, pe;a1 lo lig Ltd) 510 'cilas, vinda de
Ilant furo (10 vap Pr A :iitiCi0 o des ;arre-
gali. o n 25 do novembro da 19)7.

Lute n, 45

APYCo 1 caixa n. 1.2?.6, conten to li gar
fraas de Whisehy (dobo medicinal): pe.

Lnl bruto com os eoviltorios 19 kilos,
vinda. de Bord s no vapor Chi.'s e dosear-
regada em 13 de maio de 1908.

Lote n. 43
MSC-3 1?: 11 fardos scan numero, con-

te:a lo papel tinto para eneaderaação. pe-
s tad ) 1.146 kilos, vindos de Bremen no
vapor Melten e (tosca . regad s em 23 de
maio de 19)8.

Lo! e	 47

Qiia 'rant?. 418—antro, marca WP: 3 far-
elo.) a). 7.00)/92. can:endo papel tinto para
encad-unatção, pesando 759 kilos, vin los de
Bremen a) vapor Aachen e descarregados
em 14de maio de 1938.

AZO

NO dia do leilão. as mercadorias que tive-
rem de ser arromat idas, mi suas amostras,
estarão á disposição dos senhores pretonden-
tes que as qazorem examinar, bastando
para isso dirigirem-se, antes do leilão, ao
fiel do armazena.

Lavra to o terna) de arrematação, entre-
gará o arrematant3 ao escrivão da praça o
signa! do 20 V. em dinheiro, recebeado
deste um conhecimento extrahilo de ta-
lão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 29 do março
do 1909. —Pelo inspector, M. Antonino de
Carvalho Aranha.

Min isterio da Marinha
INSPECFORIA DE ENGENHARIA NAVAL

Concurrencia para as obras do novo arsenal
na ilha das Cobras

Por ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor de engenharia naval faço publico que,
em virtude de resolução do Sr. Ministro da
Marinha, fica prorogada por. 15 dias a con-
currencia para as obras do novo arsenal na
ilha das Cobras, de que trata o edital de 1
de março ultimo, desta inspoctoria.

As propostas serão recebidas e abortas na
mosm inspeotoria no dias 15 de mato prci;
ximo, ao moio-dia.

Inspectoria de Engenharia Naval, 10 de
abril de '1909.— Albino da Silva Maia,
tfla .de corveta,-a.djuate	 .1'	 e

Capitania do Porto
ordena do Sr. caoittio de mar e guerra

capitão do porto e sub-inspector de Portos e
Costas, ch amo novamente a attenção dos re-
madores e proprietarios dos botes a frete
que costumam transportar passageiros para
bordo dos paquotes nacionaos para o edital
publicado por esta Capitania do Porto nos
dias 24. 25 o 26 de março de 1908, da se-
guinte tem:

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
capitão do porto e sub-inspector de Portos -
Costas, previno aos remadores e proprie-
tarios dos botes a frete que costumam trans
portar pas .ageiros para bordo dos paquetes
nacionaes e vice-versa que, de aceôrdo com
o art . 223 do regulamento annexo ao de-
creto n. 6.617, de 29 de agosto de 1907, fica
expressamento prohibido que os remadores
abandonem os botes com o fim de arruma-
rem as bagagens dos pass igoiros nos cama-
rotes de bordo, devendo, tão sómente quando
houver mais de um tripulante entregar nas
proximidades do portaló na tola ao taifeiro
ou encarregado polis commandantes dos pa-
quetes, e nos botes onde houver um só tri-
pulante, o trabalho de embarque o desem-
barque será exclusivamente pelo pessoal do
bordo encarregado desso serviço.

Os contravent ares incorrerão nas penas
da lei.

Secretaria, da Capitania do Porto do Rio
d .Taneiro, 24 de março de 1038.— Jos„i A.
Airo,n, secretario.,

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
de Jaleiro. 17 do abril de 1909.— José A.
Airosa, sceretario.	 (•

In tend enei a Ger tl da Guerra
iu.vrEitim.S, MADEIRAS, FERRAGENS E

SERIGUEIROS

A agonc:a do c)mprai desta repartição
distribuo memoranda para acquisição do
arti gos dos gruoas acima, a:é ás 2 horas do
dia 17 do fluente.

Int andencia Geral da Guerra, 14 de abril
do 1939. — Carlos Drag Z, agente de corai-
pras.	 (•

.1n11.

A agencia de compras d3sta repartição
distribue mnnarancla aos icteressado3 até
ás 2 horas da tarde do dia 19 do corrente,
par i acluisição de artigos dos seguintes
grupos:

<Expediente», <Moveis», <Sirguarias o
eFerragen)».

Intendendo, Gorai da Guerra, 15 de abril
de 1909. —Alpheu da Costa Dona, agente do
compras addido.	 (.

.11.111nI

Direcção Geral de Sande do
Exercito

CONCURSO PARA A ADMIffiX0 DE SEGUNDOS TE-
NENTES MEDICOS ENI 17 VAGAS EXISTENTES NO

CORPO DE SAUDE DO EXERCITO

De ordem do Sr.general director geral, faço
publico, em virtude do aviso d3 Mtnisterio
da Guerra, que, tre,s mezes depois da publi-
cação deste no Dia rio Official, estará aberta
nesta repartição, durante 20 dias, a inseri-
pção para o concurso de admissão do pasto
de 2° tenente medico, do aceardo co.0 as
instruc.ções em vigor..

Cada candidato deverá para esse fim apre-
sentai' petição escripta e assignada por si ou
procurador o exhibir documento provando
ser :	 •

1°, cidadão brazileird no goso dos, ,seus
direitos civis;

2°, doutor em medicina por qualquer das
faculdades foileraes ou equiparadas ;

.3°, de comportionneng)

4°, menor de 30 a.nnos de idade •
5°, de robustez, salde e apticlio para O

serviço na paz e na guerra.
Esse ultimo requisito será comprovado

por inspecção de sande nesta Capital.
Os intaressados que precisarem de mais

informações poderão dirigir-se a e ,ta repar-
tição e nos Estados aos respectivos chefes de
serviço.

Direcção Geral de Saude do Exercito, 15
de janeiro de 1909.—Dr. Leotiigildo Ilonorio
de Carvalho, tenente-coronel, chefe de ga-
binete.

IREM.

Ministerio da Industrio, Vhi-
ção e Obras publicas

»LIE :TORIA GERAL DE OBR kS E VIAÇÃO

Por despacho de 19 do corrente, foi auto-
rizada a Delegacia do Thesouro em Londres
a receber depositos e propostas para o fia,
deste edit

Fornecimento de um dilue fluctuante

De orde n do Sr. Ministro desta repar-
tição, faço pablieo que no dia 12 de abril
do corronte anao, ao meio-dia, nesta dire-
ctoria geral, s3rã) r 'cobid is e abertas pro-
postas para o fornecimento do um dique fia
ctaante, segundo as especifl aç:los constantes
das seguintes co )(lições:

1.• O dique flucauante, a que se relera
este edital, será dos denominados self doc'iing
flolting sfeel doais, solido e completo, ecn-
striiido com mate:iates de primeira qua.li
dado e segundo os prweitos da a .te, de coa-
formidade com os typos mais preconizados
hoje cru dia, munido de todos os aperfeiç
mentos modernos, destinado a receber na-
vio); de guerea o mercantes e, sobretudo, cs
grandes couraçad as do typo Minas Gemes,
que teem as semintes dimensões: compri-
mento total igual a 543 pés ou 165,531,
comprimento entre perpendiculares 500 net
ou 152°,395, boeea mold ida igual a 83 pés
ou 25m.28, p 42 pés o tres pollegalas
ou 12m ,877, calado médio igual a 25 pés ou
7°1 ,620, soado o ;test icamonto correspondente
a esto calado de 19.293 tonelaii is ing41ezapsées
o camarim ant) da quilha recta de 28
ou 130°,450.

2. • Este dique, que terá à sua senão
transversal em —U,—sera dividido em ti-es
secções, sendo a central formada de um só
todo constituido pelo pontão e as muralhas
lateraes, de um comprimento nunca in-
ferior ao da quilha recta do Minas Geraes
as extremas dispostas de modo a proceder á
auto-docagem da central e serem por esta
isoladamente docadas, som auxilio de, con-
strucções auxiliares.

Será dividido no numero de comparti.
montos estanques que forem precisos para
garantir a sua perfeita solidez o estabili-
dadee;

Será construido de modo a poder s )r re-
bocado e mudado de fandeadouro com faci-
lidade.

Na construcção do dique deverá ser pro
visto o caso de, quando mergulhado, havei
30 pés ou 9°,14 Ide agua sobre os picadeiros
que terão quatro pés ou 1's .219 de altura.fl-
catado as muralhas lateraes polo menos oit;
pés ou 2°,438 fora da agua..

3. • o dique terá a capacidade precisa
para suspender 22.000 toneladas inglezas ou
22.352 toneladas motricas, estando o navio
na linha mediana dos picadeiros ou mesmo
um p.1 afastado para um dos lados, e isto
dentro do mais breve prazo possivel ;
não devendo elle exceder de 4 horas, con-
tadas do momento em que é iniciado o
serviço do esgotamento até aquelle em
que os picadeiros ficam em seco. O poder
eievatorio será uniformemente distribudil
sobre sua parte • -cmitral e será estabolooido
para o caso de estar o çonvés do dique,
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pelo menos,dous pés acima dn agua e existir,
pelo menos, um pé de agua nos tanques.

4. • As tres secções do dique deverão ser
solidamente presas umas ás oatras por meio
de ligações apropriadas á realização de um
eysterno, • de suficiente solidez, fazendo o
proponente acompanhar a proposta de de-
senhos e detalhes necessarios ao perfeito co-
nhecimento desta parte do dique.

5. • O dique deverá ter internamente a
largura sufileiente, de modo a permittir o
livre trabalho no costado do navio de maior
bocca, que, no casa vertente, é o Afinas Ge-
raes .

Deverá ter bastante fluctuabilidade, do
fórma que, receben lo esse navio o convés da
pontão, fique pelo monos tres pés acima da
linha de flutuação.

6. a O diqfie deverá ser dotado de sufici-
ente estabilidade, não só para as operações
de suspender, como para as de fazer flutuar
um navio do porto do Minas Geraes.

Para este fim justificará a eremita, qual
a altura metaceatrica do convés quando
este estiver na altura da superficie da agua,
estando o navio sobre os picadeiros.

A' proposta acom,panharri, a curva das al-
turas metacentricas e curvas de estabili-
dade estatica, já para o caso de menor esta-
bilidade, já para o caso normal de estar o
:envés do dique acima da linha de fluctu-
ação.

7.a Cada secção do dique será provida de
um perfeito systema de esgoto e respectiva
canalização. devendo o proponente apresen-
tar minuciosos planos e especificações dessa
instalação e dos indicadores de nivel que
permittam ao mestre do dique, da respe-
ctiva cabina, regular a altura da agua nos
diversos compartimentos em que for subdi-
vidido.

8.• O dique terá todas as accommodações
precisas e convenientemente dispostas para
3 seu perfeito funccionamento e será pro-
vido de talas as amarrações, passadiços de
serviço. accessorios e mais pertmces indis-
pensaveis aos trabalhos que lhe incumbem.

9. • O machinismo destinado ao esgota-
mento deverá estar situado tão baixo quanto
possivel, em ambas ou em uma das paredes
lateraes do dique, e a ca.nalização principal o
suas derivações estabelecidas de modo a que
possam ser facilmente inspeccionadas e re-
paradas.

10. O systema de esgotamento será o
mais moderno e aperfeiçoai°, constituido
por bombas de fuil manejo e reparação,
acompanhado das necessarias peças de so-
bresalentes. As caldeiras deverão ter vapor
sullciente, não sá para o movimento das
bomb principaes, como para o de todos os
apparelhos que lhes são auxiliares ao mesmo
tempo.

Caldeiras auxiliares, havendo uma de so
bresalente, serão previstas para accionar
Lodos os machinismos auxiliares, latis como
cabrestantes, do illuminação e energia ele-
ctrica, distillação, °Moinas, etc.

11. Nas paredes lateraes do dique serão
estabelecidos oito ou mais cabrestantes a
vapor, electricos ou hydraulicos, cabem ta
mancas e o mais que for necessario para a
manobra das espias, quando um navio tiver
gue entrar ou sahir do dique, além de dons
guindastes electricos ou hydraulicos, do
30 toneladas. Será prevista a installação de
ealaustrada de ferro com as competentes
correntes, e o convés das muralhas lateraes,
em tedo o comprimento, será protegido das
Intemperies por toldos de lona.

12. Uma installação do luz electrica será
estabelecida no dique, para illuminar pro-
fusamente suas diferentes partes, interna e
externamente, havendo tomadas de corrente
para luzes portateis e tombem illuminação
Interna do navio, podendo até mesmo for-
tecer energia eiectrica para pequenas ma-

chinas — ferramentas que nollo possam tu-
'.

13. O dique terá um bem combinado ser-
viço de incendio o do lavagem, não só para
Seu proprio uso, como tarnbem para o dos
navios docados.

Demais, terá deus botes salvavida.s, do
aço maleavel, de 20 pés do comprimento
cada um.

nimbem o dique será munido de todos os
accesserioi o sobresalentes necessarios ao
serviço a que se desOna, trazendo a pro-
posta uma relação minuciosa dos mesmos.

14. Deverá ter deposites tanto para car-
vão como para agua, com capacidade para
conter a quantidade desses materiaes, ne-
cessaria para permittir duas docagens Sue-
cessivae, com a carga maxima que o dique
pôde comportar.

15. Será estabelecido um perfeito sys-
tema do ventilação para o conveniente are-
jamento dos compartimentos de maehinas,
°a/doiras, oficinas, arrecadações, carvoeiras
o demais accommodações do dique e serão
fornecidos deus ventiladores portate.is acom-
panhados das suficientes canalizações porta-
tais llexiveis, afim do arejar os tanques do
lastro o compartiment . s acanhados antes e
In esmo durante a limpeza ou pintura in-
terna.

16. O dique será amarrado por dons pares
de ancoras de peso suficiente para não
só resistir á correnteza como á pressão do
vento sobre suas paredes, munidos das
resoectivas amarras, presas em cada canto
a fortes cabeças e com cobro suficiente para
que o dique. recebendo uma embarcação,
possa subir ou descer da quantidade neees-
seria. Será acompanhado das compstentes
boiai de espera e amarrações necessarias á
manobra da entrada o sabida dos navios.

17. O dique deverá ser munido do Ires
ordens de picadeiros. uma central e duas
lateraes, espaçado, do emento CM o des-
locamento do Minas Geraes, sendo os blocos
que os compõem feitos de ferro ou aço, su-
perpostos do madeira apropriada o tendo
comprimento, 'maura e espessura unifor-
mes, de modo a poderem ser collocados in-
differentemente entre si.

O convez do dique deve ssr o mais resis-
tente possivol, admittindo-se a hypothese
de ter-se que retirar algum picadeiro e que
sobre elle se tenha do armar supportes de-
nominados fogueiras.

Para a coll reação do navio no c3ntro, o
dique será Provido de escoras /ateraes hy-
dranlicas (hydraulics side suores) e berços
moveis (slidings builing

IS. ./Véni dos verdugos. defensas de ma-
deira, etc. etc. para a protecção do dique.
por °ocasião da manobra dos navios, serão
previstas defenas de cabo e mais outros
meios usuaee

19. Quando se tiver de docar alguma
qualquer das tres secc5es, deverá o fundo
doas t secção ficar,pelo meuos,cinco 4D-S acima
do nivel da aguaafe modo a permittir o taci/
exame, a renovação da pintura ou a ex-
ecução dos Concertos que forem reconhe-
eidos precisos. Além deste meio do auto-
docagem, poderá a proposta mencionar
qualquer apparelho com o qual se faci-
litem os serviços acima idicados.

20. Todas as p irções das paredes Ia-
terias não occupadas por machinismo serão
estabelecidas pari, arrecadações, paióes e
acommodações para officiaes e tripolação.
Serão previstas cozinhas para 70 officiaes e
600 praç ts e um serviço sanitario do typo
mais moderno, obedecendo as condições do
hygieno de um clima quente.

21. O proponente deverá apresentar to-
dos os planos e desenhos, não só do dique,
como de suas maciiinas e appare/hos au-
xiliares e deverá fazei-os acompanhar de
uma minuciosa descripção contendo todas

' as informações a respeito e instrucções para
o seu funccionarnen to. Devera tam bem apre-
sentar os graphicos e resultados dos cal-
eidos do resistencia á flexão longitudinal
suppondo o peso concentrado em dons terços
do comprimento e o peso do Minas Geraes
igual a 20.000 toneladas inglezas, distribuido
uniformemente sobre esto comprimento.
Deve-se considerar o comprimento da linha
recta e que ella occupa a secção continua
da doca. Estes desenhos, que deverão vir em
triplicata, sendo uma das cópias em panno-
tela, mesmo no caio de serem approvados,
não eximirão o contractante da responsa-
bilidade por qua esauer erro :, discrepancias
ou omissões que licitei pos-am oc:-orrer, de-
vendo, quando descobertos, sei' remettidoa
ou supprimidos. O proponente na elabaração
desses planos deverá introduzir' nas pre-
sente; especificações as modificações que
jtagar necessarias oa que forem indicadas
pela pratica, de modo que o dique flutuante
a ser construido seja, um typo desse genero
de construeções, não ficando inferior a °a-
tros identicos que tenham sido construidos
para receber os modernos navios do guerra
de grande tonelagem.

22. A concurroncia versará:
/a sobre o prazo, que não deverá excedsr

do um anno. para a entrega do apparelho
no porto do Rio do Janeiro ;

2e, sobre o preço respectivo, devendo o
dique ser entregue no porto do Rio de Ja-
neiro, onde será acceito, depois que se hou-
ver reconhecido o seu 'nerfeit fuacciona-
mento o que foram sitisfeitas todas as con-
dições exigidas neste edital

30 , sobre o dique que oferecer melhores
condições de segurança e estabilidade para
o fim do que se trata ;

40 , sobre a aloira da agut que o appere-
lho exija para funccionar com a carga maxi-
ma, a qual deverá ser a menor possivel,
compatirel com a força do app trelho.

O contractante deverá fazer acompanhar
o dique por uni renresentante sai o de sua
confiança, habilitado na ma.nobr t e funocio-
namento, o qual ao conseevará nelo Prazo
minimo de deus annos ao se:viço do Go-
verno, percebe ido os vencimentos que men
cionará na proposta.

Findo este prazo de dons anus, que é coa
siderado de garantia e durante o qual será o
proponente obrigado a substituir as partes,
peças ou machinismos crie apresentarem
defeitos de fabricação, considerar-se-ha n
appa.relho definitivamente acceito, ces ;ando
toda a responsabilidade por parte do con-
tractante.

23. As experiencias para a acceitação
definitiva do dique consistirão:

1 . , em experiencias preliminares de fim-
ccionamento do dique, fazendo-o emergir
na agua o emergir do modo a verificar-se o
trabalho das diversas machinas, valvulas e
de todos os apparelhos auxiliares;

2°, na doe'tgem de um navio de guerra ou
de um paquete que for indicado central-
mente e fóra, do cento durante 24 horas ;

3. , na docagem de um couraçado do typo
Minas Gáaes, disposto centralmente e fóra
do centro durante 24 horas ;

4 0 , na auto-doem:em de cada uma de suas
tres partes componentes e no emprego das
dos a.pparelhos mencionados na condição 19k,
caso sejam propostos.

Durante o tempo destas experiencias serão
feitas as observações que forem necessarias
sobre as dellexões que experimentará o dique
sujeito ás diversas cargas e com tempera-
turas diferentes, se ' , 10 o dique dotado, além
dos apparellios tu u vi, das escalas de cw
lado, de todos os instrumentos que sejam
necessarios para ken apreciar-se o seu com-
passe, as suas deflexões e as do navio do-
cedo, ficando os mesmos pertencentes ao Go-
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verno. embara !LIO tenham sal ) totalmente
mencionados nas especific.ições.

Em caso al gum a flecha form ida deverá
ser permanente. não devendo a deflexão em
todo o comprimento exceder a 1.30000 ou
2 pollegadas	 509 pés de cumprimento.

24. Não sendo imperativas estas aspo.
cificações, é facultativo aos fabricantes pro-
por quaesquor moditicaçõe; no intuito de
fazer o appa.rellio o mais completa o aper-
feiçoado, e não inferior aos melhores até
hoje construidos.

25. Ao Governo caberá o direito de in-
speccionar por agentes da sua escl,lha a
fabricação e a montagem do digita.

2d. Cada prop )sta serã acompanhada do
conhecimento de um deposito de 1.0:010$,
feito no Thescuro Federai ou na Delegacia
do Thesouro em Londres, em apolices da
divida publica ou em dinheiro, não ven-
cendo juro nesta caso, e que o- respectivo
proponente perderá em favor da União, si
deixar do assigna.r o contracto para o for-
necimento do dique. de acebalo com este
edital o com a proposta, no prazo de :OI) dias
contados d publicação no Mario Official do
despacho preferindo a mesma propo 11.

27. A caução de quo trata a con lição
precedente será elevada a 10.1:00O$ por oc-
caaião do pagamento do dique. deuois de
acceito na fôrmu das condições 22 e 23,
para garantia io disposto na primeira destas
condições, durante o prazo nolla estabe-
lecido,

28. O Governo reserva para si o direito
de amiudar a preseate concurrencia. decla-
rando-a som atreita, caso nenhuma das pr.-
postas apreseatadas seta por elle julg
acceitavel, sem que desse acto possa resul-
tar pira os proponentes alvar: direito a
qualquer reclamação ou indemnização.

Directoria Gorai de Obras e Viai;ti ), 6 de
fevereiro de 1909.— f. F. Parrliras Horta,
director geral.

=FM..

addi'a .nen!o ao de concurrencsa para o
fornecimento de um dique iluctuanle

De ordem do Sr. Ministro se faz publico,
para conhecimento de quem possa interessar.
que na Delegacia do Thesouro em Londres
serão tambem recebidas propostas o respe-
ctivas eauça.:s para o fornecimituto de que
trata o edital de 6 de fevereiro do corrente
armo.

Directoria Geral de Obras e Viação, 20 de
março de 1909. — J. F. Parreiras Horta,
director geral.

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Ministro, se faz publico
que fica pro.xoga ta por 15 dias, que termi-
narão á 27 do corrente mez, o edital de 6 do
fevereiro ultimo, ch talando concimencia
publica para o fornecimeato de um dique
fluctuante.

Directoria Geral de O'iras e Viação, 14 de
abril l io 1909 —Josd Dinis Villasboas, dire-
ctor geral interino.

Ustratla de Irerro Central do
latriaz.12

CONCORRENCIA PARA FORNECIMENTO D s,', M A-
TERIAES SOBRESALENTES PARA INA ia-
Ç') DE FREIOS NOS CARROS ; 1 E PASSAGEIROS
E DE CARGAS E DE GAZ PINTSCK

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 1 do proximo maz de
maic •aa intendencia desta estrada, .serão
recebidas propostas para o fornecimonto de
materiaes sobresalentes para installação
freios nos o irros de passa/3;1mo e de cargas
o do gaz Pintsck, de aceitai() com as rela-
ções lis. 10 e 11, que se ach s.m na dita' in-
tendei:ida á disposição d.s concurrentes
para serem examinada-s.

A ,coucurrencia versara so!)re L 1) ie.-
dado do propmente, °rad.° para o furada-
mento e. preç, em libras por unidade de
material.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita iatendencia no dia e /Iara acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente saltadas, da,taila.s, assignadas, com
dicação de suas residencias, o deverão

exhibir, em sitp irado, no acto da entrega da
prapost o recibo da caução de 500$, pré-
viaanente feita na thesouraria desta estrada
para garantir a assignatara do contrato, o
bem assim a prova de estarem quites com
a Fazenda Federal e Municipal ananto
pagamento do imposto do alvarás da licenç
para o °adejei() de negocio, protIssãa e in-
dustrio-

03 concurrentos declararão acceitar as
instrucções estabelecidas para o serviço de
concurrencias.

A estr td:t não se obriga a acceitar a pro-
posta mais baixa.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brun. 16 do abril de 1909. — O secreta-
rio. Manoe: Fernandes Fueira.. 	 (•

PARTE COMMERCIAL
—

Camara Siyas(lical tio,is Corre-
ture-i	 Uttit1(a.4 Vtikaticsus
tia. Ca pitai Vedoiral

coleio °MOIA t. DE CAMBIO E MOEDA
ME rALLICA

90 dly A' visto
Sobre Londies 	  15 5/12 15 1/64

• Pariz 	 	 $630	 $636
a Hamburgo 	 	 $777	 $784
• Italia 	 	 $636
a Portugal 	 	 $313
• Nova York 	 	 —	 3$289

Libra esterlina em moeda.. ......	 16$O50
Ouro nacional, em valas. por 4000. 	 4793—

CURSO oFF,CIAL	 PLIND)s PM3moos
E PA RT/CULARES

Apolicos gomes do 5 •, miadas 	  1:010P00
Ditas idem ideia de 1:000$ 	  1 : 019$000
Ditas do emprestimo naaional

xle 1807, nem 	  1:0164;000
Ditas idem, idem, 1903, port 	  1:012.000
DO as do em prestimo municipal

de 18.)6, pari, 	 	 184;900
Ditas ideia idem 1904. nom 	 	 28 n ilall
Ditas idem idem de 1000, port 	 	 174$100
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, de 510.$, 5 %. nom 	 	 405:0))
Ditas idem idem, 1:000$, nom 	 	 81a:'-' +00
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro de 500$, 6 oa, nom 	 ..	 449.a )00
Ditas idem idom,100$, 4 al'apart.	 70551)
Ditas municipaes de Nitheray,

7 0/0 , port 	 	 165;5O0
Ditas idem Hora, nom 	 	 170s0 )0
Banco do Brazil. integ 	 	 192s000
Companhia Cessionaria. Docas ia

Bania, c/50 °/9- 	 	 8$000
Companhia Loterias Nacionaes

do Itrazil 	 	 12$500
C )mpanhia Seguros Garantia

c/20 	 	 204000
Companhia Tecidos Progress) In-

dustrial do Brazil 	 	 265$100
Debs. da S teia lado dos Empra-

gados no Cammercio 	 	 48$000
Debs. da Sociedade Jornal do

Commercio 	 	 194$000
Debs. da Comp. Carris Urbanos,

200$ 	 	 20:1$000
Debs. da Camp. T. alanufactora

Fluminense 	 	 I 84000
Debs. da Comp. Tecidos Santo

Aleixo, 2' série 	 	 193$000
Secretaria da itamara Synclical do Rio de

Janeiro, 16 de abril de 1909.-- José Claudio
da Silva, syntlico.

Camara Syndical•
A Camara SyndiJal d .s Curaptores de

Fundcs Publicos (1). Capital Fe tarai, em
sessão de hoje, adiantai á negaciaçãà o co-
tação ofil dal na Bolsa, em cumprimento do
aviso desta d da, ch Sr. Miaste° da Fa-
zenda, as apolices, em cautelas, da emissão
até 20.000:000$, autoriz ida pelo de:roto
n. 7.314, de 4 de fevareiro do corroate
anno.

Secretaria da Cama.ra Syadical do Ria do
Janeiro, 1 i de abril de 1909. — José Claudio
da Silva, syndico.

Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 15 DE ABRIL DE 1909

Assucar branco crystal, de Pernambuco,
280 a 300 reis por kila.

Dito idem., de Sergipe, 270 a 310 reis por
kilo.

Dito 3' sorte de Pernambuco, 280 ruis
por kilo.

Dito mascavinho, VO a 23a réis por kilo.

Dito somenos, de Pernambuco, 230 reis
por kilo.

Dito deinerara de Maceió, 215 a 220 riais
por kilo.

Dito maRcavo da Pernambuco, 170 a 185
rãs por kilo.

Dito crystal amarello ideia, 230 a 250 reis
por kilo.

Dito idem branco de Maceió, 280 reis por
kilo.

Dito idem, de Campos, 230 a 290 réis por
kilo.

Dito mascavo, de Sergipe, 170 a 180 reis
por kilo.

Kerozene americano, 7$700 por caixa.

Algo Ião em rama, 1" sorte, de Pernam-
buco, 9$2, O por 10 kilos.

Dito idem, 1 3 sorte, et	 As , U, 9$500 por
10 kilos.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1909.—
0 presidente, Jo(to Neu grino da Silva.— 0 se-
cretario, S' ,,b	 da Roia..

SOCIEDADES ANONYMAS

F'ab ri eit. de Tecidos lio til fo—o

socie.o	 ANONVMA—CAPITAL DE 600:000a0a0
Mani;;,,s(o para a einiss 'o de um enip ,-,.mi tio

por ilebdWare: ao portador, na impoilancia
de 50):0A,j090

A Scadelade Anonyma Fabrica de Teci lo3
Bota'Ogo, com sate na cala le do Rio do
Janeiro, Capital Federal da Republiaa. dos
Estalos Unidos do Brazil, tema por objact )
fiação e teeelagoin de lãs e outras qu te; fuer
fibras taxtis e tem actualm ,nte a at,r
brica situada á rua Visconde de Cavarellas
n. 52.

03 se.i14 estatutos foram pabli :Idos na
Diario Officid n. 54,de 7 de ma cç .1 . I90a, e
nni Jornal do Commercio n. 75, de le de
março do mesmo atino.

A autorização para o presente emprestimo
alia-se expressa na acta la assembléa
geral da referida saciedade realizada a 1 de
março de 1909 e que foi publicada nus jã
citado .jornaes.

O emprestimo ora pretendido é da impor-
tancia de 500 : 000$ div id ido em 2.500 ti loa
ao portador, do juro de 4 % ao atino, p
vais nas prim 'Iras dias lu mezes de janeiro
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a julho de cada anno, com a,mortisa.ção an-
nual nunca inferior a 2 • , de fôrma que 'o
presente ernprestimo de todo se extinga
dentro do praz de 20 anno s, teu lo lagar
primeira amortisação em pila do 1910, por
sorteio ou comera, mas sempre garantido á
sociedade o direito de augrnentaa ro
v a quota, anteepar, da mosma forma, o
resgate ou amordsação, no tolo ou em
parte, em quiquei' tempo.

A import ncia do e uprostimo é destnada
ao desenvolvitnento de sua industrio, acqui-
sição, reparos e installações, compra de ,
ficios, etc., e sem duvida alguma garante o
presente emprestimo, na fôrma da lei, todo
o seu activo e em primeira e tinira hypo-
theca o terreno e edificio construidcs ã. rua
Viso eido de Caravella; n. 52 e Coo Ia de
haja n. 118, com todas as m ichinas, moto-
res, teases e os accessorios qui se acham no
referido terreno e edificios e todos os demais
bens nos termos e coodiçõ -s constates da
escriptura publica lavrada em not is-tio ta-
bellião Evaristo Valia de Barros, em • 14 de
abril de 190), a fls. 21, do livro 81l e regis-
trada no Rezistro Geral de Hypothecas em
data de 15 do abril corrente, sob n. 10.345,
do livro 2 a fls. 129.	 . .

Os iitulos provisorios serão ass'gnados
pelos dons directores, soa i° que a sociedade
para garantia dos portadora; e emquanto
não ernittir os titules definitivos obriga-se a
substituir os certificados sempre que forem
negociados, mediante proposta ass'gnada o
apresentada pelo corretor, que intervier na
transacção.

A emissão é ao par ou 200$ por d.:benta-
res e a entrada far-se-ha de urna só vez, no
acto da subscripção, e os recibos do paga-
mento serão assignados pelo corretor de
fundos publicos Eugenio Jo.;é de Almeida e
Silva.
• A subscripção abre-se ho;e . 17 de abril
do 1909 ás 11 horas da manliã, no escripto-
rio do referido corretor, á ru I, Primeiro de
Março n. 66, elificio da Associação enamor-
e:a', encerrando-se na seguada-feira, 19 dó
corrente, Cti 2 horas da t uale.

Os juro; do corrente semestre a findar em
30 de junho proxiruo futuro, serão pagos por
inteii o.

R:o de Janeiro, 17 de abril de 190). — Eu-
geai, Josd 'de Aliwicla e Silva, corretor de
fundas publicos.

Companhiai. Fiação e 'receia-
, gern

RETIFICAÇÃO	 •
No relatorio da Companhia Fiação e Tece-

lasern Mineira, public alo em 11 do corrente
'na parte referente aos debentures acham•se
ille,givois os seguintss numeros: 93, 63,
201, 424, 450, -.592, 597, 676, 686, 736, 80,
815. 847, 879, 1.252, 1.234, 1.329, 1.410,
1.5'33, 1.575, .1.655, 1.665, 1.975, 2.00a,
2.122, 2.190, 2.202, 2.215, 2.253, 2.333,
2.350, 2.45p, 2.491, 2.501, 2.525, 2.544,
2.552, 2.585, 2.654, . 2.733, 2.71)0, 2.826
e 2.U93. pelo que faz-se a prosonte rectifi-
cação.

PATENTES -DE INVENÇÃO

N. 5.702.--atemorial descriptico de um pe-
dido de piicílepio, na Republica dos Estalos
Unidos do Brasil, par applicarlo nona do
latex do ilimusops ExeIs á fabricado de
talata para usos itilustriaes, taes como ca-
bos; correi 's, o!c. In:re peti° do • Ir. Antonio
Auguilo illacha •10, doMiciliado	 Bahia

• 1Descobri que o latex do ali nitisops. Excelso .
é suscoptivel • de fornecer hal :ta de .qualida-
de muito superior a todas as outras jt codhe=1;

eidos, e como Ilif1111(Val até agora extr 'hitt
balata do lates da refeo ida planta, constitue
albina descoberta ti na apatia:iça:o nova para
obter um prolit •Jto in lustrial.

o Mi in assoo: Excelso deoomina lo vulgar-
mente .1:ai:Lídia. Pio de co l her, Pio de leite,
em diver o; lsta Is di llrazil.

Em resumo, reivindico como Doutos e
caracter::: cossa ituti y03 da invençi

Uni no .n produto inlustrial obtido do
latsx do M•m usup; Excel:e, constitui 11(10 ba-
lata do superior qualidade, para qaaesquer
emprega; iadustriaes em que é applic ida a
balata; tu lo como acima (lescripto.

Rio lie J innirr, 25 de twereiro do 1939.—
Por 1w:caraça' o„futss G jr,tad, Lecterc & C'.

--• •
N 5.703-31emorial descra'ico de um p?-

dilo de pria!egio. iia l p fálica dos Kstados
Vi 'os do De 3i1, para um aeropMno aper-
fei,•oado.	 14!,encr7o de To .d
1Voo Itcorth, damici.'iad) em Wrliams,
A ,•isona, Eslachs li&dos da Ame..ic i do
Norte

Rerore-sc. a minha invenção a aperfeiçoa
mentos em machina de voar, e consisto em
apre.ent •tr um aeroplano lluctuante ou mais
leve do que o ar.

A minha invenção coasists em formar uni
aer .pano tico e enceel-o de hydrogeno ou
outro gaz para o tornar fluct•saato.

Nos des.onhos aanexos, a fig. 1 é uma
perspectiva do meu aeroplano flactuanto,
mostrando dous planos o i tioidales combi-
nados. A fig. 2 é urna perspetiva mostrai-
do uma unidade completa ou plano flactuan-
te e rerorçamento, indica lo par linhas
pontuadas. A fig. 3 é uma secaão transver-
s ii da miolo: machina, de voar representada
na fig. 1. A fig. 4 é uma vista de extremi-
dade do uma das 'Maltas unidades ou planos
fluctuantes, .mossran lo parte da caixa ex-
terna cortada. Á fig. 5 é uma visti. do ex-
tremalade do meu plano fluctuinte, ITI03-
trando uma farma levonicate molificada das
cabeças agudas.

Na formação do meu aeroplano fluctuante
prefiro limitar a su t espessura ta ito quanto
possivel, ase coadune com uni comprimento
max . mo o canaeidalo para receber gaz, e os
meus planos flutuantes sio, portanto, sufi-
cientemente adelg tça los para o Terecorem em
cima o em ba:xo a s nece:saria para
cooperar com as correntes de ar.

Observe se que o meu plano tern relativa-
mento um maximo de comprimento compa-
rada com a largura.
• Referindo•me aos detalhes, 1 e 2 in-
dicam respectivamente as fáCO3 superior e
inferior da meu plano fluctuante, s•ndo
estas faces suficientemente afastadas unia
da outra para formar um espaço interior
para conter gaz adequado. O dito espaço
ode, queren1o, ser dividido em um ou mais
compart imentos,por exemplo, por divisões 3.

• Os bordos interiures e posteriores das
partes 1 e 2 approxima,m-se um do
outro para formar os bor los agudos, entea-
dendo•so que estes polem formar uma curva
abrupta ou gradual, como se julgar mais
conveniente. .	 .

Na fig. 3 mostro deus planos fl Ict tantos
opoiatiramente ligados um ao outro, por
poete; tubulares 5 ou eatiivalente, colo-
cados a dis:ancias . coavenientos . o fixados
por soldaslura,. rebites ou semelhante.

Treliss is de aramo 6 podem to.mbern sar
empregadas para se obter a robustez e ri-
gidez nece.ssaria dos planos liga 1o.

Um flanga de govorno ou de gola 7
tombem -pode ser conyonieatemento mins
todo no :horda . aatarior dos . planos, para
governo Neli ..moviniento destoa V.t-
retas alo reforço 8, em . connoxão .com os
limosos oermittem o seu nsaviinento rala-
tive simultanoo • para a manobra destas, quo

se elrec`ata-pOr uma . alavanca de gover o 9
articalada no p ss:	 10. A ;alavanca • de..go- .
vem> 9 com um i o trra de ràqatitrae
g . feti 12 p:ra manter os tlanges na poSição
dada.

Na 3 ino ztro tainte • n tinias simples
para mover o Moa aeripl.(13, qu: com ore-
hen Iam a armação 13, sobre a qual está
monta I° iiin assento 14 p ira o operador.
qu ficará em pas . eão de actuar os pelou
15 em connexão operativa com o eixo motor
11, em cuja extrai:ti lado exterior livre
estão adapt idas as pás de propolsko. •

C olloatioi tambem uru leme ou lemes 18
em connexão conveniente com a ma.nivella
19 (por exemplo por meio de hastes 20 e
21). E' claro que o; IlleiO4 de governo
pude a variar ou su l atitaire use os pedaes
e manobsar o manual do leme por outra
forni t de motor.

Nt tig 3 indi !c) em linhas pontuadas a
posição levantada dos lainae; de goverao,
pos ção em que estes fla u ges formam pra-
ticamente a continaação da parte inclinado,
para cima 23 do membro lalano inTerior 2.
Esta rosição inclinada para cirna dos flan.aos
7 é a que s • dá qu indo se quiz or subir em
uma corrente de ar e, re.siprocamente , de-
duz-se que, qua ido se quizor descer, os ditos
fiaage; 7 serão desridos para formar pra-
ticamente a cantinuaeão da °arte inclinada
para biix o 24 d inemaro plano suaerior 1.

Palem-se empregar quars -fuer meios con-
venientes n3 iaterior do; planos para lhes
dar a rigidez necossar:a, por exemplo, vi-
gas em 1,25, em lagares convenientes de
cada lado ou na linha média dos planos ou
em qualqu r outro losar, como for melhor.
Arames de reforço !s6 estão tambem repre-
senta las para rnantor a rigidez convenien-
te das p trtes.

Si se julgar conveniente, póde-se divida
cala plano em pequenos compartimentos
a [optados a isoceber um sacco ei envoltorio
impermeavel ao ar, para ser cheio de gaz,
p lo que os r:feridos eavoltorios poderão fi-
car intactos em caso de ruatura da caixa
externa.

As p tredes divisorias 3 podem ter uma
valvula ou va' v nas convenientes, permit-
finda que os compartimentos externos pos-
sam SM' cheios de gaz, o o compartimento
do meio empregado para equilibrar opres-
são do ; co si arti men t •s das extremidades,.
ou como uni deposito de gaz. E' evidente
que o dito compartimento do moio pode ser
empreg ido como comam para passageiros,
etc., nos casos cru que o meit aeroplano te-
nha de ser muito larga por ser de grands
comprimento

E' claro que o meu aaraplano pado se tor-
nar mais teve do que o ar, ou total ou par-
cialmente, 'si se quizer, segundo a quanti- •
dashade gaz empi .egado e o • comprimento
relativo e largura do meu aeroplano. Eamea:
portanto; pmsivel tornar o meu aeroplano
mais leve do lite o ar em gra) prsdetormi- -
nado, tornai° mais leve do que o ar- urna
parte delta, e, portanto, apresentar a maior
qua,ntiiladeapia se deseje de supernal° dos
pl aias, e tombem obter que cada plano te-
nha um peso especifico dado.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0 , um aeroplano fluctuante';
aerojYan3 630 •

• um tte::oplan flac'tuante; cujo pano • é
U3 e impermeavel ao ar

4°,• um aeroplaho• fluctuaato, eu.',o 'plano
é mais: leve que o' ar	 • -1•••
• 5°, Um- aeroplano fluctuante consistindo •'•
em uma caita eca adaptada a • contar shydra- 1 -
gato ou eatra' gai i a qual' 04:institue 'dentro •
dos sias' Itraites rum plano ,fluctuante .. ada-
ptado a ser 'ertoppoga-do • cointt • um. melub r̀o' 	-
completo odntio' urna Vaidade s a	• as ".
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11111 aerop'ana flactuanr.. •ie fnan •
a I .100(1).. seadi o ildel zaçair e to trans-
varsal em relação á linha da vôo

' 0, uni aernplalo c suo esnecificalo
reivindicação 6, telt !o um ou m tis membros
unidades aeroplano: 11 to arantis, e comia:cio
de ;yr si, constitui aio ti na ca XL ôca adel-
gaçada de uma, linana qui apres alto um
rn salino de saaeracie supe.dor e inforior, e
eim enuvio c mi 043 m.imbro on membros
llaatu ntas sne'os de os mover e dirigir

8 . , um ar plano flua unta, cair.° acima
substancialmente descripto o represnatada.

Rio do Janeiro, 2:1 de hinairo de 190a.—
Por procuraça .), Ju ies G rau 1, LecUrc & C'.

N. 5.704 —	 descriptinod 'm pc-
d	 na Republica dos Esta,los
Uni los do pa:.a ncAperfeir3zoientoi
na fab cação de bo,..rachl artificial). In-
tenc.Jo de John Muni e Alfr,d
C trp:of

	

	 ados o printeiro em Ilru-
Relgi-a, e o segando eia Londre?,

itera

R .'ore-se esta i sveio á fibri saçã 1 de
¡borracha do Pará arti:icial ou syntlietic L.
ista i s , de sim material qu tans propriedales
physiaits semelhada: á borracha do Pará.

lima caractaristica impartant ) da inven-
çã s co isis c,c isL fermentação de substancia
vagaral. canso. turfa, em con lições t Los que
é pari lamente coavertida em uma massa
glittinosa de um hydracarburato com a for-
Mula c.hinsicl 11,1„. Para este efreit)
uma quantidade e invenie..te de turfa junta,
com agua e o fermento que existo em bor-
racha imper:bitanunta formada, ou um fer-
men', identic ) a um fermento cantz do
praluzir os alemos mais elevados das oh-
tinas. são acpiecido.s a temperatura não su-
perior a 7,a C. fóra, do cantacto emn o ar e
de pra'airencia ao , abrigo da luz, o sitnudi-
ruament • i submettidcs ml acaão de um des-
oxialant camo por e zemp'.o zinco ou outro
metal alevalo, pelo que o produto al-
cooico que tmle a firmar-se COM read-
ta l )(Ia feriu mt ição é impa lido de formar-se
ou é i n:ne.lia;allonte reluzido ou desixy-
da lo, coava; tendo-so na mas ma do hy lascar-
bureta acima, manciinah. A mas3a de
hydracarbureti p)(1) ser produzida, ainda
que com menor resultada, elTe.ctitando-ss a
dasoxydaçtio depois de estar acabada a for-
mc.itaçã ). No trat iment) da suastancia
vegeta', asma a turfa, pide-so juatar ao
forni .nto uma substanci saccharina ou
calda conteado unia substancia semelhante
á sue:sarau.
• Depois de se obter o mlaiM0 po zsivel de

qu mutilado de massa do .hydrocarlyireto da
subst tuia vegeta', e si se desejar fabricar
cani essa massa barra,cha do Pará artificial,
a massa de hydrocarbure.to pale ser lrans'e-
rida, evitando-si o mais possivel o seu con-
tacto com o ar, para um recipient 3 contendo
agua a que se a:Miei-luram certo; saes nai-
n p rivs, o a qual contorna substancia nitra-
geaea vermelha do Alto Cmgo, conhecida
dos nogociantm de birraelsa, ou do ()Atra
origem como certas planta;-da familia da
videira que se encontram . na ragião do
Congo. Aluoce-se então esta 'recipiente de
ma seirt, adequa la, por exemplo, por moio
de vapor passand) por mi, camisa envol-
vendo o recipiente, o daixa-se dopais arre-
fecer. A •substanala provenienta deste trata-
mento da m ma de hydrocarbu..eto fiuctua
na superficie do liquido, e 4 borracha do,.
Pará em rama: -Para pueitical-a, pôde-se
desca.r..egalta por um tubo .ein um segunio
recipiente contenda agua: Conl uma peauena
quantidade do alcool ou espirito . inethylado.
A borracha purificadadsceie acta  transfarada

atra vasilhas ade-pia-l aa, bsiões-da
-sor exemplo. e eob iria com • uma ninada
delgada de petraloo ou semelhante que amol-
ece a borracha on a dissolve parcialmante,

tornando-a sufficiontemento phistica pari
ser prompta e facilmeate moldada sob qual-
quer fórm 1 desaaida.

A qualidaio de turfa, que se encontra á
venda em muitas °ar:as do mundo, esp.)&al-
mente na Belgica e Ho'l Ma, em fiamu de
grandes parallelipipo !Os, pólo ser empre-
gada caiu la .siOtaJo sitisfaatoria na appli-
cação da iavenção.

O desenho anum) rapresanta uma ins'al-
'ação p ira ap licai' a invenção. A descripção
.1 ista iavenção, Os methodos de operar, as
proporções definidas das substancias e npre-
galas, são da los apenas como exemplo.

A fig. 1 raprsaata a cirnam de fermen-
tação. A fia. 2 o; rocipient is ou cylindros
em que o pro luto dl fermentação é tra-
tado com) acima s) descraveu. A fig. 3 é
mima vasilha para guardar o produto puri-
ficado.

O chão da cinni.a de fermentação A é for-
rado de fo'has de zinco a. e espalha-se noite
eerca d3 uma tonel ida de turfa. A turfa não
dose conter or • ginariamente as tis de 15 %
de humidada. Em seguida espalha-se sabre a
turfa por meios adequados (como por exem-
plo os que se indicam em a') um pe:o de
agua igual ao da turfa. emquanto esta per-
manecer na c3.mara de fermentação, e 200
grammas do tormento já mencionado, o jun-
ta se par cala tonelada do turfa corai do
25 litro; do a;iri quente,nin quasc dissolvem
500 grammas de assucar. Feaha-se em se-
guida a camara, cuja temperatura deve ser
manida cerca de 60' C., mas não mais de
70 . C., durante troe semanas. Durante
ede periodo não se deve chegar com abana-
ma perto da cursara, nem pessoa alguma
se deve a.aproxim ir sem que primeiro es-
palhe agui dentro lcla. par causa da granai)
quantidade de acido carbanico produzido du-
rante o tratamenta.

O tratamento subsequente effectua-e) e:n
dous cylin,lros 13 e C ligados por meio das
suas tampas b e c por um tubi D, e coati-
do3 eu uma camisa de vapor b' c' resp ;c-
ctivamente. Estes cylindros podem ter con-
venienementa cerca de seis mexo; de
tura p ir 1 a 1,20 de Wa.metra. Enche o
cylindro B, até ao meio do agua a que se
addie • ona uma a oito partes em peso, de
substancia nitrogenea de grão varino:ha
convenientament) obtida por desintegração
e pulverização da borracha vorm .1ho do
Alto Congo. Janta•se tambom neste cylinlro
uma solução de saes mineraes. Pade-se pre-
parar esta solução dissolvendo-se 559 gram--
mas de soda cominum contida cm um vaso
F', em que se deita sufficiente anla quanto
tirada de uns conducto d 3 suppriment ) E,
filtrando-se em um filtro F' e deita-ido aaida
chlorydrico supprido par um coaducta G
sobre 670 grammas de cré cantid, em u
vasa 11 até cessar a efferveSJencia, e depois
misturam-se as duas soluçõos assim obtida:
em uns V.18) J. O outr cylindro cacto-se
até meio do agita e juntam-se 14 litros do
espiritos methylados.

A turfa na cansara de ferm) st Iça A
depois de ser tratada com) acim L se descre-
veu, durante Iras sim mas, ficará coberta
de uni). canil:da de sibit Lacta bo:ore ;ta,
deb Lixo da qual sa achará a massa de hydra-,
carbureto. Extrahe-m esta massa e introdu-
se a mesma: 'no cylindro 13 cintenda o ria-
tracto de borracha vermelha do Alto Cango,
depolída remoçÁo das tampas, dos cylindrá

e d. Sia 'missa de hydro-Carbureti • não
encher o'CyliadrO B, junta-3a atua bastante
para- qtpt3flaitfkaseia, .Cialocam-Se'aintra

as tampas o faz-se passar vapor pela
:canais), b' deste cylind ro. e mintem-se 0'0:sia--
teúdo ern ebulição durante quafro horas, ' o
em seguida deixa-se resfriar o cylindro'B e
o sair conteado. A:peca-se tambam o Cp.,
lindro C sufileienternente para evaporar •

I a'glima agua e espiritos methylados. e•feChaa
se a valviea e 3 do cylin iro, e deixa-se este
resfriar, do giz') resulta . a condenação • dos
vapores no cylindro o, portanto, um vacu
parcial.	 .

Assim que o conteúdo do cylindro B esti-
ver frio, o productn rasultante da mistura
da massa de hydro-carbureto com o extracto
de borracha vermelha de Alto Congo o com
a solução de saes mineraes, reune-se no
topo do eylindro, cahindo no fundo a massa
mais usada. A massa que fiuctua é a dese-
jada borracha do Pará artificial. Para pu-
ritical-a abrem-so as valvulas (./ d no tubo de
connexão entre as tampas dos dons cylindros
e o produto fluctuante liquido ou semi-
liquido passa para o cylindro C, destruindo
o vacu° parcial que neste se formou
fecham-se então outra vez as valvulas. •A
altura até que o tubo D penetra no cylindro
B pode SN' regulada para corresponder á
qu tntidade do producto que se calculou
dever resultar do tratamento feito no mesmo
cylindro. A agua o os espiritos mothylados
no cylindro C limpam o produto. Para a
remoça° do prolucto que se achará em es-
tad ) mais ou menos solido no topo do cylin-
dro C, depois deste ter resfriado sufficiente-
mente, tiram-se outra vez as tampas b e co
puxa-se para cima o fundo ralso e' , que
traz comigo o producto, deixando ficar o
liquido. Os residuos solidos do cylindro 13
podem ser tir idos de modo smielhante. A
borracha do Pará artificial pode ser final-
mente comprimida em boiões de barro ou
em outros vasos adequados, como K. como
acima sa disse. A qualidade da borracha
assim fibricada melhora quando é assim
guardada dura.nts-i cerca de seis MOZ03. •

Em resumo, reivindicaremos como pontos
o caracteres constitutivos da invenção: -

P, na fabricação do borracha do Pará ar-
tificial ou synthetica, subinetter a substan-
cia veaetalaal como a turfa, á acção de um
fermento e depais submettel-a á acção de .
uru agente das ,xydante, substancialmente
como se descreveu ;

2°. na fabricação de borracha do Pará ar-
tificial ou synthetica, submetter a substan-
cia vegetal, tal como a turfa,- Ibra do con-
tacto com o ar e á, temperatura de cerca, do
70 . C., á acção de fermento proveniente de
borracha imperfeitamente.formada ou nm
fermento Molifico au fermeuto para produ-
zir alcoons superiores ou olifinas, para o firr
especificado;

3°. na fabricação de borracha do Para
artificial ou syrithetica; aquecer o próducto
demxydanto . da fermontação da substancia
vegetal, tal como turfa, com agita contendo
uma substancia nitrogenin, do preferencia a
sabstan sia vermelha granulosa contida na
borracha vermelha ' do ARO Congo, e á qual
se junta .am sus mineraes .	 .

4', na fabricação de borrachu. do Par.á
artificial ou:synthetica o emprego da massa •
hydrocarburetada glutinou obtida substan,

	

cialinentc cimo acima se descreveu ; 	 •
50, a fabricaçã) de borracha' do Pará ar-)

tificial ou synthetica pelo systema é pelo
'moda acima daseriptos em referencia ao

, desenho annexo ;
6', borracha do para artificial ou aynthe-

fica fabricada substancialmente carno.acinia"-
se descreveu.

Rio da Janeiro, 18 dá feverélro•de
Pof procuração, .../ttass. Gira idd :L.e-clerc
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N. 5.705—Memorial descriptiro de une pe-.
dido de privilegio, nu Repub:ica dos Estados
Unidos do Brasil, para r uma sobreferru.
dura motivei aperfeiçoada para cavallos e

. outros aninzaes providos de cascos,,
nome de Alesander G. Uptegralr, domici-
liado em Lenox, cessionarto de George N.
Kinnell, domiciliado em Pitts,leld, Estados
Unidos da America

A minha invenção refere-se a uma sobre-
ferradura (ocershoe) amovivel, comprehen-
dando uma parte calcante ou sapata e meios
para prendel-a á pata. A sapata é de prefo-
rencia flexivel e formada ou provida com
meios para impedir que a pata escorregue
em superficies escorregadias. Os meios de
prendel-a á pata comprehendem meios fie-
xiveis em connexão o do preferencia en-
trando em contacto apenas com o casco da
pata.

Uma parte da minha invenção refere-se
especialmente á sapata fiesivel, quo do pre-
ferencia cornprehende membros de contacto
ou corpos articulados ou em connexão tlexi-
vel e arranjados como uma pluralidade do
ramificações articuladas, estendendo-se por
baixo da plansa do casco do cavallo ou de
outro animal, de preferencia como membros
tensores em connexão com os meios de
prender. A flexibilidade da sapata permitte
um diminuto movimento relativo ou jogo
das partes e isto, em connexão com a con-
strução aberta da sapata, opera para que-
brar as bolas de neve que algumas vezes
tendem a empachar a concavidade por baixo
do casco. Os corpos rigidos operam como
pontas de ferro prosas flexivelmente por
baixo das siiperticies do supporta do casco
ou da ferradura. Estas duas fincões tor-
nam o dispositivo util quer para substituir
as ferraduras providas de pontas de ferro,
quer como um supplemento destas. Os
membros da sapata estão arranjados de
modo a não ferir as partes tenras da pata,
estando as extremidades internas das rami-
ficações em reciproca connexão de preferen-
cia por intermedio do um membro que
abrange a ranilha, protegendo-a.

Outra parte da minha invenção refere-se
aos meios que servem para ligar flexivel-
mente a sapata á pata por membros que
entram em contacto somente com o casco e
não se apoiam directamente sobro a peite ou
tecidos sensiveis da pata ou das partes pro-
almas. Os referidos meios de ligação consi,
tem em um membro que passa pela parte
posterior em volta do talão do casco e opera
para limitar o deslocamento para a frente,
em combinação com um segundo membro
que passa diagonalmente sobre a parte an-
terior do casco e operando para limitar o
deslocamento para baixo o para traz. As
resistencias para traz, para diante e para
cima, ao deslocamento, oferecidas poios
membros mencionados, são applicadas como
um supporte para a sapata de preferencia
por meio de connexões separadas, flexiveis
ou de connexões articuladas, de preferencia
distribuidas sobre o lado do casco perto de
isut parte mais baixa. Entro as connexões
adjacentes da sapata prefiro collocar um
esticador adaptado a manter os intervallos
dos pontos de ligação da sapata e meios (por
exemplo uma alavanca) para igualar ou
distribuir as varias resistencias pelo; diver-
sos membros. Estas caracteristicas são es-
pecialmente necessarias quando as conne-
xões da sapata são flexiveis ou quando esta
é formada por correntes, ou por qualquer
maneira for deficiente em rigidez.

Tendo assim descripto o caracter e o ob-
jecto da minha invenção passo a deseraver
uma /Mona especifica do realização da
mesma, em connexão com o desenho annexo,
no qual a fig. 1 é uma vista lateral de um
casco com uma ferradura usual, e tendo a

minha sohre,ferradura aperfeiçoada, e meios
do a manter no seu togar; a fig. 2 é a per-
spectiva da plantado casco com a ferradura
o sobre ferradura mencionadas.

Os membros do contacto articulados que
formam a sapata fiexivel estão represen-
tadts como pequenas correntes 3, 4, que se
prolongam para o inte eior da parto de baixo
do casco 1, e as suas extremidades internas
são mantidas a distancia por um élo com-
mum 5 que as prende, e que é relativa-
mente chato ou formado e arranjado de
qualquer modo a proteger a ranilha. Como
se roeres nta, as correntes divergem duas
para cado lado a partir do élo commum 5,
mas pôde-se usar maior ou menor numero
de correntes, e a sua divergencia e modo
de connexão reciproca podem variar. A
extremidade das correntes 3 e 4 formam
connexões flexiveis entre a sapata e os meios
de segural-a, e a distancia a que cheg tm
nas paredes externas do casco será maior ou
menor,conforme o casco for mais estreito ou
mais largo.

As distancias dos diversos pontos de con-
nexão da sapata na peripheria do casco são
mantidas por um membro talonar 6 que
passt em volta do talão do casco e é ada-
ptado a oppôr-se a deslocamento para a
frente. em combinação com o membro 9,
passando por cima da parte anterior do
casco e adaptado a oppôr-se a deslocamento
tanto para baixo como para traz, conjuncta-
mente com membros intermedios 7, 7, que
operam como tensores para limitar a dis-
tancia a que as extremidades externas das
correntes 3 e 4 podem ser separadas pelas
tracções oppostas do membro 6 e do mem-
bro 9. Além disto, quando os referidos
membros são rigidos, como pretiro fazei-os,
actuam como esticadores para manter bem
como para limitar a dita distancia.

Ha varies arranjos quo podem sor empre-
gados para coordenar o distribuir os em-
puxões dos diversos membros, de modo a
manter a posição o distancias das correntes
3, 3 e 4, 4, e do membro ta.lonar 6; a maior
parte deites terá do comprehender o em-
prego de um membro esticador para retesar
a sapata flexivel o assim manter as distan-
cias convenientes entre as partes externas
das correntes 3, 4. Na fôrma particular
representada n desenho, os membros rigi-
dos 7, 7, operam como distanciadores e esti-
cadores e podem ser considerados como
alavancas sujeitas a empuxões para traz na
sua extremidade posterior, empuxões para
baixo em ambas as extremidades, e a em-
puxões para cima e para a frente em um
ponto acima e entre as extremidades. Cada
membro 7 cornprehonde um aunei alongado
para a correia da parto anterior do casco,
um prolongamento mais ou menos perpen-
dicular a esse annel, para a connexão do
membro posterior da sapata o do membro
talonar 6. O anui da correia, sendo quasi
parando á parto anterior tia pata. pormitte
que a correia se colloque automaticamente
em cima com uma pata larga, ou mais
abaixo com uma pata menor.

Cada membro 7 determina e mantem rigi-
damente distantes tres centros ou eixos
diferentes de connexão fiexivel de diversos
membros do tensão, e portsnto restringe o
comprimento periphorico e raio de jogo de
cada membro. Um gran le elo rigi lo 5 ofe-
rece vantagem semelhante a respeito da
sapata fiexivel.

Comquanto o dispositivo acima descripto
para segurar e distanciar as connexões da
sapata, independentemente da sua rigidez,
seja pratico, qualquer das connexões da sa-
pata ou esta mesma seja flexível, é, en-
tretanto, adaptado especialmente para ser
applicado ene combinação 03M uma sapata
flexivel adaptada para proporcienarconnexão

,entre pontos diagonalmente oppostos na base

do casco. No caso das correntes transversaes
divergentes aqui representadas, as linha: do
transmissão do.; empuxões são ligadas por
meio da correia 9 e dos dous esticado-
res 7,7, dasui e da extremidade anterior
do cada une destes, para baixo e diago-
nalmente através da sapata por meio da
corrente 3, elo central 5 e corrente 4 á
extremidade posterior do esticador corre-
sponilento no lado opposto do casco, sendo
tamboril as extremidades posteriores dos
esticadores ligadas por intermedio do mem-
bro talonar 6.

E assim, as correntes anteriores 3,3, com
a correia da frente do casco 9, formam une
arco em volta da frente do CaSCO, 0 as cor-
rentes posteriores 4,4, com o membro ta-
tonar 6 formam um arco no talão, sendo 03
flous arcos ligados um ao outro na sapata
pelo elo 5, de modo que o arco da frente
impede o deslocamento para traz do arco
talonar, e este evita o deslocamento do
arco anterior. Para que o arco talonar
pos!a ficar fanai pa.rallelo á base do casco,
as partes adjacentes deste arco o do arco
anterior de cala lado do caso são li-
gadas por qualquer ferres de sospensorio.
Isto modifica a direção do empuxão do
membro talonar 6, de modo a applicar o
esforço parei Umente c entra o casco e assim
diminuir o esforço sobre as extromi tostes
salientes da ferradura. O suspe isorio é de
preferencia o esticador o a alavanca distan-
cladora combinados 7, acima deseriptos.

O m nebro da parte anterior do casco 9,
que pôde ser de metal ou do ou outro mate-
rial, é representado como uma correia de
couro que passa diagonalmente por cima da
parte anterior do casco e ajustada sobre a
superficie dest3 sobre a linha do mais curta
distancia entro os referidos pontos de li-
gação. A correia é de preferencia dobrada
através do; armeis e da tivella II, pelo que
se augmenta o efeito do esforço empregado
para a.fivellal-a.

O membro talonar 6 vae desde o ponto 8
no lado do talão do casco o passa entre a
parte posterior deste e as saliencios da for-
rastura. Deve resistir a serviço pesado sem
esticar, e calhar bem dentro daquelles in-
tervallos sem risco de exercer pressão bas-
tante para fazer soltar a ferradura do casco.
Por isso, prefira fazei-o de corrente ou
arame de aço de qualidade superior, forrado
com um arame protector e por fóra dest3
uma camisa de trança bem apertada do
cordel resistente.

Para applicar a minha sobre-ferradura á
pata, afrouxasse a correia 9, colloca-se a sa-

pata no centro da base do casco, o membro
6 nos intervallos entre o casco e as extre-
midades externas da ferradura. Aporta-se
bem e ativella-se a correia 9 sobre a parte
anterior do casco, havendo cuidado em tão
deslocar o membro talonar 6. As connexões
das diversas membros são tiles que em-
puxam o movimento tendendo a deslocar
um membro, opera para esticar os outros
membros, e assim evitar deslocamento ulto-
rior. O deslocamento do conjuncto do dispo-
sitivo em volta do casco é limitado polo
augmento resultante do empuxão diamnal
através da sapata. Pelo que, não obstante
cada parte do dispositivo ter uma certa
folga, e não estar o conjuncto do dispositivo
positivamente fixado em qualquer ponto
quer do casco, quer da ferradura, o disposi-
tivo está seguramente fixado, mas com elas-
ticidade, com todas as suas partes na pi dção
devida em relação umas ás outras e ao
OW100.

o da correia 9 é principalmente
com o fim do ajustar bem os varam mem-
bros ao C3.300, e ainda que o aperto Ode
ser sufficiente para estabeleer e insideravel
tensão inicial entre os membros, é pra-
ticamente desnceessario manter constante-
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mente uma condição de empuxão reciproca
entro todas as partes do dispositivo: Pelo
que, deve-se comprehender que, quando me
retiro ás diversas partes do dispositivo como
membro do teosao, não qu iro dizer que
d desejavel manter todos cs membros un
tensão reciproca, ou que é sempre necessa-
rio repuxar cada membro para que fique
sem folga, sendo a palavra tensão us ida
principalmente com referencia aos em-
puxões exercidos entro os membros por
patadas, coices e esforços de deslocamento
a que as diferentes partes estão sujeitas
quando o dispositivo está applicado.

Em resumo, reivinllico como pomos e ca-
racteres constitntivos da inven:ão

1 0, uma sobreferradura, tal como foi aqui
desiripta, para cavallos e outros animaes
providos do cascos, a qual tem uma parte
caloanto ou sapata fluirei, comprehen-
dendo corpos solidos, servin lo de pontas
solidas para impodir escorrogamento, e
melos • para prendel-a ao casca súme.ito por
adaptação flexivel dcs referidos corpos por
baixo da bise do casco, como substaacial-
mente descripto

2, na sobreferradura, roivindicada em I,
formar a sapata com membro; rigidos ou
corp)s articulados ou em connexão flexivel
e arranjados corno uma ploralidade de ra-
mificações articuladas para ajustar a sapata
ao casco L anim ti, como substancialineuto
descripto

a', em uma sobreforradura, como se rei-
vindicou em 1 o 2. fazer a parto calcante ou
tilinta do correntes, divergindo latera!-
mente o postas em c innexão reciproca por
um membro commum para pro'iezer a ra-
nilha, como Subotancialmente deseripto

4 0 , em uma sobreferradura como se rei-
vindicou em 1 e 3, dar ao referido membro
eommum a fdrrna de uni elo chat o atra-
vessado por cima da. ranilha. como sub•
stancialmonto do-cripto;

5°, em urna sobreferradura, como se rei-
vindicou em 1. meios do prendel-a passando
pela parte anterior do casco para, limitar
deslo !amento para baixo e para trás, o um
mombro talonar para limitar ao desloca-
morto para a frente, passaudo por cima da
parte posterior da ferradura e arranjado
para pro luzir toosão em um plano mais oa
menos par:alteio á ly iio do casco, como sub-
st tncialmontio doscri pto

6", em unia sobrefert adur como se rei-
vindicou em I, provida de meios para
prendel-a no talão e n i parte antorior do
casco, formar o cita lo merobn, talonar elas-
tico não extensivo!, arraa:ado para empuxar
simultaneamento contra o talão do ca-co e
contra as extremidade: salientes da ferra-
dura, como substa,acialmente descri pto;

70 , Cm urna sobrefereadura, como se rei-
vindicou em 1 ou 2, membros rigidos ade-
quados para retezar a parte citIcaute
sapata fiexivel o portanto para manter as
distancias das partes do connoxão flexivel,
como substancialméde descripto

8°, em uma.sobroterra lura, como se rei-
vindicou oro 1 ou 2, um es'Icador entre as
eonnexões fiexiveis adjacentes de cada lado
do casco, adequado a manter as distancias
convenientes dos pontos de adaptação da
sapata, conjuntamente com meio-, — tinia
alavanca, por exemplo —, para igualar e
distribuir os varios einpuxõei entre os di-
versos membros, como substancialmente
descripto ;	 •

9', urna sobreferradura, para cavallos e
outros animes providos de cascos compre-
hendendo uma sapata constituida por corpos
solidos articulados ligados por um membro
connniim em fôrma do élo chato atraves-
sando . completamente por cima da rani-,
lha, combinada á sapata com meios para
prendel-a thuirelmoute, constituidos por
um membro de tensão passando diagonal.

•
mente por cima da superficie conica da
frente do Casco para limitar o movimento
para baixo e para trás, uni segundo membro
de tensão ela,t co não extensivo! passando
sobro ai extremidades saliontes da ferra-
dura, e uma peça rigida entre as connexões
flexíveis de cada lado do casco para manter
as distancias convenientes das connexões da
sapata e do Meio de prendel-a, como substa.n-
cialmento descripto

10, uma sobreferradura para. cavallos ou
outros anima.es provido; de cascos, con-
struida e operando como substancialmente
descripto em referencia ao desenho annoxo.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1908.—
Por procuração, Jules Girand, Le .lere & Co.

ANNUNOWS
••••• •••••••••nn••••n••n••••

Monte de Soceorro do Rio
de .Taneiro

Tendo do se proceder no dia 23 do corren-
te mez á venda em leilão dos penhores cor-
respondentes ás cautelas extrahidas até 31
de março do 190, previne-se aos mutua.rios
para resgatarem os respectivos penhores ou
renovarem seus contractos até ás 3 horas do
dia anterior ao fiz tilo para o leilão.

Rio de Janeiro. 7 de abril de 1909.-0 ge-
rente, .T. A. de Magalhaes Castro Sobrinho. (•

Imprensa Nac ional

OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda na thesouraria da Im-
prensa Nacional

‘I.ei sobre fallenciasa, o. 2.024, de 17 do
dezembro de 19J8. Preço : 1$ cala exern-
plar ; •

O decreto n. 2.044, do 31 do dezembro de
1908, definindo a 1ottra de cambio e a nota
proinissoria e regulando 'as oporaçõos com-
biaos. Preço : 1$ cada exemptar

A lei orçamentaria para o exercicio de
1909 (leis 1)3. 2.033 e 2.030. de 29e 31 de de-
zembro de 1908). Preço : 1$ cada exemplar

Tabellas do preço, ultima.mento itppro-
radas pela Repartição do Policia, para car-
ros e automoveis de praça, custando 200
réis o exemplar cartonado.

A.ccordãos do Supre.I n 0 ,11 / • n F> I mai Vede rui
da 1895 (M) 	

	

I tem idem de 1895 (M) 	  lp •
	Riem idem de 1897 (31)	 • • • •

	Idem idem de 1898 (al) 	

	

Idem idem de 1899 (ãl) 	
	Idem idem do 1900 (M) 	
	Idem idem do 1901 (31) 	

Apontamentos para o Dic-
ciooario Oeographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, vilias, edificios, etc.,
Ires grossos volumes 	

As minas do Bra,zil e
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandia. Calogeras, 1° vo-
lume 	

Boletim do concessões° privi-
legies (M). 	

I3oletim da. Proprie-
dade Industrial, (Publi•
cação mensal) cada fascículo
(SI) 	

Consultas do Conselho
de )stado, secção de Fa-
zenda, torno 13° 	

idem, 2° volume 	
Idem, 3' volume 	

Consolidação das Leis
da Justiça Federal., 	 400v

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do Districto Federal 	 	 $500

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 6° 	 	 2000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	

	
240_00

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

	
ISX0

Consultas do Conselho
de _Estado, secção do Fa-
zenda., torno 120 	

	 ReCO
Cartas jos ui ticas, do

padri Manoel da Nobrega. (1549
a 1560), de Vallo Cabral 	

Consolidação das Lei s
das Al fande , -as o Me
sas do Rendas (31) 	 	 6$000

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 2° 	

	
34000

Consultms do Conselhotio	 Lndo, sucção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

	 apn
COlis til tas do Conselho

de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5° 	

	
2$C0)

Cod i	 das Itel ações
Exteriores (2 vols.) (11)

	
8$000

Condições de a.d tat is-
são uo Gyannasio Na-
cional 	 	 $200

Consultas do Conselho
de. Estado, Negocios Eccle-
sia,sticos, tomo 3° 	 	 2t000

Codigo Penal da. Re-
publica. dos Estados
Unidos do Brazil .., con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema peuitonciario,
cellulas. etc., por um magia-
tratio mineiro 	 	 3$000

Constituição e Leis
Or,vranica.s da Itepu-

bilca. 	 	 5$000
Constituição da Repu-

blica do Brazil  •	 4000
Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa •
zendo, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 30 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	 	 1$509

24500

4$000
6$L)00
8$000

9$000
4000

10$000

20$000

6$000

3$000

1$500

6$000
6.V10,0



2 os°	 Babbado 17
	

DIARTO OFFICIAL
	 Abri 	 19091

Decretos: do Governo Provi-
sorio, novtmbro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, dezembro de 1800 	

DepretOs do Governo Provi-
• sono, ja;:eiro de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	

Decret o n. 3.22'1 de 2 de
maio de 1899 -Arrecadação do
bens de defuntos, etc 	

Decreto n. 3.07'8 -
Altera varias disposições da
Consolidação das Leis das Alfan-
donas 	

Decreto n. 1.17'8 - Crea
o Jogar de contador nas Dele-
gacias Fise,aes 	

Decreto n. 1.'782 do 28
de novembro de 1907 Banco
Agricola'	

Diéeionario 113 ibl i o-
graidsioo 13razileiro,
contendo ' n 'fidas das obras e as

I biographias do todos os escri-
piores brazileiros; pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. iii 8° 	

Dieeionurio t_443o""ra.-
pliieo das Minas do

pe'o Dr. Francisco
'piaci° Ferreira 	

E

Esboço I3iographieo
. de A Isra 111:14.

traducção da capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	 $500

EcripttIRLÇiLO Mer-
cantil 	 	 3$000

	

nr§t (41 too chi 11:seola	
ruiu' teeisuieu	 	 .4;503

c4 uras Consolares
• (Dec. 1.103, de 21 de novembro

de 1903) 	
	 L;00

"Fornstilario do I've-
cesso•Oriminaltzr	 	 	 scoo

Fui leriCift. (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de 1908........	 1$000

G

Glenera..et SpeciCS Orchi-
deartim Novarlim (tuas rol-
legit,descripsit et ,combus illus-
travit. r. Itarbesa Itodrigue.s,
2° volume. 	

	
4000

H• .......
Iii s toria do ,i; tines,gl•san-

aruidskf le ( Annibal, Úesar e
Alexandre), pelo Dr.Cesar Zama

dem eapitii.	 :Liai:-

no®

l'inanCeira.
Orçamentaria, do lin-
perlo	 desde
a sua fundação, procedida de
alguns apontamentos ácerca
sua independeneia, polo Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 grosso volume de 79) pags.
em 8^ 	 	

IIugouianas PoeRias do
Victor Ilugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mucio Teixeira 	

ydro	 a, plti o dia
* lIattitSau-Franeiseo,
por Fm m.Lial 	

Instrueções para codecto-
• rias federaes (M) 	

Instrucções 1) r a, ()
alistas:R-t(nto do elei-
tores 11111. 1e1) II	 Ca -
DJcreto n. 5.391, do 12 de dc-
zefnbro de 1031 	

Indi e e alpliabetico de legisla-
ção, 1b71 a 1873 	

In rorinações e frag»10:ilos

Instruiceiies para o serviçi
de prop'iy .laxia especifica dá fe-
bre ainare114 	

In strue r:ões para exames
parcullaAks 	

Instrilei:ões para a Polic.a
Federal 	

•

tei n. 221-Ju4'ça,

Le1 a. 426-(eleitor.t1) de: de
dezembro de 180; 	

Lei n. 993-Direitos autoraes 	

Lei n. 623-.1nipD• a anão pe-
nal 	

Lei n. 1.269- Legislaçã elei-
toral 	

Loi 'do Casamento Civil c. roca-
p tu fação em ordem ai lulua botica
por M. André da Rocha 	 ' •

Ti de fallencia- •	 •

Lei de falie.icia.:•-compara4a..

Lei das So.cib ..ia.do Alionymas.
Ilypatliecarias 	

Lei Torrens 	

Lei s 'bre. fallenciag 	

	

Lei o *Reg-ARI:talento si	

bre desapropriaç5es por neces-
sidade ou utilida,le publica (ia
União e do . District° Federai, de-
creto g ns. 1.02), de 26 de agosk
do 1903 o 9.956, de de setem
bro do

Lei do Orçamento-1889; .....
'Lei do Orçampnto -1892 	

	

Lã do Orçamento-‘1893.::.:.o	  •/

Lei do Orçamento-1895 	 	 $500

Lei do 0.çamento-1897 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1898. . 	 	 1$200

Lei do Orçaniento-1899 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1901 . 	 	 1$500

Lei do Orçamento-1902 	 	 1$010

Lei do Orçamento-1903........	 1$000

	

1 Lei do Orçamento-1904 	 ...	 1$000

	

4000 Lei do Orçamento-19k 	 	 1$000

Lei do Orçame.ito-1903., 	 :	 4000

	

15.3000 Lei do Orçamento-1907. 	 	 1r03
Lei da receita e despeza. para

1$000
Lei da °içamento para 1909 	 	 1$40
Leis de 1&08 a 1809 	 	 2$500

Leis de 1810 a 1811 	 	 2$"500
Leis de 1312 a 1815 	 	 2$000
Leis de 1816 a 1817 	 	 2000
Leis de 1818 a 1819 	 20:10
Leis de 1820 	

Leis de 181 	 .•.	 27°0000

Leis de 1822 	 	 4000

1...e:s de . 1823 	 	 2;030

Leis de 1824 	 	 4000
Leis de 125 	 	 2$000

Leis de 1827 	 	 213$0710003

Leis de 182; 	

Leis de 1828 	 	 2$0

Leis de 1823 	 	 4000

Leis de 1830 	 	 2$200

Leis de 1811-2 y eliime 	 	 3,200

Leis de 1832 	 	 43010
Leis de 1833 	 	 4V00

Leis de 1831•	 	 • • •.	 33200

Leis de 1835, 2 volumes 	 	 43030

Leis de 1830 	
 
	 • 3$630

Leis de 1837 	 	 3$000

Leis (1c 1838  •	 2$300

Leis de 183) 	 	 4400

Lo is de 1810 	 	 2000
Leis de 1841 	 	 1$900

Leis do 1842 	 ...	 3$500

Leis de 1843 	 	 2¡500

L eis de 1844 	 	 2$800
Leis de 1845 	 	 2$300

Leis de 1816 	 	 23600

Leis do 1817 	 	 4600
Leis de 18-13 	 • •.	 1$800

Leis d'e 1819 	 	 3$400

Leisdè 1852,.2 volumes 	 	 5$200

do .183...2 'volumes... 	 4060	 .1111n•

Rio do Janeiro -Imprensa Nacional-1909
$500

4000

3$000

2$000

2$000

2$000

$100

1$000

$500

15$000

C$000

5$000

53000

1;500

4000

1$00)

1$000

13003

53000

$30

$100

$3)0

*5C0

2$000
i$ono

1$500

1$000

$.5')0

1$000

, $500

$500
Leis

$500


